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D E L A 

ABOGADOS A P A R I C I O . S. 
A s u n t o * <?lvHe»«. m e r c a n -

t l k » r c r é d i t o s . C a l l e 
dut lnr t . nf l tnero » . 
o r t a c i p n l 2Jk D e S u ? . 

H O l X i A D O . F V 
B » l n - c « - 47. o r « L 

A^NTUJUA C A S A B O 
R R A S 

(#1. S c r r a ) . l i b i a . C a t a -
uif ia . 106 

C O S T A Y M. E S T R E S 
Cér<es. 5ftl. I 

J . B E N E D l ' p 
A r a g ó n . 2701. T . S 4 » - A -

róATS T O M A S . J U A N 
D u q u e de i á V i c t o r i a . 8 

R O S A R I O . F R A N C I S C O 
C r é d i t o s v d e s h a u c i o s 

A r l b a o . 19. Drinetnai . 

ACADEMIAS 
fJkaée** B E R L I T Z 

A C A D E M I A C O T S 
¿ ¡ • c h a . 10. T e l é f . 5041-A. 

A p a r t a d o 782. F u n d a d a 
« a 1879- C o m e r c i o . 
I d i o m a s . P e r i t a l e m e r 
c a n t i l . 

SALAJMO V ;VIL,A 
C l a r i s . (92. 

R. R I C O V L - A N E L . L A S 
C o r t e s . 163. 

COLEGIOS 
C U I ^ K O I O C O I X J N 
C a r d e s . 12- i 

< : u J - E G 1 0 l U B R I C O 
f . a u r l a 49 T . 2090 S. 9. 

A C A D E M I A D O R A N 
A r a g d n . 348 ( c e r c a B a l -

i é n ) . C o m e r c i o e Id io
m a s . B a c h i l l e r a t o . Me-
c a n o e r a H a . T a q u i e r a -
ffa r á u l d a . C á l c u l o . D i 
b u j o i n d u s t r i a l . I n 
g r e s o . C o m a d r o n a s . 
P r a c t i c a n t e s . 

A C A D E M I A F A R O A 
R a m b l a C a t a l u f f a . 114. 

Solfeo. P i a n o . V i o l i n , 
ce l lo . A r m o n í a . C a n t o . 
M a n d o l i n a , e t c 

A C A D E M I A M O N T E S 
C o m e r c i o e i d i o m a s . 
S a l m e r ó n . 131. 3.o. 

C J C E O G A R C l G O T t 
V a i e i x i a . 2 M . T « tOOO-ti. 

COMADRONAS 
B E L l A J V l . T E K E S A 
í . v r o n a . f8 

r o T E l M A R I A 
v e r d l M -

B ' i y . ^ o E ' l . E L V I R A 
Sant • A n a . í 2 

C A C D E S . D O I X J R E S 
V a l e n c i a . 365. 

C A N E L . L A S . J O S E F A 
C o r t e s . 4 4 » : 

A C A D E M I A N A V A S 
B a i l e s m o d e r n o s . 
A r i b a n . 29 . l.o. 

C A P R A . D O L O R E S 
B a r b a r i L 5. 

C A S A L S . J O S E F A 
B a i l é n . 93. 

V t N U O B O S T R A S : 
M a n e r l d v o c lent i f lco 

f A R N A C U S 

A B E L L O . R A M O N 
C a r m e n . 23. 

A L B A K E 1 M . V I C T O R 
l ' r o v e i i í í a . 59. 

A L E M A X \ . M U J l J E L 
C o r t é i s . 527-

A N C L f ó . M A T I A S 
S a n P a b l o . I . 

•: - w m m — s i — — 
B A D O S A . J O S E 
P l a a a Mueva. 3. 

B A Q U E . A R T U R O 
P í a . H u e s c a . 10 ( S . ) . 

B A R N A D A S . J U A N 
S a l m e r ó n . 193. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
V e r d i . 68 ( G . l . 

FOTOGRAFOS 
A M E R . F R A N C I S C O 
C a r m e n . 3. l.o 

A R B S A S K A F A E L 
G o r f e s . 670. 

B A L T A Y R I B A 
P l a z a C a t a i u f i a . 17, 

E S T U D I O M O N T A N E R 
P e l a y o . 44. T e L 5570 A-

O A R R I O O S A . S. A . 
l i b i a . C a n a l e t a s . 11. 

B a i l e s M o d e r n o s . I n s t l - C E N D R A . M E R C E D E S 
t u t o A r g e n t i n o . E s e f i a n - ¡ S a n t a A n a . 27. 
za t ü p i d a . - , 
A r a g ó n , 249. l>ral., 1.» 

I M P O R T A N T I S I M O 
T a q o l s r a f l a . ( E n 3 m e 

s e s p e r f e c t o t a q u í g r a 
fo. S i s t e m a r á p i d o ) . 
B a c h i l l e r a t o ( l o e « a r 
t i c u l a r e s ) . C o m e r c i o . 
I d i o m a s . S e ñ o r i t a s e n 
c i a s e s s e p a r a d a s . S a l 
m e r ó n . 87. A c a d e m i a . 

A C A D E M I A D E B A I U E S 
V a l e n c i a . 179. I r i s P a r l e 

A C A D E M I A T U T U S A Ü S 
I , e c c i o n e s s o l o © a r a « e -

C o r i t a s . « r g e L 131. 
. .,. i 1 -— i * 

I N S T I T U T E O F L A N -
G U A G E S Y C O M E R C I O 

P e l a y o . 16. o r a L 

A G E N T E S 

D E A D U A N A 

A R G 1 M O N . E N R I Q U E 
M e r c e d . 16. 

O O M E N E C H 
P a s e o C o l ó n . 11. 

G O N Z A L O L . L . O V E R A S 
P a s a j e E s c u d U I e r s . 5. 

M A K L V . J . 
R a m b l a S tn M é n i c a . 19. 

C O S T A . O T I L I A 
¡ M n n t a n e r . 359. 

C R U E L . L S . C . 
P a s e o de , G r a d a . 108. 

D U C L O S . D O L O R E S 
S a n P a b l o . 74. b is . 

E S C A R R E . T . 
M u n t a n e r . 212. 

E S P I N O S A . J U A N A 
H o s o i t a L 72. 

E S T 1 V 1 L C . M A R I A 
T a l i e r s . 21 v 23. 

F R A N Q U E S A . J U A N 
G e r o n a . 59. 

F E R N A N D E Z , S O F I A 
l»l, L c l a m c n d i . 13. 

F E R R A N . M A R I A R O S A 
P e l a y o . 32, 

F E R K E R . M A R I A 
J o v e l l a a o a . L . 

í F L O T A T S . M A R I A 
H o m e r o . 2 . ( S . G . ) 

R O F . C O N C E P C I O N 
C l í n i c a p a r t o s . C o n s u l 

t a s : U n i ó n . 22, 2.o D e 
3 a 7-

T U B A U . J U L I A 
C l í n i c a p a r t o s . C o n s u l 

t a s : F e r n a n d o , 45. 

M I T J A V I L E 
P a s a j e Madoa. «. 

P A J E S J O A Q U I N 
A n c h a . 35. 

R A M I R E Z U N O S , 
l i b i a . S t a . M ó n l c a . 14. 

6 A N Z S E L M A MA Y C A S 
P a s e o C o l ó n . L 

S U A S J V K I B E S . E . 
P a s e o I s a b e l I I . 3. 

T O H R O E L L A V C A L E I S 
P a s e o C o l ó n , H . 

CORSETERIAS 
B I A J C H . A. 
l i b i a . C a t a i u f i a . 11. 

í C . M A S G R A U . V D A . 
D A L M A O 

R b l a . C a t a i u f i a , 1U. 

V D A . U E C A S A S C A B R E 
l i b i a - S t a . M ó n i c a , 2. 

B A N C O S 

- . -V ^ C O H l i ' O T B C A R I O 
••o K s n a f i a . D e l e g a c i ó n 
de C a t a i u f i a . 

l - i a i a de C a t a i u f i a . 17. 

V O A . R O D O L F O M A R 
T I N E Z 

P e l a T O . SO. 

H U C I K T B U E N B K A L E 
O E B A N Q L F . 

C l a / a C a t a i u f i a . 20. 

B1CICLÉSTA5 
r A N K O M A C I C J . O ^ 
l í u i m e s . 62. T . 144:,-A. 

CRISTALERÍAb 
LOZA-PORCELAViA 

C R I S T A L E R I A P A G E S 
Brta. S a n A n t o n i o . 74. 

L L O K E N S . H N O S 
R b l a . F l o r e s . 30. 

ESPECIf lCOS 
A n t l a p q p l é t t c o 
B E R D A G U E R 
C u r a r e v i t a F e r l d u r a 

C A S T B O L M 1 R E T 
C u r a e l s t ó m a g o e 

t inos . 

C I R V G I A 
GINECOLOGÍA 

A, IA>KCA 
AvifiA. 46. 

F K i A K u L A . P E R A 
S a l m e r ó n . 47. 

M O N T S E R R A T t . U C E . 
NA. K . 

P a s e o de C r á e l a . 127. 1A 

S A L D A N A. A B I L I Q 
l i b i a . C a t a i u f i a . 44. 

T A R K U E L L A . P E D K O 
« b l a . C a t a i u f i a . 117. 2.» 

DR. C U E N C A C O R T I N A 
R d a . U n i v e r s i d a d . 14. 

T.o 3485-A. 

M A R I S T A N T f . G . P . 
C o r t e s . 598, p i a l . 

M A T A B O S C H . A . 
C o r t e s . 581-

li 

M U L L E R y C.« 
F e r n a n d o . 32. 

P I C A Z O . E V A R I S T O 
J o v e t i a u o s . 4. 

E S P L U G A S . A . 
P a s e o de G r a c i a . 115. 

N A P O L E O N . S A N T I A G O 
R b l a . S a n t a M ó n i c a . 15, 

S E R R A M A R T I . B . 
S a u s . 37. 

V I D A L R O E . J U A N 
S a u s . 10. 

GARAGES 
B A R C E L O N A A u t o . S. A . 
A r a g ó n . 263 . T . 2445-A, 

H O T E L E S 

H O T E L C O N T I X E B Í T A I 
R b l a . C a n a l e t a s . 6 r 8. 

H O T E L B R I S T O L 
P u e r t a d e l A n g e l . 14. 

P E N S I O N D O L C E T 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s , t r a 
to f a m i l i a r . R i e g o , 15. 
( S a n s ) . 

S P L E N D I D E P E N S I O N 
P e l a r e . 8. o r a L 

V I C T O R I A H O T E L 
P l a z a C a t a i u f i a . 12 y 14. 

W G E N I E R O S 
A L S I NA. " K I C A B D O 
C l a r i s . 06. 

A M I G O - J U A N 
C o r t e s , « S 2 . 2.«. 

B E B O A D A . J U A N 
F e r n a n d o . 39. 

BONtó'i D U R A N . C 
Obl sno . 2. ora l . 

M É D I C O S 

APARATO 
DIGESTIVO 

L L U K K T . A N T O N I O 
l i b i a . C a t a i u f i a . 13. 

S A B A T K K C A S A L » . A . 
P l a a a C a t a i u f i a . 3, 

S 1 C A H á O L E K . H . 
P a s e o de G r a c i a . 111. | . , 

K O I G Y K O I O . M . 
M a l l o r c a . 284- T . 126-1!. 

Se a p l i c a n i n y e c 
c iones a domic i l i o , 
s o b r e todo e n t r e v e -
u o s a s por d i f í c i l e s 
une s e a n . 
T r a v e s e r a . 86. l.o. 3 ^ 

CORAZON. 
v a s o s : 

E C H A R T E E Z Q U I B T A . D 
P a s e o de G r a c i a . 6 » . Lo . 

DERMATÓLOGOS 
• S i r i L O C R A F l A • 

P I E L v C A B E r L L O 

A L B A L A D E J O . F E R 
N A N D O 

R o n d a U n i v e r s i d a d . 13. 

G I M E N E Z C A R R A S C O . J . 
A r i b a u . 36. p r a l . 

MONTAÑA. F. 
C o r t e s . 539 

S A N T 1 S A B . . F R A N C . o 
V i a L a y e t a n a , 69. 

MA5ACÍSTAS 
V L . F E R R A N D I Z 
M a l l o r c a . 236-

MEDI C W A 
C E Ñ E R A L 

HA BKÍ.LA P A Y T U B 1 . P . 
U , C»|t a luf ia , 6. T.» 5627 A 

BA K N A D A S . E V E L I O 
R b l a . C a t a i u f i a . 101. 
Pe! Í72*i-G. 

M A S B I E R A . J O S E 
V í a s u r i n a r i a s y s í f i l i s , 
l i b i a . C a t a i u f i a . 05. . 

OCULISTAS 
IM »L{: K T . M A NU E L 
P e l a y o . 3 
C l í n i c a : R d a . S Ant.o . 74. 

P A L S O L E , A N T O N I O 
C l a r i s . 37, p r a l . 

P I F A R R E . J . 
C O R T E S . 5SI, estt*.. 1.a 

S T R V F J N T M O N T A N E R . A 
C o n s e j o C i e n t o . 288 -

A L C A R A Z . J O S E 
R e n d a U n i v e r s i d a d . 3. 

B A L L U S . J A I M E 
R b l a . S a n J o s é . 9 

C A T A S U S . J U A N 
P a s e o de G r a d a . 100. 

C O S T A . B I G A R D O 
P a s e o de G r a d a . 56. 

l ' E L L I C E K Y S A L A J 
D i p u t a c i ó n . 2158. 

V A N D O . B A U L del 
P e l a y o . 5-

GINECOLOGIA 
H A L L T O N D R A . J . 
B a i l é n . 19 r M . d C l D M C 

r o . 96. 

A B B l ' G A . F E K N ' A N O O 
I F e r n a n d o . 35 . 

C g y J T K A J . O P T I C A 
'La' c a s a m e j o r s u r t i d a 

en g n f a s . l en te s »' ee -
' . m e l ó s -

Paseo de Gracia, niim. 58 
ESTRADÁ.i VICENTE 
K b l a . -de C a t a i u f i a . 85. 

OPTICA AMEKIOANA 
S a l m e r ó n . 132. 

V 1 L A P L A N A J U A N 
P e i a y o . 16. 

Automóviles 
M- A G U l L A R . C o r t e s 41s 
O c a n e s . C o m p r a . V e n t a 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pela.» o. 11. MA 

BU;AS V I Ñ E T A . J . 
P e l a y o . 4. p r a l . 

CAMPAÑA CASSL 
D i a g o n a l , 432. 

D R A . 

F B R R E R Y P R A T . J . 
L a u d a . 49. 

G O R O S T E G Ü l , J U A N 
t ib ia . C a t a i u f i a . 7S. 

P E R E Z - R O S A L E S . J . 
R b l a . C a t a i u f i a . 105. pl . 

R I E R A N U G U E . J . 
P l a x a P a d r ó , 16. 

11 a 1 y 5 a 7. 

S A I S Ue L L A B E R I A . D r a . 
P e l a y o . 10. 

T U B E R C U L O S 
T I F F O N . S. 
A%ifió. 12-

PELUQUERIAS 
" A P A S E Ñ O R A S 

C O I F F E U R P A R 1 S 1 I ; N 
Para «eBorai y caballeras 
P l . C a t a i u f i a . 9 . p r a L 

Telefono 3033 A 

J C A R T . J A C I N T O 
C l a r i s . 10. 

I N S T Í T U T O - M A S A J E 
R b l a . de l C e n t r o . 7. pL 

P O M A R E L 
C o n d e A s a l t o . 83 . 

Callista 
S O L E . V I C E N T E 
Plaata C a t a i u f i a . 9. ¡ o r a t 

Casas de Barios 
B A Ñ O S R I E R A 
S a n Pab lo . 18. c e r c a l l b i a 

Centros Administrativos 
A . G O N Z A L E Z F U J R E S 
P r o f e s o r M e r c a n t i l EX 

i n s p e c t o r Uti l idades 
C o n s u l t a s . Despacho y 
t r a m i t a c i ó n impuesto 
U t i l i d a d e s . - R b l a . C a 
ta iu f ia . 68. l.o o e 3 a 5 

TBB'rOR. E . 
l'-elayo. 5. ent io . 

T E S T O R . F . 
R b l a . de C a t a i u f i a . l i s . 

P U I G . E D U A R D O 
P e l a y o , 50, p r a L 

T O R T . J O S E 
C i a r i s . 32. T - 1866. S. P -

T r i a n ó n . T t . e 1503. G . 
l i b i a . C a t a i u f i a . 79. 

Nodrizas 
C E N T R O M E D I C O E S 

P A Ñ O L 
C a r m e n . 41. p r a l . 

Conciertos 
P A T I B L A U 
P d a y o . l . 

D R . B O V E R , P . M é d i c o . 
A n s i a s - M a r e t a . 19. p r a L 

D U Q U E L L A . R . 
B r u c h , 71 . 

D R . B U S Q U E T 
I n s p e c t o r d e ios s e r v i c i o s 
d e m e n t e s d e ta D i p u t a 
c i ó n . N e u r a s t e n i a , - i m 
p o t e n c i a - P r e o c u p a c i o 
n e s . - N e r v i o s i d a d e s . 
A r a g ó n , 201. D e 3 a 5. 

T O R R A S B U X E D A . O S 
C A R 

R b l a . C a t a i u f i a . 89. et io. 

V i L A S E C A S E R R A . E . 
D l p u t a d d n . 51, p r a L 

V 1 L A T O . J . 
M e r c e d . 3 . 

X B R C A V I N S . P . 
C i a r i s . 99 

ENFERMEDADES 
O E L-OS N I Ñ O S 
( P E D Í A T R A S ) 

D K O O L L A O A . J O S E 
V a l e n c i a . 223. 

D R . S A L A A L E G R 1 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de 

los nifios de pecho . 
N u e v o s m é t o d o s e n 
L A C T A N C I A A R T I F I 
C I A L , c o n lo s n u e s e 
l o g r a u n d e s a r r o l l o 
perfec to . - R a m b l a C a 
t a i u f i a . 63. D e 4 a 6. 

K A V E L L , P E D R O 
Vergara, 1, 2.«, 2.a 

S T B E C M A N N M O M -
P A R T . A . 

M u n t a n e r . 93 . 

T E 1 X 1 D O F I N O . F . 
R a m b l a C a t a i u f i a . 33. 

F E R R E R . M A R I A 
A r a g ó n . 261. 

M A 1 F R E N . R O I G . J . 
R o n d a U n i v e r s i d a d . 35. 

M O N T 1 A . A N T O N I O 
P e l a y o . 30. l.o 

P A N I C E L L O . E M I L I O 
R b l a . E s t u d i o s . 14. 

P O N S C U B I L L E S . B . 
S a n P a b l o . 15. L « 

A L O M A R . G -
A r i b a u . 5. D e 12 fi 3. 

A L C A N T A R A . P, 
V í a s u r i n a r i a s . E l e c t r o 

t e r a p i a . U n i d a . 16. 11 
a 1. S-9. 

BOADA. F R A J N C i S C O 
V í a s u r i n a r i a s , p ie l R a 

yos X y d i n t e r m i a . 
R a m b l a C a t a i u f i a . 31 . D e 

2 « 5 v 7 é 8. 

G A R U L L A 
V f a s U r i n a r i a s . U n i ó n . 

10. D e 11 a 1 y d e 
4 a Su 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
S a n P a b l o . 40- C u r a c i ó n 

r á p i d a d e l a s e n f e r m e 
d a d e s v e n é r e a s . 

R U L L . J O S E M.a 
P a s e e de G r a c i a . 46 . 

S A L A D E M A R T I N . P . 
L a u d a . 34, 

S A N T A E U G E N L A . J . 
R b l a . C e n t r o . 6. 

S A N T A M A R I A A . 
Vfa L a y e t a n a . 64. 

T O R R E N T R O I G . A . 
P u e r t a f e r r l s a . 14. L o 

V E R I C A T . C A R L O S 
í P u e r t a d e l A n g e l . 15. 

j C N C A . D E N T A L A R B O 
I P e l a y o . 10. e n t r e s u e l o . 

S O L E A M B R O S . S. 
L a t i r l a . 100. 

Y M B E R T . F R A N C I S C O 
G r a v i n a . 8 . 

VETERINARIOS 
A G R A b . E V A R I S T O 
C o r t e s . 327-

B A G E S . J U A N 
C o e l i o . 193. 

B U S C A . P U I G J U A N 
S a n s . 158. 

1 C L I C A C A N I N A J O F R B 
V a l e n c i a . 269. T e L 12O0 G . 

C O S C O L L A . V I C E N T E 
P i l l a d a s , 14. 

C L I N I C A P A R A P E R R O S 
C l a r i s . 29. T.o 5129 A . 

U Y A . I I . C a t a i u f i a . 39, 
Ito- P a t h é C i n e m a . 
T .o 1247-A-

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
M a s a j e - M a n i c u r a . F r a n 

c é s . I n g l é s . A l e m á n , 
P d a y o . 18. 

PERFUMERÍAS 
C A N A S - L O C l O r v F O U -

G E R E 
Banf i s v M o r a t ó . P l . A n 

g e l . 

P O M A R E L 
C o n d e A s a l t o . 83. 

Ü R I A C H Y C . J . S. E N C . 
B r u c h l 49. 

V I D A L Y R I B A S 
R b l a . S a n J o s é . 23-

P I A N O S 
A L Q U I L E R C . B 1 E G E R 
B r u c h . 78-ent io . 

G U A R R O . A G U S T I i v i 
R a m b l a d e C a t a i u f i a . 7. 

Contratistas 
M A R C E L I N O P A D R O B 

H I J O 
P l a z a C a t a i u f i a , 9. L o 
T e l é f o n o . 1469. A. 

E x t i n t o r incendios 
K N O C K - O U T 

A v i s a d o r d e incendios 
H E U S . 

A n t o r c h a s CASIMIR. 
O f i c i n a s : C r i s t i n a . 11. L» 

Fábricas de espejos 
C A M A L O 
F á b r i c a d e E s p e j o s . E x 

p o s i c i ó n v v e n t a : L a u 
d a . 9 . 

IZABA L ( H . D E P A U L > 
P a s e o de G r a d a . 35. 

M A K 1 S T A N Y . R O M U L O 
P l a z a d e C a t a i u f i a . 18. 

E5PECIAIISIAS 
D I V E R S O S 

C A K O O N B R 
A l m o r r a n a s y v a r i c e s 
R o n d a S a n P e d r o . 30. 

H E R N I A S D r . P I R A 
C u r a c i ó n r a d i c a l s i n ope
r a r . C l a d s . 1 1 L » e 3 a 6-

T I F F O N V I L A . R . 
E n f . de p i e r n a s y p ies . 

R b l a . C a n a l e t a s . 1 L 

0 T 0 - R I N 0 - L A -
RINGÓLOGOS 

,\'¿K)\. ADOLFL» 
R b l a . C a t a i u f i a . 9 3 . T e t é -

fono 265 8. G . 

D O M E N E C H . R O Ü R A 
C o r t e a . 614. 

L I A ) B E T . J O S E de 
S a l m e r ó n . 247. D e 3 á 5. 
C . A s a l t o . 7. e c o n ó m i c a , 
11 á 1 • 7 á 8. 

G i R I B E C H S . J O S E 
P e d r o I V , 103-

L U E N G O . B R A U L I O 
V i i a n o v a . X 

M A R M O L I S T A S 

A l i T E F U N E R A R I O 
E n m á r m o l V p i e d r a . 

A- P u j o l . L á p i d a s d e s 
de 23 p t a s . E x p o s i c i ó n 
de á n g e l e s v c r u c e s 
p a r a t u m b a s . T r a b a -
io s p a r a todos los ce
m e n t e r i o s . A v e n i d a 
C e m e n t e r i o Muevo. T e 
l é f o n o 826-11. 

RAYNARD. S. A-
T a l l e r s . Í S -

P E L E T E R I A S 
L A á l B U K I A 
R a m b l a de C a t a i u f i a . 15. 

P A R A M A R C O S 
m o l d u r a s , e s p e j o s , c r i s -

ta l e s , v i d r i o s , v idr ie
r a s a r t í s t i c a s y g r a 
bados , a A r t e s d e l V i 
d r i o y M o l d u r a s . , S. A , 
P o n i e n t e . 22. 

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A G U D 
G e r o n a . 35-

Hoteles 
C A P E G L A C T E R 
R e s t a u r a n t a l a c a r t a . 
R a m b l a d e l C e n t r o . 19 

[uguetes 
B O T E R y C U C U R N Y . B-
A r i b a u , 12. T.o I258-A-

Joyerías 
A- V A L E N T L T.o 4230-A 
11. C a n a l e t a s . 3. 

L E R E N A R D 
C o r t e s , 614. 

L O S A L P E S 
P l a z a de S a n J a i m e . 

P B L B T E R l A B E R T R A N 
R o n d a S a n P e d r o . 4. 

SOLER, MERCEDES 
T a v i i i e r í a , 9. 

Platerías 
A . V A L E N T L T.o 2999-A 
l i b i a C a n a l e t a s . 15. 

P O M A D A V A L L E S Y B l 
B O 

C o n t r a t u m o r e s . Heri
das, e tc . 

U N G Ü E N T O L B P A N T O 
G r a n o s , e s c r ó f u l a s , l i a -

g a s . - S e g a l á -

V A Z W U E Z S A N S . J . 
P a s e o de G r a d a . 11?. 

APARATO 
RESPIRATORIO 

i C O N D O M I N E S . R . M.o 

Í
C e r o n a . 39, l.o 
S O L A N E L L A S . P 
d e l H o s p i t a l de ta S a n -

f t a C r u z . C a r m e n . 44. 

HOMEÓPATAS 

M A R C H . «. 'JlS ele 
P l a z a U r n u l u a o a a . 10. 

T O R R E N T S . L U I S 
A r a g ó n . 250. 

RADIOLOGIA 
ELECTROTERAPIA 

B O S O M S . J O S E 
L a u r i a . 21. p r a l . 

C 1 V 1 T M A N B E S A . 
Ba l ines . 59. p r a L 

M A S . I ' O M I ' B Y O 
U u r á u v K a s . 14. p r a l . 

R U i t i . S A L V A D O R 
C l a r i s , 15. 

V E R O E S P A Y R O . J U A N 
Gerona. 63. 

DR. P HUGUBT 
R x - a s s i s t e n de i a 

F r a n e n K i i n i f c de l a 
U n i v e r s i d a d A l e m a n a 
de E r l a n g e n . R a d i o 
t e r a p i a p r o f u n d a . R a 
d i o g r a f í a s v rad ios 
c o p i a s de p r e c i s i ó n , 
p a r a d i a g n ó s t i c o s d i 
f í c i l e s . 

P e l a y o . Itt. i .». t»e 
I I a 1 y de 4 a 7. 
T e l é f o n o 4281-A. 

MUEBLES 
B ü S Q U E T S . J U A N 
P a s e o de G r a c i a . 36. 

L A U N I O N 
R d a . S a n A n t o n i o . H6. 

M U N N E 
R d a . S a n A n t o n i o . SO. 

M U E B L E S B A R A T O S 
P l a z a U n i v e r s i d a d . S. 

S O L S O N A H -
P u e r t a f e r r l s a . 7 y 9. 

V A L L V E . K A M O N 
V í a L a y e t a n a , 21. 

VILA. JOAQUIN 
C l a r i s . 21. 

SASTRERIAS 
R E M I G I O : T r a j e s p lazos 

v contado . B o r r e l l . 75, l.o 

' S E B T I A N . V 1 L A R D B L L 
C a r m e n . 13. o r a l . 

Lámparas 
B r o n c e s de A r t e 
B I O S C A Y B O T E Y 
R b l a - de C a t a i u f i a , 

Libros rayados 
B E N E T . J . ,Jb!,Ü! 
R . C a t a i u f i a . 5. R a y a d o » 

L I B R E R I A L U X 
A r i b a u . 26. T . 3308. 

Litografía 
R A M O N O L I V E R . S U ' 

M I T A D A 
i A r i b a u . 19. T . 4713. 

M a r f i l e s 

C A P D E V I L A V G R A O 
j C a n u d a , 33. 

ARTlCrLOS 
M A K i í i i . « - : a d de 
b i l l a r . « L a • • " ^ % í , a 
n n m h a v » . a n t i g u a 

ig les ia 

S A N C H E Z . J . 
D i a g o n a l . 343. 

T H O N E T 
P d a y o . 40. 

Opticos 
A Q U I E S T A S U O P T I C O 
B u l / . . J . . R d a S. A n t o 

nio . 6 L 

S A S T R E R I A E C O N O M I 
C A . T r a j e s a p lazos y c o n 
tado. P l a z a P a d r ó , 14. í 

V A R I O S 
ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O S I N I G U A L 

S R I S E M O L A 
S E M O L A D E A R R O Z 

C A R S I 
U n i c a e l a b o r a d a c o n 
a r r o c e s s e l e c c i ó n n d o s . 
c o n s e r v a n d o la v i t a 
m i n a . C A R S l , I n d u s 
t r i a l y C o m e r c i a l . S. A . 
V l u a r o / . . 

MíitCii registr . - ida. P a t e n 
te de i n v e n c i ó n . D e v e n 
t a en los I n i é n o s C o l m a 
dos. D r o g u e r í a s y F a r -
n m c l a a . 

Artículo viaje 
M U N D O S . M A L E T A S . -
Sacos . R b l a . C e n t r o . 37. 

p e s a r l o s 
L a < 

B o i n b a y : 
I g n a c i o S e n a , 

P a j a . S ( e e r c a 
P i n o ) 

Novedades para seftori 
A L M A C E N E S DBL 

D R O 
C a r m e n . 111-

Patentes í roarcas 
D U R A N . J -
P e l a y o . 34, 2.o 

Perlas, manufactura de. 
P e l a y o . 44 » — ^ 

Sombrererías 
S O M B R E R E B 1 A O B C A 
H o n d a ü n i r e i 8 Í d j M L _ _ 

Vinos fífloS 
A N G E L HQpH 
A r i b a u - S i -
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Casa-chalets en Ciudad J a r d í n , 15 qui lómetros de Barcelona, insta
lación de agua y electricidad y cinco m i l palmos de terreno, desde 
11.900 ptas., con facilidades de pagarlo en veinte años. 

NO DEJEIS embalsamar ningún cadá
ver sin consultar antes con 

P O M P A S F Ú N E B R E S 

C O N D A L i s . a . 
Representante en Barcelona del nuevo procedimiento 

I T A 8 
Aprobado por R. O. de 21 de Julio de 1924 

Sifii i t i t e r v e c i c i ó n q u i r ú r g i c a a l g u n a 

Sin t o c a r p a r a natía, e l c a d á v e r 

R e s p e t a n d o s u s a g r a d a i n t a n g i b i l i d a d 

Central y Oficinas: Rambla de Cataluña, 15 - Teléfonos 1027 A. y 1078 A, 

S E R V I C I Ó P E R M A N E N T E 

Cómanos el curte para SU TRAJE 0 ABRii i 

P i i [ i í A ! i 11 EliRambla Gen'r0,5 
REGALAMOS UH CORTE PANTALÓN FANTASÍA 
a cada persona que e fec túe una compra de 50 pesetas mínimo 

T . S . H . 
PROGRAMA PARA HOY, SABADO 

P I A 23 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
18 h. 00: Cotizaciones oficiales de 

la Bolsa de Barcelona. 
18 h. 05: E l t r ío «Radio». 
18 h. 50: Ultimas informaciones de 

Prensa. 
21 h. 00: Ret ransmis ión de la ópe

ra que se dará en el Gran Teatro del 
Liceo. 

Compre nstod exclusivamente en las 
¿asas que nnuncinn en esta sección, 
por ser de intachable seriedad y com-
petencia j Tender ún icamente los 
materiales de primera calidad. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Boletín meteorológico de 

Cata luña ; Pronóstico del tiempo; Se
ñales horarias; Cotizaciones de la Bol
ea de Barcelona; Santos del d ía ; Not i 
cias Agencia Havas; Crónica de i f t e 
deportes y modas. 

21 h. 15: Selecciones de zarzuelas 
y operetas, por el quinteto de la Es
tación: «Las dos princesas»; «La hija 
del pr íncipe»; «Zarzuelas modernas». 

I l iComercianteü! iQuiere usted sen
tar precedente de seriedadl ILe Inte
resa aumentar sus ventas? Anuncie 
en esta sección. 

rio»; «Les tres flors», señori tas y n i 
ños; «A pie sol», señori tas y niños; 
«Amanecer»; «L'Emigrant», hombres; 
«Brindis del Rhin», hombres; «Fan
tasía»; «No perdem temps», conjunto; 
«A la mar», conjunto; «Les fulles se
ques», conjunto. Solistas: señori tas 
Rotllant y Caba, y señores Marigó, 
Regás, Vidal, Feliu, Auleda y Bogun-
yá; «Tannhauser», marcha. 

24 h. 00: Cierre de la Estación. 

Noticias maritimas 

22 h. 00: Concierto por el Orfeón 
^L'Eco de Catalunya», bajo la direc
ción del maestro José María Cornelia, 
la cooperación de la maestra Montse
r r a t Rotllant, el gran órgano Aeolián 
y el maestro R. Mar t ínez Valls: «El 
Cant de la Senyera», conjunto; «Els 
fadrins de Sant Boi», conjunto; «L'he-
reu Riera», conjunto; «El cantar de 
una maja»; «La Brema», hombres; 
«Cangó de nois», hombres; «Oferto-

RADIO NAVAL E INDUSTRIAL 
P a s e o C o l ó n , 9 (entrada Piafa, 4) 

Laboratorio especial para regeneración de lámparas de 
fiadiotelefonía, comprobación, características y fun

cionamiento a presencia del interesado 

Movimiento del puerto 
ENTRADAS 

Vapor Canalejas, de Alicante, con 
66 pasajeros y carga general; vapor 
alemán Siracusa, de Hamburgo y 
escalas, con carga diversa; vapor co
rreo Mallorca, de Palma, con 97 pa
sajeros, carga y correspondencia; va
por Menorquín, de Gandía y Caste
llón, con 18 pasajeros y carga gene
ra l ; pailebot Pons Mart í , de Mahón, 
con efectos; vapor correo Teide, de 
Las Palmas y escalas, con 4 pasaje
ros, carga y correspondencia; vapor 
inglés San Eduardo, de Curacao, con 
petróleo; peilebot Gelmírez, de Alican
te, con efectos; vapor correo Mahón, 
de Mahón, con 34 pasajeros, carga y 
correspondencia y vapor pesquero 
Juan, de la mar, con pesado. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor italiano Polluce, con carga 

general y de t ránsi to , para Alejan
d r í a y escalas; vapor alemán Klio, 
de t ránsi to , para Tarragona; vapor 
Teide, en lastre, para Melilla; vapor 
correo Mahón, con pasaje, carga y 
correspondencia, para Mahón; paile
bot Joven Paquito, con efectos, para 
Palamós; vapor Regato, en lastre, pa
ra Gijón; vapor noruego Bretagne, 
con carga general y de t ránsi to , para 
Genova; vapor alemán Amisia, en las
tres, para Valencia; vapor Teresa, con 
carga general y de t ránsi to , para 'Se
vil la; vapor Cabo Villano, con carga 
general y de t ránsi to , para Genova; 
vapor Cabo La Plata, con carga ge
neral y de tránsi to, para Bilbao y es
calas Dos Hermanos, con cemento, 
para Valencia, y pailebot Vanrell, 
con efectos, para Cindadela y Alcudia. 

UNA SUBASTA 
E l día 30 del actual, a las diez de 

L A L O T E 
er 1. 

2. ° 
3. ° 
4. ° 

premio Núm. 39.040 
id. id. 20.181 
id. i í . 30.212 
id. id. 457 

Premiados con 3.000 ptas, 
6.309 BARCELONA, 
9.986 Sevilla. 
7.224 BARCELONA. 
9.323 Vera. 

14.536 Sevilla. 
17.877 Gerona. Mel i l la . 
31.667 Madrid. 
24.544 Madrid. 
23.922 BARCELONA 
30.505 Sevilla. 
39.597 Madrid. BARCELONA 
38.378 Málaga. 
31.607 Madrid. 
36.147 Algeciras. 
23.000 BARCELONA 
37.314 Fortuna. 
30.728 Madrid. 
36.824 San Sebast ián. 
39.303 Córdoba. 
39.605 Pamplona. 

Premiados con 500 pesetas 
DECENAS 

24 59 65 72 75 77 
CENTENAS 

104 111 135 139 155 167 219 234 327 
337 359 363 365 387 409 444 445 456 
470 479 510 521 532 548 564 579 592 
609 612 654 657 730 739 748 788 797 
806 830 831 852 860 938 951 969 

M I L 
041 051 065 083 089 094 119 155 195 
203 205 213 324 342 382 463 464 480 
519 559 563 564 594 601 609 619 623 
666 727 749 802 822 823 854 889 935 
977 

DOS BUL 
015 033 056 072 106 134 136 159 163 
174 175 186 251 292 298 347 394 429 
445 461 507 521 540 614 632 699 720 
724 739 743 749 763 782 786 799 841 
848 871 912 947 

TRES M I L 
119 125 146 160 189 211 230 
360 361 369 386 388 416 425 
473 474 476 513 563 599 602 
723 755 835 855 938 

CUATRO M I L 
153 168 213 219 254 283 313 
347 395 428 446 453 502 688 
759 787 877 911 928 932 956 

CINCO M I L 
060 082 095 099 118 148 158 
194 230 231 254 285 317 340 
423 435 459 489 499 505 537 
631 632 661 742 773 823 828 

SEIS M I L 
088 107 133 144 177 259 285 
374 388 423 432 475 491 494 
525 550 583 622 632 696 702 
751 763 764 821 839 868 879 

SIETE M I L 
138 140 143 197 201 208 283 
329 341 377 388 398 414 450 
723 737 744 748 768 784 793 
903 926 931 932 935 

014 049 
267 270 
455 459 
619 650 

089 102 
321 329 
714 738 
998 

023 044 
171 173 
368 369 
568 595 
843 921 

011 013 
290 329 
508 523 
722 741 
907 927 

045 054 
318 324 
689 722 
839 853 

OCHO M I L 
006 007 036 037 070 111 119 124 179 
192 198 219 226 247 252 323 335 342 
343 352 389 402 407 451 505 532 542 
570 579 590 603 636 639 732 765 880 
906 913 926 953 972 

NUEVE M I L 
030 100 120 143 173 184 186 
262 270 293 295 322 373 403 
554 595 699 737 796 822 873 
933 953 970 997 

DIEZ M I L 
029 051 072 115 120 144 150 
201 210 215 225 227 315 328 
425 466 476 527 531 586 600 
658 694 706 708 712 719 724 
836 858 947 982 

ONCE M I L 
012 026 030 034 042 055 062 
233 249 283 319 331 422 495 
642 688 766 805 825 875 946 
976 

190 223 
469 518 
895 911 

173 186 
330 416 
644 652 
745 801 

174 186 
588 607 
963 972 

la mañana , en el local que ocupa la 
Biblioteca del Arsenal de Cartagena, 
y ante la Junta especial de subastas, 
se procederá a la apertura de los plie
gos de proposiciones presentados pa
ra la subasta que se t ra tó de celebrar 
el d í a 21 de diciembre último, para 
la venta del contratorpedero Audaz y 
cuyo remate no pudo ultimarse ese 
d ía por no haberse recibido el certifi
cado expresivo de los pliegos que pu
dieran haberse presentado en el mi 
nisterio del ramo. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Amaneció ayer el día con el cielo 

celajoso y los horizontes cargados de 
neblina, habiendo abonanzado el vien
to del cuarto caudrante, que sopló 

150,000 pesetas 
80.000 Id. 
60,000 id, 
20.000 id. 

DOC^ M I L 
060 109 146 183 229 263 285 291 305 
336 371 381 467 491 494 545 566 576 
639 717 718 735 769 778 788 826 868 
887 906 959 978 

TRECE M I L 
017 030 079 117 160 217 222 258 286 
392 396 452 461 476 510 560 573 580 
586 591 642 659 747 756 757 780 838 
881 965 

CATORCE M I L 
007 050 070 113 252 277 289 319 351 
352 354 409 417 442 502 580 620 636 
709 719 731 737 808 825 891 899 928 
944 983 

QUINCE M I L 
006 028 053 097 134 144 147 257 264 
275 277 281 288 320 394 396 447 471 
502 540 576 611 612 644 663 678 687 
747 768 789 795 827 892 

DIEZ X SEIS M I L 
039 060 075 105 114 118 130 168 186 
263 305 314 322 329 351 367 390 431 
451 462 493 533 547 585 604 746 748 
754 811 837 866 885 894 903 909 931 
951 980 989 990 

DIEZ Y SIETE M I L 
006 040 045 057 077 089 103 113 150 
222 226 254 278 282 296 306 315 316 
332 400 441 442 499 532 536 588 662 
691 702 722 754 755 759 800 818 865 
895 925 937 974 976 991 

DIEZ I OCHO M I L 
028 039 043 076 094 100 142 145 158 
191 297 324 326 346 405 418 432 444 
513 551 613 623 632 668 676 724 749 
793 794 816 826 868 

M a d r i d - B A R C E L O N A 
k a n F e l i u d e L í o b r e g a t 

T a r i f a - V a l e s t c í a 
S a n F e l i u d e L l o b r e g a t 

J B A R C E I O N A 

A l b a c e t e - P a l m a c í e M a l l o r c a 

DIEZ I NUEVE M I L 
004 027 039 070 071 079 091 
231 248 266 269 285 271 287 
456 511 554 556 666 689 694 
784 844 867 873 947 973 

VEINTE M I L 
029 052 119 150 152 161 173 
252 287 299 319 413 448 451 
526 539 559 566 626 639 652 
832 839 881 886 902 929 935 

111 179 
314 423 
737 742 

188 224 
482 522 
717 747 
958 961 

VEINTIUN MIL 
006 051 084 140 252 290 317 333 366 
384 433 526 566 568 599 626 694 700 
773 902 995 

VEINTIDOS M I L 
038 041 055 077 098 143 147 194 245 
252 318 328 338 355 377 384 385 399 
462 473 558 592 647 707 723 731 735 
760 777 778 783 795 864 919 938 943 
952 957 960 995 

VEINTITRES M I L 
004 010 067 072 083 097 115 135 149 
218 219 310 316 347 426 437 467 502 
532 534 550 577 660 662 694 703 714 
814 842 878 926 965 975 

VEINTICUATRO M I L 
003 005 018 021 022 041 195 211 265 
268 277 286 313 327 336 337 340 351 
363 390 426 432 434 437 447 473 492 

¿Por qué dirigirse 
los intermediarios? 
cuando pueden conseguir 
los precios más reducidos 
comprando directamente al 
fabricante; tan sólo él, pue
de darles el máximo de ga
rantías. Visitad íni Exposi
ción y fábrica de Muebles, 
CERA, 51, casi esquina a 
Ronda San Pablo, y os con
venceréis. 

A.Beniiocl)-GERA.5l 
durante la noche fuerte y arrachado 
y permaneciendo la mar picada de la 
misma dirección. 

A mediodía entablóse viento gale
no del Sur, quedando el cielo despe
jado, los horizontes neblinosos y bru
mosos y la mar en calma. 

Dice el vigía del Semáforo de Cabo 
Bagur, que en aquellas costas ha rei
nado viento N.O. fresquito y mareja
da del S.E., habiendo estado el cielo 
acelajado y los horizontes nubosos. 

E l de Bajolí comunica que el vien
to ha sido S.O. fresquito, permane
ciendo la mar con marejadilla, el cie
lo cubierto y los horizontes llovizno
sos, lloviendo a intervalos. 

E l de Tarifa ha telegrafiado que 

493 497 499 517 598 619 624 663 674 
682 730 753 767 807 819 830 852 872 
886 962 976 

VEINTICINCO M I L 
020 023 024 032 035 041 104 159 193 
247 254 273 291 305 306 314 370 389 
440 515 547 551 552 612 715 735 793 
794 808 853 892 906 916 923 941 954 

VEINTISEIS M I L 
031 153 316 324 349 376 406 417 452 
464 483 484 536 558 584 597 598 611 
661 663 683 711 783 786 817 823 849 
921 929 953 962 981 989 

VEINTISIETE M I L 
001 046 057 058 077 083 092 105 191 
207 231 282 284 335 398 402 403 407 
434 435 441 482 497 502 539 553 557 
600 613 636 639 668 727 735 822 837 
869 905 907 946 964 983 

VEINTIOCHO M I L 
036 039 087 171 208 308 344 368 372 
421 424 447 468 527 556 563 582 637 
667 671 698 745 825 842 903 914 940 
987 

VEINTINUEVE M I L 
034 048 071 096 129 143 157 238 245 
267 273 292 301 304 305 328 364 380 
384 413 418 482 495 508 517 564 574 
576 578 603 619 646 647 677 745 746 
813 820 831 846 869 900 902 934 955 
956 967 986 

TREINTA M I L 
023 066 085 132 144 145 146 147 153 
155 164 228 230 249 265 287 322 359 
407 454 469 495533 554 607 614 621 
627 645 655 688 689 696 698 705 711 
720 736 757 808 812 921 949 964 995 

TREINTA Y UN M I L 
024 117 152 153 157 161 195 199 208 
220 264 288 290 352 353 376 380 391 
438 451 494 509 516 528 541 594 622 
660 682 722 764 768 775 818 854 869 
887 953 989 

TREINTA Y DOS M I L 
002 017 023 039 044 066 118 136 151 
265 283 304 327 339 392 412 445 490 
499 505 510 543 552 620 637 648 665 
720 738 758 764 787 815 844 887 962 

TREINTA I TRES M I L 
002 016 034 035 061 062 065 089 091 
165 196 260 318 344 347 366 396 425 
430 500 504 549 568 583 646 656 694 
704 708 720 733 788 805 846 862 870 
884 887 897 912 914 923 944 956 

TREINTA I CUATRO M I L 
006 049 056 170 177 234 251 273 277 
310 324 338 359 368 385 429 432 478 
543 594 648 655 726 745 772 804 821 
827 828 896 936 

TREINTA Y CINCO M I L 
011 017 038 089 089 112 147 231 259 
266 291 339 344 345 346 351 362 382 
387 425 434 449 484 519 542 566 606 
611 616 625 727 746 771 781 787 802 
809 855 862 873 885 911 989 992 

TREINTA Y SEIS M I L 
013 037 047 073 113 132 149 166 191 
324 247 254 276 396 424 450 482 545 
564 654 686 688 695 707 714 737 747 
749 800 813 856 860 869 909 949 981 

TREINTA 
023 046 071 110 
264 265 272 276 
449 457 464 595 
711 750 766 799 
870 901 914 930 

TREINTA 
033 073 084 106 
147 180 189 236 
385 419 427 470 
756 764 821 839 
959 

TREINTA 
014 031 054 073 
322 381 384 388 
451 470 505 535 
652 655 657 697 
837 847 861 885 
969 

Y SIETE M I L 
114 164 189 217 245 
318 335 384 413 425 
654 664 670 693 700 
804 821 830 863 867 
949 955 964 968 974 

Y OCHO M I L 
116 124 126 136 140 
242 313 320 354 357 
480 496 631 666 758 
864 878 881 926 955 

Y NUEVE M I L 
077 162 259 271 281 
399 402 406 448 449 
569 570 611 630 648 
712 730 817 818 824 
894 897 902 916 955 

en aquellos alrededores ha soplada 
viento N.O. flojo, estando el cielo des
pejado y los horizontes acelajados. 

E l Observatorio de Madrid anun
cia que tiende a empeorar el tiempo 
en el golfo de Cádiz. 

COMPRA Y VENTA DE BXh 
QUES 

Circula con insistencia ej rumor cto 
que los vapores Mont-Sant y Mont-
Seny, de la matr ícu la de Tarragona^ 
han sido adquiridos por una impor
tante compañía portuguesa, domicilia
da en Lisboa. 

También se ha dicho que el vapoB 
Guadiamar, de la Naviera del Gua
dalquivir, iba a ser comprado por í » 
Compañía Trasmedi te r ránea , 
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RECEPCION 
Huelva, 22.—En el Ayuntamiento 

¡de Palos se celebró anoche vina re
cepción en honor de los aviadores y 
luego éstos marcharon al barrio de 
Salte, depositando en el aeroplano 
los equipajes y documentación. 

E l equipaje de los aviadores será 
conducido por el buque «Alfredo». 

IOS TRAJES DE LOS AVIADORES 

E l comandante Franco lleva tres 
trajes y el de faena para el camino,*; 
Ruiz de Alda lleva otros tres y ade
m á s uno para el camino, y el señor 
D u r á n dos uniformes de teniente de 
cavío y tres trajes de paisano, mas 
cno para la t ravesía . 

Cada uno de los expedicionarios 
lleva una pequeña maleta con la ropa 
más precisa. 

PALABRAS DE FRANCO 

Por la noche fueron obsequiados 
los aviadores con un banquete,, en el 
cual #3 pronunciaron varios brindis. 

A ellos contes tó el señor Franco d i 
siendo: 

«Hemos querido rendir a Palos es
te homenaje de nuestra salida, por
que queremos que la energía de Co
lón, nos acompañe en nuestra em
presa. 

Agradecemos estas manifestaciones, 
que son inmerecidas, por prematuras; 
cuando amerricemos en la Argenti
na, entonces, puesto el pensamiento 
en vosotros y en Palos, diremos: Lo 
hemos merecido. Y para terminar, 
ímuchas gracias a todos!» 

Terminado el banquete, se celebró 
un baile en el local de la Casa de 
la Argentina. 
E L APARATO QUE ESCOLTA A L DE 

FRANCO 
Los oficiales que tripulaban el apa

rato que escoltó al comandivnte Fran
co desde Meli l la a Huelva, han ob
tenido autorización del Gobierno,, pa
ra acompañar a los expedicionarios 
en la primera parte del vuelo, pero 
como dicho aparato tiene menos ve
locidad que el tripulado por el co
mandante Franco y sus compañeros, 
iolo les acompañarán dos horas. 

TELEGRAMAS Y CARTAS 

Desde que el comandante Franco 
se encuentra e» ésta, ha recibido más 
de 700 telegramas y 500 cartas de dir 
ferentes puntos de España, muchas 
de las cuales contienen mensajes de 
sa lu tac ión para las Repúblicas sud
americanas. 

MEDALLAS 
E l comandante Franco lleva en la 

golapa tres medallas: una de la V i r 
gen del Pilar, otra de la Milagrosa 
f otra de San Antonio. 

Estas medallas, ha dicho, me las 
han impuesto señori tas de Huelva, a 
quienes p romet í llevarlas hasta el fi
nal del viaje. 

GASOLINA, RICINO Y BENZOL 
PARA EL HIDEO 

Huelva, 22.—Procedentes del aeró
dromo de Tablada, han llegado a esta 
población dos camiones con tres m i l 
doscientos li tros de gasolina, quinien
tos de aceite de ricino y quinientos 
de benzol destinados al t i d ro . 

E l «f lus Ul t ra» lleva 1213 l i t ros de 
agua. 

LA NOCHE DEL JUEVES 
Palos de Moguer, 22.—La noche úl

t ima ha sido de las más emocionan
tes. 

Palos, es tan pequeño como pinto-
lesco: un relicario de la raza. 

Durante toda la noche estuvieron 
cantando íandangui l los y otros can-

E l hidroplano P l u s U l t r a " tripulado por F r a n c o , 
R u í z de A l d a y D u r á n , s a l i ó ayer m a ñ a n a de Pa los 
a las 7^45, amerrizando en L a s Pa lmas , a las cuatro 

de la tarde 

tos andaluces que llenaban de emo-i 
ción a los forasteros. 

Nadie ha dormido la noche ú l t ima. 
Por las carreteras venían coches 

repletos de viajeros y caballos enjae
zados, llevando a la grupa hermosas 
mujeres. 

A las tres de la mañana era impo
sible dar un paso por el pintoresco 
pueblo. 

Las mujeres se adornaban con flo
res la cabeza y llevaban en el pecho 
entrelazadas las banderas de España 
y la Argentina. 

Sólo han dormido los aviadores. 
A las cinco y media de la mañana 

grupos compactos se dir igían a la ca
sa del marqués de Valdealta, donde 
se hospedaban los intrépidos aviado
res, cantando fandanguillos como el 
que sigue: 

A la Plata va el avión 
Nadie al verlo desconfía 
porque ha dicho su pa t rón 
«Avante, que Dios nos guía» 
como dijo Pinzón. 

A las seis y cuarto de la mañana 
se abrieron las puertas de la casa del 
marqués de Valdealta. 

Un grupo de oficiales de aviación, 
compañeros de Sevilla y de Granada, 
se dirigió a la habi tación de Franco, 
en que éste estaba durmiendo tran
quilamente. 

Entonces el vecindario p ro r rumpió 
en este cantar: 

Despierta, niño, despierta 
que el día clareando va 

Se dan gritos y vivas al «As» de la 
aviación, y entonces Franco despier
ta al ruido de los ví tores y canciones. 

Ruiz de Alda y Durán saltan tam
bién del lecho. 

A las cinco y media, procedente de 
Sevilla, llega el infante don Carlos, 
y se dirige inmediatamente a la ca
pil la de la Milagrosa para oir misa. 

Abrense las puertas del templo y 
se abalanza el público hacia el i n 
terior. 

Poco después llegaban los in t rép i 
dos aviadores rodeados del público, 
que aclamaba a España, a la Argent i 
na y a los aviadores. 

Estos mostraban visiblemente su 
emoción. 

E l prior de los franciscanos, P. Lo
renzo Jordán , dijo la misa. 

Poco después llegaba el general 
Soriano. 

E l religioso acto fué presenciado 
con gran orden por el público, que 
llenaba el templo. 

La emoción culminó en él momento 
en que fué impuesta sobre el pecho 
de los aviadores la medalla de la Vi r 
gen de Loreto, patrona de la avia
ción. 

Cuando los aviadores abandonaban 
la iglesia se reprodujeron las aclama
ciones. 

E l pueblo privaba el paso a loa 
aviadores, que hubieron de desistir de 
ocupar el automóvil , por hallarse la 
carretera ocupada totalmente por nu
merosos vehículos que habían llegado 
de Sevilla y de Huelva. 

Durante la ú l t ima hora de la ma
drugada llegaron a Palos infinidad de 
grupos y t ípicas carrosas que se d i r i 
gieron al puerto. 

Hasta ú l t ima hora los aviadores 
han seguido recibiendo mensajes de 
distintas provincias. 

Ante la imposibilidad de i r en au
tomóvil, se dirigieron los aviadores 
hasta el muelle, a pie. 

Para presenciar el momento emo
cionante de ver elevarse el avión, se 
colocó el público en lugares es t ra té 
gicos. 

Numerosas embarcaciones abarroh-
tadas de público, se dirigieron hacia 
el aparato. 

E l puerto ofrecía un aspecto ver
daderamente bril lante. 

Las embarcaciones que velaron el 
aparato durante la noche, continua
ban alrededor del avión. 

Todas las barcas aparecen engala
nadas con banderas españolas. 

La mañana era fría, pero el cielo 
estaba despejado. 

Fuerzas de la Guardia c iv i l y cara
bineros impedían el acceso al muelle 
de las personas que no hab ían sido i n 
vitadas previamente. 

E l infante don Alfonso, el ingeniero 
señor Velasco, representante del m i 
nisterio del Trabajo, el general Soria-
no, los alcaldes de Huelva y Palos de 
Moguer, representaciones del ejército 
y del cuerpo de aviación y algunas 
señor i tas ocuparon la gasolinera de 
las Obras del Puerto. 

A las siete de la mañana apareció 
Franco en el muelle. 

Venía rodeado de un grupo compac
to que aplaudía y vitoreaba al se
gundo Colón. 

Un grupo de señori tas aplaudía con 
gran entusiasmo a Franco y éste, son
riendo, les dijo: 

—Agradezco mucho vuestra despe
dida y no olvidéis de venir al regreso. 

En el momento de entrar Franco 
en la canoa, la muchedumbre pro
r r u m p i ó en v í tores a España y a los 
aviadores valientes. 

Instantes después llegaban al mue
lle, Alda, Durán y el mecánico, que 
igualmente fueron objeto de manifes
taciones de entusiasmo. 

A l zarpar la canoa con dirección al 
hidroavión, estalló una ovación cla
morosa. 

E l público, emocionado, saludaba 
con los sombreros; las señori tas agi
taban los pañuelos, y muchos vecinos 
de Palos manifestaban su emoción con 
lágr imas en los ojos. 

Numerosos fotógrafos y operadores 
de cine ejercían su misión desde va
rias barcas. 

A las siete y media e l mecánico Ra
da sa l tó a un hidroavión y vist iéndose 
r á p i d a m e n t e el traje de mecánico, 
procedió a desenfundar las hélices. 

Terminados los preparativos, Fran
co ocupó la dirección. 

Alda se s i tuó a su lado? el fotógra
fo Alonso ocupó la derrota delantera 
y D u r á n el cuarto de combate. 

Con una rapidez inusitada, I^ada 
preparó los motores. 

Entre tanto el infante don Alfonso 
despedía a los aviadores y el general 
Soriano les recordaba que cubrieran 
todas las formalidades para batir el 
record. 

Franco tes t imonió sú grat i tud a los 
vecinos de Palos que habían velado 
el aparato. 

Puestos en marcha los motores, se 
repitieron los ví tores y aclamacione?. 

A las ocho menos cuarto y con un 
breve intervalo, se elevaron los dos 
aviones. 

E l «Plus Ult ra», en el que va Fran
co y el que desde Meli l la acompaña 
a aquél y que se dirige a Larache por 
haberse suspendido por orden supe
r ior su marcha a Canarias. 

E l momento fué de gran emoción, 
Franco, llevando el aparato a flor 

de agua, viró hacia la Rábida, y des
pués de intensificar la marcha de los 
motores, se elevó pasando por la ba
rra de Saltes. 

E l público,, descubierto, despidió a 
los aviadores. 

Los aparatos continuaron hacia la 
Rábida y el monumento a Colón. 

Segundos después el «Plus Ultra*, 
volando a poca altura, desapareció 
por el horizonte con dirección a G4-
braltar. 

TODOS LOS ACTOS PREPARADOS 
EN HONOR DE LOS AVIADORES 
SE SUSPENDEN POR CONVENIR 

A LA RAPIDEZ DEL VIAJE 
Madrid, 22.—Dicen de Las Palmas 

que todos los actos que han sido pre
parados en honor de los aviadores, 
han sido suspendidos, porque el dele
gado gubernativo recibió un despacho 
del gobernador de Huelva en el que 
decía que el hidroavión de Franco 
salía por la mañana de Palos para lle^-
gar a Canarias a las tres de la tarde 
y reanudar el viaje a Cabo Verde al 
amanecer del día 23. 

Añadía que por convenir a la rapi
dez del viaje a Buenos Aires, han de-
detenerse en los distintos puntos de 
etapa lo menos posible. 

Las horas de estancia en Las Pal
mas las dedicarán los aviadores a la 
limpieza de los motores, y a la carga 
del aparato y al necesario descanso. 

Por todo ello ruega que se suspen
da todo acto de homenaje a los avia
dores, que acep ta rán a su regreso. 

Las Palmas, 22.—El avión del co
mandante Franco, antes de entrar en 
el puerto de Las Palmas, fué envuelto 
por una densís ima niebla, que le h i 
zo amerrizar con toda clase de pre
cauciones. 

Ha llegado a Las Palmas a las cua
t ro de la tarde. 

E l entusiasmo ha sido indescripti
ble en Las Palmas; toda la población 
estaba congregada en el puerto, de
seosa de presenciar la llegada de los 
intrépidos aviadores. 

E l comandante Franco, así como sus 
compañeros, han sido objeto de fre
néticos aplausos y aclamaciones. 

INFORMACION DE LA COMPAÑIA 
NACIONAL DE TELEGRAFIA SIN 

HILOS 
Madrid, 22.-—La Compañía Nacio

nal de T. S. H . ha enviado a los pe
riódicos las siguientes notas que ha 
recibido de su estación de Cádiz: 

«15'00. Nuestra estación de Las 
Palmas comunica que a las 14'58 ha 
recibido directamente del E. D . R. 12 
lo que sigue: «Vamos bien. Sin nove
dad. Le oímos muy bien sus señales. 
Sigan haciendo llamadas hasta nues
t ra llegada. Gracias.» 

«15'50. Estación de Las Palmas nos 
comunica haber recibido directamen
te del E. D. R. 12 lo que sigue: «Ha
gan el favor de hacer señales cons
tantemente, pues estamos acercándo
nos y como la visibilidad es muy ma
la, nos son muy convenientes. Acúse
nos recibo. Gracias.» 

Luego, nuestra estación, dice: 
«Hemos visto desde Melenara en

trar hidroavión en puerto, pero no 
podemos asegurar que sea el EL D. R. 
12. Vamos preguntarlo a Puerto de 
la Luz.» 

«16 horas. En t ró hidroavión, en 
efecto, en Puerto de la Luz.» 
MAS DETALLES DE LA SALIDA 

DEL HIDRO, DE PALOS 
Huelva, 22.—Desde las primeras ho

ras de la madrugada, las calles que 
conducen al muelle y al lugar deno
minado Punta de Febo, distante 5 
qui lómetros de la población, frente a 
la Rábida y Palos de Moguer, sepa
rado por el r ió Pinto en su confluen
cia con el r ío Odíel, se encuentran 
animadísimas. Numerosas personas, 
hombres, mujeres y niños, se dirigen 
allí en automóviles, coches, bicicle
tas, carros y a pié, para presenciar 
la marcha de los aviadores a Buenos 
Aires. La animación es verdadera
mente extraordinaria, nunca conocida 
en Huelva. 

Antes de las seis de la mañana se 
congregaron en Punta de Febo, 6.000 
personas. 

Por la penunbra del alba sarveía la 
otra or i l la del r io y a un qui lómetro 
de distancia el Monasterio de la Rá
pita y mfia a la Izquierda, Palos de 
Moguer^ 

Las fan tás t icas lucecillas indica* 
ban al gent ío el lugar donde se en
contraba situado el hidroplano. 

A l amanecer brillaban las alas de 
aluminio del aparato, que parec ía un 
pájaro gigantesco que navegaba sobre 
el agua. 

Alrededor del hidroavión se ve í an 
las barcazas y barquillas que le da
ban guardia. 

La amplia r í a era cruzada por ca
noas y barcas que iban a presenciar 
la salida, adornadas con banderitas. 

Una barca conducía a la Sociedad 
Colombina, a las autoridades y demá» 
invitados. 

A medida que se aproximaba la ho
ra de la partida, aumentaba el gen
t ío , que poniéndose en los lugares ee-
t ra tég icos esperaba emocionado l a 
salida de los in t répidos aviadores. 

A las siete y media de la mañana 
se oyó la t repidación del motor de 
un hidroplano que estaba anclado en 
el puerto y que tenía que acompa
ñar al del comandante Franco. 

E l públ ico se corr ía de un lugar a 
otro hasta encontrar un sitio estrar 
tégico donde presenciar mejor la sa
lida. 

Se acercaba el momento de despea 
garse el aparato. 

La emoción aumentaba por instan
tes. 

A lo lejos se oía el ruido de los mo^ 
tores. 

A las 8'40 empezaron a tocar las si
renas de los buques. 

A las 8'45 se vió en lo lejano des
pegarse el hidroavión, arraciando en
tonces el toque de las sirenas. 

Se observó que el aparato evolu
cionaba sobre la Rábida y Palos de 
Moguer. 

En el momento de pasar sobre el 
gent ío que esperaba en Punta Febo, 
el hidro-avión de Franco voló baj ís i -
mo, agitando el comandante el pa
ñuelo. 

Las ovaciones y ví tores fueron eâ  
truendosos. 

Las mujeres y muchos hombres l lo
raban emocionados, deseando un gran 
éxito a la gran hazaña que s¡e em
prendía . 

La música municipal de Huelva, en 
el momento de pasar el hidro-avión 
por el muelle, tocó la Marcha Real. 
Todos, descubiertos, vitoreaban a Es
paña y América. 

E l hidro-avión que escoltaba a 
Franco salió de t rá s de él; pero en el 
aire recibió una orden radiográf ica 
para que en lugar de i r a Canarias 
se dirigiera a Larache. 

Esta mañana , todas las escuadri
llas que vinieron de Sevilla y otros 
puntos, han regresado a sus bases. 

Los trenes, abarrotados, devolvie
ron a sus provincias a los forasteros, 
volviendo a reinar la quietud en este 
s impát ico pueblo de Palos de Mo
guer. H 

Vermout popular en 
honor de Santiago 

Rusíñol 
E l éxito más grandioso está coro

nando la organización de este ver-í 
mouth, el cual, como saben nuestros 
lectores, t e n d r á lugar mañana por la 
mañana, a las doce, al exterior del 
Restaurant Carbó del Parque; lo» ti-t 
kets se es tán terminando por momen-i 
tos y no dudamos que antes de ce-í 
r rar la inscripción se habrán agotadoj 

Las mesas es ta rán formadas de cín-1 
co y seis lugares y el derecho de ad
misión donde se ce lebrará el acto se
r á n reservados a los portadores del 
t ike t . 

Un grupo de individuos debidamen-i 
te autorizados por los organizadores, 
cuidarán de la buena disposición de 
los asistentes del Vermouth y de la 
recogida de tifcats. Estos llevan uc 
distintivo visible» 
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C u e s t i ó n S o c i a l 
POH INFBACCION 

El Comité par i tar io permanente de 
Vaqueros, de esta ciudad, ha elevado 
a la jur isdicción del Delegado regio
nal del ministerio del Trabajo, los ex
pedientes incoados por infracción de 
las bases de la reg lamentac ión del 
trabajo, contra los patronos: 

Don Salvador Tasqué, Cera, 28; don 
José Reus, Grases, 14; don Juan Gena-
vert, Asahonadors, 29; don Joaqu ín 
Poqui, Asahonadors, 10; don Buena
ventura Vergés, Cadena, 6̂  don Ra
món Rosell, Cadena, 36^ don Ramón 
Corominas, Tallers, 30i don Pablo 
Llata, Valldoncelia, 52, y don Jaime 
Treserra, Parlamento, 36. 

UNA REUNION DE OliJKE-
ROS PANADEROS 

Mañana, a las once de la misma, 
t endrá lugar en el local social (Clot, 
núm. 46, pral.), una Asamblea extraor
dinaria de los obreros panaderos de 
las barriadas del Clot, San Andrés, y 
Horta, en la que se procederá al nom
bramiento de junta de la barriada y 
en la que se es tud ia rá el medio de ha
cer cumplimentar las bases de traba
jo hace tiempo firmadas y que no son, 
en la actualidad, observadas r iguro
samente, en perjuicio de la clase 
obrera. 

EL HORARIO EN LAS FA-
BIlíCAS DE IGUALADA 

Se nos envía la siguiente nota inte
resante: 

«Bajo la presidencia del Delegado 
regio del ministerio dél Trabajo, se
ñor Péres Casañas, tuvo lugar en el 
Ayuntamiento de Igualada la reunión 
solicitada por los Sindicatos libres 
para tratar del nuevo horario implan
tado en las-fábricas, que por diversos 
motivos ha sido protestado por los 
obreros, asistiendo una delegación pa
tronal de todas las industrias y pro
fesiones y una representac ión obrera 
de los Sindicatos libres. 

Después de breves palabras del se
ñor Peres (.Casañas invitando a la ar
monía y a la conciliación, la repre
sentación de los obreros expuso las 
razones que aconsejaban volver al ho
rar io antiguo mientras no se . consti
tuyan los Comités paritarios perma
nentes, algunos de ellos ya solicitados, 
que regu la r ían las condiciones del 
trabajo, comprendiendo entre ellas la 
de la jornada. 

Él señor Mateu, secretario de la 
Federación patronal, adujo, argumen
tos en contra e hizo constar que, con
sultados elementos de «El Radium» y 
algún otro del Sindicato Unico, se 
muestran partidarios del nuevo hora
r io establecido. Como dijo que el c r i 
terio del Sindicato libre está en pug
na con el de aquéllas organizaciones, 
si se volviera al horario de las seis de 
l a mañana podr ía ser motivo de con
flictos que conviene evitar. Propuesta 
por el Delegado regio la formación de 
una ponencia, compuesta de patronos 
y, obreros, para que en el plazo de 
días resuelvan esta cuestión, la repres-
sentación obrera no tuvo inconve-
nietne en ello, pero con la condición 
ihdispensable que constase en acta 
de que a solicitud de los Sindicatos 
libres se invi tará al «Radium» y a los 
otros elementos aludidos para que in 
tervengan en discusión de si es con
veniente el antiguo o el nuevo hora
rio. Tan pronto como se designen los 
-representantes obreros y patronales, 
se reun i rán bajo la presidencia del 
Alcalde, acordando en definitiva el 
horario que deberá regir en las in 
dustrias de Igualada. 

De la D i p u t a c i ó n 

EL REGRESO DEL SEÑOR 
M I LA Y CAMPS 

; Mañana, domingo, es esperado en 
Barcelona, de regreso de Madrid, el 
presidente de la Diputación, señor 
Milá y Camps. 

PROBABLE DESIGNACION 

Se indica para sustituir al señor 
Durán en la vaeante que éste dejó, 
por dimisión, en lá Diputación pro
vincial, en la que representaba al 
Ayuntamiento de Tarrasa, al señor 
Utset, concejal de dicha ciudad. 

II i 
No pueden fal tar en los salones 

elegantes las finas y bonitas 
SERPENTINAS DEL JAPON 

1- serpentina se convierte en 5 ser-
,, pentinas. 
1 serpentina se convierte en 15 ser

pentinas. 
Variedad de a r t í cu los de Carnaval 

De venta en el 
ALMACEN DE JUGUETES 

Aribau, 12 

EL CRIMEN DE LA CALLE DEL BRUCH 

D e s p u é s d e l o s o p t i m i s m o s d e a y e r , 
s i g u e l a i n c e r t í d u m b r e 

Se espera el dictamen sobre los trapos ensangrenta
dos para fijar la situación de los detenidos 

DILIGENCIAS DE AYER 
LOS DETENIDOS SON TRAS
LADADOS A L PALACIO DE 

JUSTICIA 
Durante la noche, los detenidos fue

ron interrogados diferentes veces en 
la jefatura superior de policía, por 
el comisario general señor Tejido, 
sin que se lograse de ellos manifesta
ción alguna que pudiera comprome
terles. 

Incur r ió sin embargo María Deu en 
algunas contradicciones, pero éstas 
no fueron de índole t a l que pudieran 
aprovecharse como base de acusa
ción. 

A las once y media de la mañana 
fueron trasladados ios detenidos al 
Palacio de Justicia, siendo puestos 
a disposción del Juzgado del dis t r i to 
de la Audiencia, encargado de la ins
trucción del sumario. 

El marido, que iba maniatado, ves
t ía traje y abrigo obscuro y sombre
ro negro. Es joven como su esposa. 
Es tá vestía traje modesto, obscuro 
también. 

En el rostro de ambos, y especial
mente en el de la mujer, se refleja
ba la mala noche que habían pasado, 
paes al parecer no pudieron conci
liar el sueño. 

Después de tenérseles durante un 
cuarto de hora en los pasillos junto 
al despacho del juez, en espera de 
órdenes de éste, fueron encerrados en 
los calabozos, quedando incomunica
dos. 

EL JUEZ CONFERENCIA. 
CON EL JEFE 1)E POLICIA 

A mitad de mañana llegó al Pala
cio de Justicia el jefe superior de po
licía señor Hernández Malillos, quien 
inmediatamente penet ró en el des
pacho del juez instructor, de cuyo 
funcionario no se separó hasta des
pués de las dos de la tarde. 

Supóhese que el señor Hernández 
Malillos había dado cuenta al señor 
Capiíií de sus impresiones respecto 
de los detenidos a que anteriormente 
nos referimos. 

Aprovechando un momento en que 
el jefe de policía salió a los pasillos, 
procuramos que nos hiciera alguna 
manifestación, pero el señor Malillos 
se excusó discretamente diciéndonos: 

—No puedo adelantarles nada de 
importancia. Lo único que he de de
cirles es que seguimos trabajando sin 
descanso. Veremos si la suerte nos 
acompaña. 

Y sin pronunciar más palabras, el 
señor Malillos nos tendió la mano y 
se in ternó nuevamente en el despa
cho del juez. 

SIGUEN LAS DECLARACIONES 
Pocó después de las diez, el Juz

gado comenzó a recibir declaración 
a los testigos que tenía citados. 

En primer té rmino declaró el v i 
gilante de la calle del Bruch, Miguel 
Palomar, quien parece que insiste en 
que él viernes por la noche vió en
t rar en su casa a doña Isabel alre
dedor de las once de la noche. 

Como de ser esto cierto obligaría 
a modificar el cri terio que se tiene 
formado respecto de la fecha en que 
se cometió el crimen, se le hizo ver 
que podría ocurrir que fuera v íc t ima 
de una confusión; pero el vigilante 
no se dió por convencido y afirmó 
reiteradamente que fué el viernes y 
no otra noche cuando vió a doña Isa
bel por ú l t ima vez. 

Después declaró Pilar Poderoso, que 
es la mujer que fregaba el piso de 
doña Trinidad Fernández de la Cal
zada y a quien ésta aprovechaba pa
ra enviar recados a doña Isabel Alda 
y que por ello fué la que colocó por 
debajo de la puerta los famosos pa-
pelitos que tanto han preocupado a 
las autoridades. 

A la salida nos dijo que en efecto, 
el sábado úl t imo fué tres veces a ca
sa de doña Isabel, llamando las tres 
veces sin que nadie le contestara, por 
lo que cumpliendo las órdenes que 
tenía, echó los papelitos en blanco 
para que los viera .y recogiera la se
ñora Alda. 

La primera vez fué a las diez y 
media de la mañana, la segunda a las 
tres de la tarde y la tercera después 
de las seis. 

La vez segunda fué cuando habló 
con la portera de la casa, a la que 
preguntó si había visto a doña Isa

bel, contestándole que desde la tarde 
anterior, a las cuatro y media, no la 
había vuelto a ver, 

EL JUZGADO SE TRASLA
DA NUEVAMENTE A LA 

CASA DEL CRIMEN 

Poco antes de la una de la tarde, 
el juez señor Caplín, con el secreta
rio señor Casanovas y el oficial c r i 
minalista don Agust ín Juandó, se 
trasladarun nuevamente a la casa del 
crimen. 

Acompañaron al Juzgado el jefe 
superior de policía, el comisario se
ñor Pineda, los dos ingenieros indus
triales que prestan servicio de peri
tos del Juzgado, y el alcalde de ba
rr io de la calle del Bruch, don Lo
renzo Segón y el guardia urbano don 
Agust ín Mustiéles, quienes con un 
cerrajero, que por hallarse enfermo 
no acudió, fueron los primeros en 
entrar en el domicilio de doña Isa
bel al descubrirse el crimen. 

Esta inspección del Juzgado t en ía 
por objeto comprobar ciertos extre
mos que podían influir en la ¿itua-
ción del maftrimonio que se halla de
tenido. 

Primeramente fué reconocido el 
cristal de la puerta vidriera que co
munica la escalera del jardín , con la 
galería del piso, qua anteanoche se ob
servó que se hallaba roto y se supuso 
que la rotura fué hecha intencionada
mente por los autores del crimen pa
ra penetrar en el piso. 

Los peritos industriales reconocie
ron el corte y en seguida se dieron 
cuenta de que no era reciente, sino 
que ha debido transcurrir mucho 
tiempo desde que se rompió, ta l vez 
por efecto de algún golpe. 

Este hecho aleja, por lo tanto, la 
posibilidad de que fuera roto para 
penetrar en el piso. 

Además, la puerta en que se halla 
el vidrio roto no sirve de acceso a 
las habitaciones, y sí solamente a la 
galería, por la que se entra al piso. 

En esta galer ía y: para entrar al 
piso hay un balcón, que precisamente 
tiene roto uno de los cristales de la 
parte alta. En sust i tución del cris
ta l había, cuando penetraron en el 
piso el alcalde de barrio y el guardia 
urbano, un cartón, que éstos rompie
ron para levantar la falleva valién
dose de un cordel que descolgaron 
por el hueco. 

Después de esta inspección, el Juz
gado bajó a las habitaciones de la 
planta baja, ocupadas por el ma t r i 
monio que se halla detenido, practi
cando un detenido reconocimiento. 

- Esta diligencia tenía por principal 
objeto poner en claro si desde las ha
bitaciones podía oirse el ruido que 
la planchadora María Deu afirma que 
oyó el sábado en el piso de doña 
Isabel. 

Quedáronse en el piso dos funcio
narios y dieron varios golpes, con to
da fuerza, sin que los oyeran los que 
abajo esperaban en él punto que la 
planchadora dijo que se encontraba 
cuando los oyó. 

Unicamente pudieron oirse desde 
dos pequeños cuartos situados debajo 
del recibidor, que el marido de la 
planchadora ut i l iza paru almacén de 
calzado; pero en estas habitaciones 
no había nadie en el momento a que 
se refiere la declaración. 

Terminada la inspección, e l Juz
gado se r e t i r ó al Palacio de Justicia, 
dando por terminadas las actuacio
nes para reanudarlas por la tarde. 

LO QUE DICE UN HERMA
NO DE LA DETENIDA 

Hemos tenido ocasión de hablar 
con un hermano de la planchadora 
María Deu Sitjá. 

Este se hallaba muy tranquilo 
cuando con él conversamos, pues, se
gún nos dijo, opinaba que todo lo 
que estaba ocurriendo a su familia 
obedecía a una equivocación y que 
su hermana y su cuñado ser ían pues
tos de un momento a otro en liber
tad al comprobarse su inocencia. 

Nos dijo que el que hayan encon
trado en el piso de su hermana al
gunos paños marcados con la i n i 
cial I no tiene nada de extraño, pues 
tuvo su hermana durante bastante 
tiempo recogida en su casa a una se
ñora llamada Isabel Carcalda, la que 
al morir le dejó la poca ropa de uso 
que tenía, entre la que habían paños, 

pañuelos y otras prendas por el es
t i lo . 

También nos dijo que cree que su 
cuñado, Domingo Mart í , la noche del 
viernes debió estar, como todas las 
noches, en el Orfeón Nuria con al
gunos amigos, y que si es así, éstos 
lo justif icarán plenamente, 

PARA UN RECONOCIMIENTO 

El Juzgado ha remitido al Labo
ratorio médico legal los dos trapos 
manchados de sangre que fueron en
contrados en el domicilio de la plan
chadora. 

Esta diligencia obedece al deseo 
del Juzgado de comprobar si la pro
cedencia de esta sangre es la misma 
que dijo la planchadora al juez, o si, 
por el contrario, procede de la víc
t ima del crimen. 

En relación con este punto a acla
rar, el médico forense, doctor Bravo, 
reconoció a la planchadora, dictami
nando después ante el Juzgado sobre 
el resultado del reconocimiento. 

AYER TARDE PRESTARON 
DECLARACION LOS DETE

NIDOS 
Ayer tarde el señor Caplin interro

gó a los detenidos. Aparecían éstos 
tranquilos. La declaración duró cerca 
de una hora. 

Parece ser que María Deu se r a t i 
ficó en la declaración prestada 
respecto a que oyó en la mañana del 
sábado unos ruidos que parec ían pro
ceder del piso habitado por la v íc
tima. Agregó que no se encontraba 
sola en su casa cuando ocurrió esto, 
pues además de su esposo, se halla
ban también el socio de éste, Julio 
Gandía, y la oficiala Rosa Gallart. 

Se le interrogó, según se asegura, 
sobre la procedencia de los dos trajes 
manchados de sangre que fueron en
contrados en su domicilio, contestan
do que eran de su propiedad y que 
las manchas de sangre eran de origen 
fisiológico normal. 

Igualmente se la hicieron otras 
preguntas que tendían a indagar si 
podía haber tomado parte en el c r i 
men. Se asegura que de sus contes
taciones no se desprende el menor i n 
dicio de culpabilidad para ella, «í 

TRES DECLARANTES COIN-
CIDEN CON LA PLANCHA-

DORA 
Seguidamente prestaron declara

ción el esposo de María y el socio de 
aquél y la oficiala de planchadora 
Ramona Callao. 

En el Palacio de Justicia recogi
mos la versión de que los tres, en 
sus declaraciones, coincidieron con 
las manifestaciones que hizo María, 
respecto a que percibieron a la hora 
ya dicha del día correspondiente al 
sábado, unos ruidos que parec ían par
t i r del piso que habitaba la v íc t ima. 

El socio confirmó, según se dice, 
que, en efecto, el sábado ú l t imo que
dó disuelta la sociedad que para la 
confección de calzado había formado 
con el detenido, entregando a éste cin 
co duros correspondientes a un saldo 
de la liquidación. 

A l terminar de declarar, abordamos 
al socio en los pasillos del Palacio de 
Justicia, y R\ preguntarle por el con
cepto que le merecía su antiguo com
pañero de negocio, nos dijo: 

—Una buena persona. No le consi
dero capaz de cometer un acto como 
el que nos ocupa. 

LOS VECINOS DAN INME
JORABLES REFERENCIAS 

DE LOS DETENIDOS 
Ayer tarde realizamos diversas ges

tiones entre los vecinos de los dete
nidos. La mayoría de aquéllos dieron 
inmejorables referencias del ma t r i 
monio. Añadieron que experimenta
ron gran sorpresa al enterarse de la 
detención de aquél, pues no creen 
capaces al marido ni a la mujer de 
corm el más insignificante delito, 

OTRA VEZ SE HALLA LA 
POLICIA DESORIENTALA 

En vista de que, al parecer, se con
sidera sin fundamento la suposición 
que contribuyó a la detención del 
referido matrimonio, vuelve la pol i 
cía a estar desorientada. Se siguen al
gunas pistas, pero no queremos hacer
nos eco de ellas, aleccionados por las 
repetidas equivocaciones que han su
frido las autoridades policíacas en 
este asunto. 

El Juzgado, no obstante, cont inúa 
trabajando siguiendo con gran act ivi
dad la labor policíaca. 

Se dice que tan pronto obre en po
der del juez el informe que sobre 
los trajes manchados de sangre haga 
el Laboratorio Médico Legal, resolve
r á respecto a la si tuación de los dete
nidos. 

Hoy, seguramente, serán llamadas 
a declarar otras personas, que .se es
pera aporten algunos detalles sobre la 
vida que hacía la víct ima y la con
ducta de los detenidos y el paradero 
de una joven qué había vivido con do
ña Isabel y de la que no se sabe 
otra cosa que poseía un puesto en los 
Encantes. 

TAMPOCO SE AVERIGUA SI 
LOS CUPONES QUE SE 
CREE SUSTRAIDOS A L A 
VICTIMA HAN SIDO CO

BRADOS 
Se supone que a la v íc t ima le fue

ron sustraídos unos cupones. No obs
tante las gestiones realizadas por la 
policía para averiguar si dichos cu
pones han sido cobrados en algún es-* 
tablecimiento bancario, no se ha po
dido poner nada en claro. sí 

El libro especial de 
ventas para comer
ciantes e industríales 

La Confederación Gremial Española 
ha celebrada cuatro importantes re
uniones, resolviendo diversos asuntos 
de orden interno y delibe-ando res
pecto a problemas generales, entre 
estos respecto al Real decreto que 
establece el «libro especial de ventas 
para comerciantes e industr iales». 

Para tratar nuevamente de este 
asunto, dicho Comité visitó al señor 
ministro de Hacienda el día 20, ha
ciendo entrega al señor Calvo Sotelo 
de una nota consignando, entre otros 
extremos, que el mencionado l ibro 
había producido desasosiego entre las 
clases interesadas. 

Posteriormente—se añade en la no
ta—, tales han sido las consultas y 
requerimientos recibidos d J asocia
ciones de diversas provincias, que se 
ha creído pertinente la reunión del 
Comité nacional en pleno para ocu
parse, entre otros varios asuntos, casi 
de modo primordial del mentado Real 
decreto. Se sientan en los acuerdos 
de éste las siguientes conclusiones: 

Primera. La Confederación Gre
mial Española se halla dispuesta a 
colaborar en toda obra de Gobierno 
que tienda a un perfeccionamiento 
moral y social de las clases,mercan
tiles e industriales. 

Segunda. Como consecuencia, j a 
más la Confederación combat i rá sis
t emá t i camen te una disposición de Go
bierno que tienda a dichos fines, sim
plemente por el hecho de acarrear 
alguna mayor molestia en nués t ro 
desenvolvimiento. 

Tercera. En el caso que nos 
ocupa, prescindiendo de algunos 
preceptos del Real decreto, no po
demos pronunciarnos de una manera 
decidida en pro o en contra, n i sa
bemos cómo producirnos en la infor
mación abierta ante la Comisión res
pectiva, por ignorar lo que constitu
ye finalidad esencial de la expresada 
disposición. Y a este efecto nos per
mitimos rogar que se nos concrete: 

a) ¿Cuál es la finalidad del libro? 
b) Si no obedece a un futuro i m 

puesto sobre las ventas ¿por qué el 
detalle de éstas? 

c) Sea cual fuere la finalidad ¿por 
qué la clasificación de las ventas y 
por qué, al totalizar las inferiores a 
diez pesetas esa distinción de par t i 
das de cien y cincuenta pesetas, res
pectivamente? 

d) Si las estimaciones que deban 
basarse en el l ibro de ventas y opera
ciones han de ser complemento de la 
cuota que señalarán las tarifas de 
contr ibución que se están reformando 
¿no sería factible suspender el R. D . 
y esperar a la publicación de las t a r i 
fas para luego dictar la disposición 
complementaria encaminada a obte
ner una mayor elasticidad en el t r i 
buto? 

Respetuosamente interesamos, si es 
factible, aclaración a los extremos 
que quedan enumerados. 

Con especial deferencia, sincera
mente apreciada por el Comité nacio
nal de la Confederación Gremial Es
pañola, el señor Calvo Sotelo mani
festó «que no supone el libro de ven
tas un aumento en el tr ibuto, sino 
una m;s ju5ta distr i luc ión del mismog 
que, en cuanto a los preceptos del 
Real decreto t endrán la Comisión y e l 
ministro un criterio de amplitud pa
ra recoger las indicaciones que sean 
atinentes, procurando la mayor flexi
bilidad en todo aquello que no sea 
básico; que no cabe suspender el Real 
decreto,» 

El Comité nacional de la Confede
ración Gremial Española, después de 
las manifestaciones que tuvo la aten
ción de hacer el señor Calvo Sotelo, 
acudirá a la información abierta. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico. 
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ú s í c a , T e a t r o s y C í n e m 

C O L ® I 
T e l é f f o í i o , 3 5 3 5 - A %%vbvwt% 

H o y . s á b a d o : N O V E D A D E S U N I V E R S A L 
E S T R E N O de 

E L H O M B R E Q U E V I O E J L P O R V E N I R 
T h o m a s M e i g h a u , L i e a t r i c e J o y y T h e o d o r e R o b e r t s 

de P E R E Z G A L D O S , U L T I M A S P R O Y E C C I O N E S , 
y N U E S T R A Q U E R I D A M A E S T R A , p o r L a T r o p a 

M e n u d a 
D o m i n g o : ¿ Q U E O P I N A N U S T E D E S D E L M A T R I -
M O T I O ? , c o m e d i a , p o r L i l a L e e , L o l s W ü s o n , 

W a l t e r H i e r s y A d o l f o M e n j o u 
D i r e c c i ó n : J a i n e s O r u z e . P R O G R A M A A J U R I A 
A V I S O : Se d e s p a c h a n b u t a c a s n u m e r a d a s p a r a l a 

s e s i ó n d e l d o m i n g o , t a r d e 
E n p r e p a r a c i ó n : 

MADAME SANS GENE 
p o r G l o r i a S w a n s o n 

K u r v E i 
Aristocráticos 
:: Salones :: 

Los predilectos. de familias disti&iguidas 
O R Q U E S T I N A S U Ñ E y S E X T E T O T O R R E N S 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • e » a « » e * « « « « * * e T * « • • o • • «~a « • « • • • • • • 

H o y , s á b a d o , m a g n í f i c o y e s p l é n d i d o p r o g r a m a : N O T I C I A R I O F O X N.o 59 
E X I T O S I N I G U A L de l a m a g n í f i c a c o m e d i a d r a m á t i c a 

:«»:«»:«»: POR MANDATO DE SU HIJO :«»:«»:«»: 
a s u n t o b a s a d o e n l a v i d a r e a l d e l h o g a r , c r e a c i ó n de l a g r a n a r t i s t a 
C a r m e l M y e r s ; L A M U S A R A Ñ A , de g r a n r i s a , y E X I T O C O L O S A L de l a 

s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

:«»:«»;«»: LOS NAUFRAGOS D E L AIRE :«»:«»:«»: 
d r a m a de i n t e n s a e m o c i ó n , m a g i s t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d o p o r l a b e l l í s i m a 

a r t i s t a D o r y H o l m y e l s i m p á t i c o H a r r y P i e l 
H o y , d e 6 a 8, y m a ñ a n a , d o m i n g o , d u r a n t e l a s e s i ó n m a t i n a l de 11 a 1, 
se d e s p a c h a r á n b u t a c a s n u m e r a d a s p a r a l a s e s i ó n e s p e c i a l de m a ñ a n a . 
L u n e s , c u a t r o g r a n d e s E S T R E N O S : E L E T E R N O L I O , P O R L A S E N D A 
D E L B I E N , P I R A T A S y P I R U E T A S y l a g r a n d i o s a p e l í c u l a ( M e t r o ) 

T E R E S A D E U B E R V I L L E S , p o r B l a n e h c S w c e t 

O r q u e s t i n a L 1 Z O A N O 

H o y , s á b a d o , U L T I M O S D I A S de l a g r a n d i o s a 
p r o d u c c i ó n , d e p r e s e n t a c i ó n l u j o s í s i m a 

S U H O R A 
I n t e r p r e t a d a p o r los c é l e b r e s a r t i s t a s 

E l l e e n P r i n g l e y J o h n G i l b e r t 

:- CUANDO L A MUJER QUIERE 
p r e c i o s a p e l í c u l a , p o r l a g r a n a c t r i z P a u l i n e F r e -

d e r i c k 
P r ó x i m o l u n e s : 

¡QUE SIGA LA DANZA! 
p o r A l m a R u b e n s , M a d g e B e l l a m y y G e o r g e 

O ' B r l e n 
N O T A : S e d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s n u m e r a d a s p a r a 

l a s e s i ó n d e l a s s e i s d e m a ñ a n a 

G o y a 
E M P R E S A N O V O :: T e l . 3112 A 
C o m p a ñ í a d e C o m e d i a s e s p a 
ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , d i r i g i d a 
p t . E R N E S T O V I L C H E S , P r i 
m e r a a c t r i z I R E N E L O P E Z 

H E R E D I A 

• • • • • • • • i 
H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s c i n c o 
L a c o m e d i a e n t r e s a c t o s , de • 

O s c a r W i l d e , t r a d u c c i ó n de Y 
B a e z a ¿ 

I Un marido ideal | 
< • 
<» N o c h e a l a s d i e z , l a c o m e d i a 
0 en t r e s a c t o s , d e R i v a i r e y B e r -
** n a r d , a d a p t a c i ó n d e P a l o m e r o 

1 El amigo Teddy 
M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e y n o 

c h e 

E l amigo Teddy 
S i g u e a b i e r t o e l a b o n o p a r a l u 
n e s y v i e r n e s , n o c h e , y . jueves, 

t a r d e 

i 

I 

TEATRO POLIORAM 
D i r e c c i ó n A r t í s t i c a : E m p r e s a 
d e l T e a t r o L a r a . d e M a d r i d . 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S de 

CARMEN DIAZ :-: 

H o y , a l a s c i n c o y c u a r t o 

¡ Q U E E N C A N T O D E M U J E R ! 
A l a s d i e z y c u a r t o : P r i m e r a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a c o m e d i a 
de los s e ñ o r e s A l v a r e z Q u i n t e r o 

L A B O D A D E Q U I N I T A P L O 
R E S 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s t r e s 
y m e d i a : I Q U E E N C A N T O D E 
M U J E R ! A las se i s y d i e z y 
c u a r t o : L A B O D A D E Q U I N I 

T A F L O R E S 

íiMllllilltlMitUllilUllllllimiillllMlltllíll!lillllllUili!lil| 

T R I U H F O - M M l N f l 
p C I K E H U E V O 
H o y , s á b a d o : L a s u e g r a de C a 
n u t o ; L o s n o v i o s de B a l d o m e -
r a , c ó m i c a s ; U n m e n s a j e d e ú l 
t i m a h o r a , d r a m á t i c a ; E l p r e 
c i o d e u n a v i d a , e n 2 j o r n a d a s , 
P T o y e c t á n d o s e l a p r i m e r a ; S E 
C R E T O S , g r a n d i o s a p e l í c u l a de 
g r a n i n t e r é s d r a m á t i c o , p o r l a 
c é l e b r e a c t r i z N o r m a T a l m a d g c 

iimumiiiimimiimmiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiMiil 

Notas musicales 
CONCIERTO PLA EN FIGÜERAS 
Ha dado un concierto en la «Asso-

ciació de Música», de Figueras, la 
joven pianista Asunción Pía, ejecu
tando un escogido programa en que 
figuraban autores clásicos y moder
nos. 

En la primera parte in te rp re tó la 
«Sonata» op. 81, de Beethoven, don
de pudo lucir su ágil y segura d ig i 
tación, que le permite alcanzar finos 
matices. Siguieron después un «Ron
dó» y «Scherzo», de Mendelsshon; el 
«Estudio en sol menor», «Vals» y «Po
lonesa», op. 22, de Chopín; «Danza es
pañola», de Granados; «Aragón», de 
Albéniz; «Polichinela», de Rachmani-
noff; «Sueño de amor», de Liszt, y 
«Capricho español», de Moszkowki. 

En dichas obras exter ior izó su tem
peramento ar t ís t ico, que tiene como 
principal carac te r í s t ica el vigor de 
su técnica puesta de manifiesto de
cididamente en la «Polonesa», de Cho 
pin, y en «Capricho español», de 
Moszkowiski, dicho el ú l t imo con 
gran amplitud y brío varonil. En el 
«Sueño de amor», de Liszt, hizo f i 
ligranas de dicción. 

El público, selecto, que concurrió 
a la velada, recompensó con caluro
sos aplausos la labor de la concertis
t a . ' " " 1 — • • . 

* • •• ^ • ' ' i * • ' • * ' * ', • 

* ale 
La Banda Municipal da rá un con

cierto en la Plaza del Rey, mañana, 
domingo, a las once y cuarto en pun
to de la mañana, ejecutando el si
guiente programa: 

Primera parte: I , «Egmont», ober
tura, Beethoven; I I , Sinfonía en Re 
menor: a) Lento, Allegro; b) Allegre-
to; c) Allegro non tr.oppo, César 
Franck. 

Segunda parte; I , «El holandés 
errante, obertura, Wagner; I I , Can
tos populares gallegos, Sancho Ma
rracó; I I I , Espatadanza de la ópera 
«Amaya», Guridi; IV, «Festívola», sar
dana, Pau Casáis; V, «Los maestros 
cantores»: (preludio del tercer acto, 
Vals de los aprendices. Marcha de 
las Corporaciones), Wagner. 

No se ejecutará ninguna obra fuera 
de programa. 

BERTA SJNGERMAN. - GRAN MA
T I N A L POPULAR PARA MAÑANA, 

DOMINGO, EN OLYMPÍA 
Mañana, a las once de la ma

ñana, se efectuará en el Ülympia el 
gran matinal de la eximia artista de 

H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s c u a t r o y m e d i a . N o c h e a l a s d i e z 
S E R A T A D ' O N O R E a l a b e l l í s i m a a r t i s t a 

A D E L I T A L U L U 
L O S G R A N D E S E S P E C T A C U L O S D E E L D O U A D O 

H E R M O S O S P R O G R A M A S : « » : « » : « » : G R A N C U A D R O A R T I S T I C O 
C U S T O D I A R O M E R O , L a V e n u s d e B r o n c e , c ó l c b r o b a i l a r i n a c l á s i c a 

L O S 7 M E N D E Z , los m e j o r e s s a l t a d o r e s de l m u n d o 
L I O N E L , e q u i l i b r i s t a 

G R A N D I O S O S U C C E S , T R I U N F O I N M E N S O de l a c é l e b r e t r o u p e l i l i 
p u t i e n s e de l e m i n e n t e d i m i n u t o a c t o r 

| € > : « » : « » : « » : A N D R E R A T O U C H E F F : « » : « » : « > : « > : 
e n s u c u r i o s o s k e t c h - r e v i s t a 

L A S M U Ñ E C A S D E P A R I S 
A m e n o y c u l t o e s p e c t á c u l o :: L a m á s i n t e r e s a n t e n o v e d a d d e l d í a 
E x t r a o r d i n a r i o e x i t a z o e n s u R E A P A R I C I O N E N E S P A Ñ A de l a f a m o s a 

e s t r e l l a de l a s v a r i e d a d e s 

: « » : « » : « » : « » : A D E L I T A L U L U : « » : « » : « » : « » : 

F a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n :: L u j o s o v e s t u a r i o :: I n t e r e s a n t e R e p e r t o r i o 

M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e , s e s i ó n ú n i c a , y n o c h e : E l c o l o s a l C a r t e l d e A r t e 

L I L I P U T I E N S E S y A D E L L A L U L U 

ta declamación, Berta Singerman. Es
ta audición es la ú l t ima, pues ma
ñana mismo por la noche se ausen
t a r á para Madrid. E l programa es el 
siguiente: 

I 
«Las garzas», Emilio Oribe; «Can

ción de Primavera», Pablo Piferrer; 
«De las propiedades que las buenas 
chicas han...», Arcipreste de Hita : 
«Los motivos del lobo», Rubén Darío; 
«Las campanas», Edgard A. Poe. 

I I 
«Embargo», J. M. Gabriel y Galán; 

«Canción antigua hebrea», Anónimo, 
t raducción de Diez Cañedo; «Nunca 
tuvo novio», E. Méndez Calzada; «Ro 
manee de la Infant ina», Anónimo; 
«Pol i r r i tmo dinámico de Gradin, el 
jugador de fútbol», J. Parra del 
Riego, 

I Í I 
«Dime la copla, J imena», Enrique 

de Mesa; «Soldadito de plomo», Tris-
t á n Klingsor, t raducción de E. Diez 
Cañedo; «La muerte del Chingólo», 
Fernán Silva Valdés; «Mañana de la 
cruz», J. Ramón Jiménez; «Alegría 
del mar», Carlos Sabat Escasty. 

* 

La mat inée del jueves en este 
teatro de «Chocolat Kiddies» fué ver
daderamente fiesta ar is tocrá t ica . En 
las amplias y cómodas grader ías de 
Olympia se veían numerosís imas fa
milias de nuestra alta sociedad, y en 
el piso único de la sala se vió tam
bién magníficamente concurrido. 

E l espectáculo de los negros nor
teamericanos fué recibido con ruido
sos aplausos, cada día es más celebra
do todo el arte, toda la finura de es
tos danzarines cómicos, verdadera
mente sui-géneris. La dirección de 
Olympia, además de la mat inée de 
costumbre de mañana, anuncia tam
bién una mat inée especial para hoy 
sábado. Las dos funciones empe
zarán a las cinco de la tarde, y por 
la noche, como de costumbre, empe
zará a las diez de la noche. 

LA 50 REPRESENTACION DE 
1 YES-TES 

El jueves por la noche se verificó 
en el Teatro Cómico la 50 represen
tación de la celebrada revista «Yes-
Yes» con un lleno formidable. 

El público premió con abundantes 
aplausos todos los cuadros de la mag
nífica revista que consti tuyó la no
ta culminante de la actualidad tea
t r a l barcelonesa. 

A i final requir ió la presencia de los 
autores en el escenario, viéndose obl i -

lo el señor Solsona a pronunciar 

121 
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C A R A S B O N I T A S 

H O Y E S T R E N O 
del 

S u g e s t i v o v o d e v i l 

tomando parte la c é l e b r e 

CÍ O Sí 

^ "í A 

a i l e d e j 
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unas palabras manifestando su grat i
tud anunciando que los nuevos cua
dros de «Yes-Yes» supera rán en fas
tuosidad e interés a los presentados 
hasta ahora. 

El éxito de «Yes-Yes» vá en aumen
to a medida que se van sucediendo 
las representaciones. 

TíVOLI.—Con toda actividad con
t inúan en el Teatro Tívoli, los ensa
yos por la compañía que dir ige el 
primer actor José Llimona, los en
sayos de «La Marieta de l ' u l l viu» con 
cuya obra se inaugura rá la tempora
da el próximo día 29. 

Se ha repartido «La Marieta» en
tre las tiples Josefina Bugatto, Sa
lud Rodríguez, Fontdevila, Marco, 
Comas, Bofill, Casas, Duransó, Gui
llen y Fenor, y los actores y cantan
tes señores Llimona, Fuster, Pineda, 
Nolla, Vidal, Cosín, Bofil l , Llorca. 
Claramunt, Gimeno y Ginestet. 

De las decoraciones se han encarga
do escenógrafos de tanta fama como 
Salvador Alarma, Vi lumara y Vale-
ra, Zavala y Campsaulinas. 

También se ensaya «Marina» en cu
ya obra tomarán parte las tiples Ta
na Lluró y Tarrés, el tenor señor 
Quelart, el barí tono señor Miderco y 
el bajo señor Gimeno. 

ROMEA.—Mañana domingo se re
p resen ta rá en la primera sesión, el 
maravilloso espectáculo «Els pasto-
rets», haciendo su entrada la gran 
cabalgata de los Reyes Magos que ob
sequiarán a los pequeños que acudan 
a saludarles. 

En la segunda sesión el programa 
no puede ser mejor, pues lo compo
nen el nuevo y divertido sainete en 
dos actos, de Luis Capdevila, «La 
Tranquil i tat-Café» y el primero y se
gundo actos de la t r iunfa l y gracio
sísima revista del popular Joaquín 
Montero, «Niygui Nyogui». 

Por la noche se r ep resen ta rán la 
hermosa obra cómica del insigne San
tiago Rusiñol, «Els savis de Vilatris.-
ta» y la emotiva y reciente produc
ción de Misser Antoni, «El lias invi 
sible». 

TEATRO VICTORIA.--E1 lunes, no
che, se estrena en este teatro la co
media de aventuras en cuatro actos 
y doce cuadros, «El club de los 17», 
que ha de proporcionar, sin duda, a 
Rambal y a sus huestes, abundantes 
aplausos. 

Bril lante es la campaña que viene 
realizando en el Victor ia el popular 
actor, con el género detectivesco y 
de aventuras en el que es único e 
insustituible. «El club de los 17» ha 
de sorprender gratamente a los es
pectadores amantes de las emociones 
en el teatro. 

NOVEDADES.—En este teatro con
t inúa creciente el éxi to de la obra 
de Andreiev: «El Profesor S tor i t -
z i n » . 

TEATRO BARCELONA { 
C o m p a ñ í a d e C o m e d i a s S e l e c t a s 
: - : - : - C O B E Ñ A - O L I V E R 
T O U R N E E D E D E S P E D I D A de 
C A R M E N O L I V E R C O B E Ñ A 

H o y . s á b a d o , t a r d e a l a s c i n 
co y c u a r t o , l a c o m e d i a e n t r e s 

a c t o s , de L o p e de V e g a 

f L a n i ñ a boba 

I ¡ 
e 

í 
o 
í 

? 
o L O S C O M I C O S D E L A L E G U A 

L a S a l a e s t á p e r f u m a d a c o n 
los p e r f u m e s A S T R A 

y e l e n t r e m é s 

LA SERIA 
N o c h e a l a s d i e z y c u a r t o , l a 
c o m e d i a e n t r e s a c t o s , d e F e 

d e r i c o O l i v e r 

L O S C O M I C O S 

D E L A L E G U A 
M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e y n o 

c h e 

m 11 
GRAN TEATRO 
y GRAN CINE 

3 

p H o y , s á b a d o , t a r d e y n o c h e , 
M l a s m a g n í f i c a s p e l í c u l a s L A 
El O B R A M A E S T R A D E C A S I M I -
CB R O ; N O T I C I A R I O F O X ; 2.a y 
ü ú l t i m a E L P R E C I O D E U N A 
S V I D A ; L A D E S A M P A R A D A y 
0 G A N C H O Y E S C A L E R A :: D o -
K m i n g o : E c l i p s e d e e s t r e l l a s y 
f|¡ L o s p e l i g r o s d e l flirt 

es el mejor propagandista de la grandiosa revista 

porque tiene la convicción de que es el mejor espectácu o 
que se ha presentado en Barcelona 

H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s c u a t r o y m e d i a y n o c h e a l a s d i e z , l a s ó 
r e v i s t a s d e l é x i t o 

S I G U E N R I G I E N D O L O S P R E C I O S P O P U L A R E S ; B u t a c a s a 5 p e s e 
tas y A s i e n t o s n u i f t e r a d u s a 2 p e s e t a s . S e r e c i b e n e n c a r g o s e n l a c o n 
t a d u r í a d e l t e a t r o , 334 A , d e o n c e a u n a y desde las t r e s de l a t a r d e 

e n a d e l a n t e 

M A Ñ A N A , D O M I N G O , T A R D E Y N O C H E KISS-ME y YES-YES 
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Fíincipal Palace 
c o n C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

s á b a d o . G r a n P r o g r a m a 

M E D I A -
H o y . 
t iA T R A G E D I A D E 

N O C H E 

E L A U T O D E C A N U T O 
I A . L U Z D E L C A R I Ñ O 

N O T I C I A R I O F O X 

Adelanta r áp idamen te el montaje de 
la comedia en cuatro actos, de An
tón Chejov: «Las tres hermanas», que 
se 'estrenará en breve y que por su 
oris:inalidad y bellezas incalculables 
ha de ser acogida con entusiasmo por 
todas las señoras y público en gene
ral . 

Es una verdadera muestra de deli
cadeza y exaltado lirismo y pasa por 
sus escenas la más humana y refina
da poesía. 

POLIORAMA. — Hoy, domingo, 
ge pondrán en escena las aplaudidas 
obras: A las tres y media, la gran
diosa comedia de Arniches y Paso: 

«¡Qué encanto de mujer!», y a las 
seis y diez y media, la linda come
dia de los señores Quintero, «La bo
da de Quinita Flores», grandes éxi
tos de Carmen Díaz y su compañía, m 

CINEMATOGRAFIA 
¿PERO «ELLA» HA EXISTIDO? 

Cada vez que se pregunta a Ryd-
der Haggard si el personaje que tan 
bien ha sabido llevar a la novela ha 
existido realmente, el eminente au-

í t o « B l f l l - F o í r t l H p i 
H o y , s á b a d o , g r a n é x i t o d e las é 
h e r m o s a s p e l í c u l a s L A E N C A N - © 
T A D O R A M M I , c i n e - o p e r e t a á 
m u s i c a l , c a n t a d a p o r n o t a b l e s 5 
a r t i s t a s l í r i c o s ; D E S P U E S D E Á 
L A F U N C I O N ( A j u r i a í ; E L L O - | 
O O F U R I O S O , p o r R e e d H o w e s ; Á 
L A P R I N C E S A D E S U A M O R ; f 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L \ 
N O T A : « L a e n c a n t a d o r a M i m í » f 
s ó l o s e p r o y e c t a e n los c i n e s ? 
M O N U M E N T A L y W A L K Y R I A f 

tor se encoge de hombros y contes
ta en evasivas. 

Pierre Bénoit afirma rotundamen
te su existencia. Rydder Haggard, 
calla. Dicen que «quien calla otorga». 

Acosado a preguntas por un sagaz 
periodista con motivo de haber sido 
adaptada a la pantalla su genial pro
ducción, Haggard ha contestado: 

—¿Qué importa que «Ella» haya 
existido o no? Si dijera que sí, todos 
se bu r l a r í an de mí, y usted segu
ramente el primero. Si dijera que no, 
mentir ía . . . ¿Acaso no estamos todos 
los hombres pendientes de esta 
«Ella» inmortal que alumbra al mun
do desde que existe, 

«La esencia femenina> existe sin 
n ingún género de duda. Que «una» 
¿qué importa,...? 

Vale más que diga que no ha exis
tido nunca... Los árabes son tan ami
gos de las leyendas absurdas... 

Y Rydder Haggard encendió su 
gran pisa, y una nube de humo en
volvió su cabeza de romántico. . . 

... Cuando se hubo disipado, sus ojos 
estaban humedecidos por las lágr i 
mas... 

—¡Ah! Este tabaco—exclamó el 
ilustre novelista y filósofo—. Como 
me escuecen los párpados!... 

Así termina el periodista su inte
resante «interviú». 

Del conflicto teatral 
Reunión extraordinaria de la Asocia

ción de Empresarios 
Ayer tarde se celebró en la Asocia

ción de Empresarios, la reunión ex
traordinaria convocada para cumplir 
la orden dada por la Delegación Re
gia del Trabajo, quien dispuso que 
las partes litigantes nombrasen una 
ponencia que tuviese amplios pode
res para entrevistarse en la antes d i 
cha entidad oficial. 

En esta reunión quedó nombrada 
la ponencia, que la forman los seño
res Canals, Marsans, Mar t í y Valls. 

Los tres primeros antes dichos se
ñores ya formaron parte de la prime
ra ponencia que se nombró a raíz del 
conflicto iniciado en el mes de sep
tiembre del año úl t imo. 

CINE PRINCESA 
H o y , s á b a d o : N O T I C I A R I O F O X ; 
T O M A S I N H A L L A U N A A L H A J A , 
c ó m i c a ; E L V E N C E D O R , p o r H e r -
b e r t R a w l i n s o n ; L A S H I J A S D E 
E L E N A , p o r B a b i P e g g i ; E N E L 
U L T I M O P E L D A Ñ O , e x t r a o r d i n a 
r i a , p o r V i r g i n i a V a l l i :: D o m i n 
go, n o c h e : G R A N D E S E S T R E N O S 

Spíendid Cinema 
j - : - : C o n s e j o d e C i e n t o , 217 

y Cine E s l a v a 
:-: M a r q u é s d e l D u e r o , 125 :- ; 
H o y , s á b a d o , g r a n d i o s o p r o 
g r a m a : N o v e d a d e s ; P o r u n al f i 
l e r ; T r a g e d i a q u e a c a b a e n bo
d a ; D a m u j e r q u e s e o l v i d ó d e 
a m a r ; C h i q u i l í n a r t i s t a d e C i r 
co , p o r J a c k i e C o o g a n :: D o m i n 
go, n o c h e , e s t r e n o s : E l p i r a t a y 
E l n a u f r a g i o de l a H u m a n i d a d 

El teatro erf Buenos Aires 

En el teatro Avenida se ha cele-* 
brado una función de homenaje a l 
ejérci to español, asistiendo las auto
ridades y el Cuerpo diplomático. 

Pusiéronse en escena «Doña Fran-
cisquita» y «Gigantes y Cabezudos». 
Como fin de fiesta, el tenor Casenave 
entonó la «Canción del soldado», del 
maestro Serrano, siendo coreado por 
el público, puesto en pie. 

C 

La Asociación de Contratistas de 
Obfas públicas de Cata luña ha acor
dado la celebración de un banquete 
de ..confraternidad de la clase, al que 
podrán asistir todos los contratistas 
de Obras públicas, sean o no socios, 
con objeto de obtener una convenien
te aproximación y que cada cual pue-
da; exponer sus aspiraciones en bene
ficio de la colectividad y. del fomen
to ,y desarrollo de todas las obras de 
ca rác te r público. Oportunamente se 
ha rá público el día y hora para la 
celebración de,dicho ágape, precio de 
loé tikets y puntos de adquisición. 

Jja Delegación de Hacienda no ve
rificará ningún nuevo pago hasta el 
próximo lunes. 

La Junta Directiva de la Coopera
t iva de Funcionarios públicos del Es
taco, la Diputación y el Municipio 
para lá cginstífi^cción de casas bara
tas dé Barcelona ha acordado abrir 
concurso público para la edificación 
de treinta" casas en los terrenos que 
la, misma posee en la manzana for
mada por Jas calles de Navas de To-
losa, Buenos Aires, Lope de Vega y O' 
(barriada de Can Verdura, San Mar
t í n ) . E l pliego de condiciones podrá 
examinarse en el domicilio del pre
sidente, calle Navas de Tolosa, 1, 
(Quinardó) , durante los días del 25 
alj 28 del corriente, ambos inclusive, 
de cuatro a seis de la tarde. Las pro
posiciones, en pliego cerrado, podrán 
presentarse en e l ' mismo domicilio 
hasta el día 15 de febrero próximo. 

LOTERIA 8 - LLUCH 
En esta «Nueva Loter ía de la suer- i 

te y de los quince millones» (Rambla 
del Centro, 15) le han correspondido 
las CIENTO CINCUENTA M I L PE
SETAS, aproximación, centena y 
otras de tres m i l pesetas. Siempre 
grandes premios. En venta los tres 
mjülones Sorteo Mayo; 50 pesetas dé-
cifcno. 

EI «G. E. Joventut Catalana» pre- ' 
viene a los socios que quieran asistir 
a iCollbató mañana domingo, con mo
tivo del Homenaje a Pedro Al t i r r iba , 
deben hallarse en la Plaza de la Uni - . 

'versidad (debajo del reloj) , a las 6'45 
de la mañana. 

E! Ins t i tu to de Cultura y Biblio
teca Popular de la Mujer ha dispues
to los actos siguientes: 

Sección Permanente de Religión y 
Culto.—Mañana domingo, a las ocho: 
Misa rezada de comunión. -

Sección Permanente de Educación 
e Instrucción. — Queda abierta la 
inscripción para el tercer cursillo de 
Dacti lografía, que empezará el mes 
de febrero. 

Sección Permanente de Bibliote
ca Circulante y Pública.—A las onc^ 
de la mañana, la señor i ta María de 
Abadal, dará la sesión de lectura co
mentada sobre el tema «Cangons de 
Costa». 

Sección Permanente de Economía 
y Abastos.—Clase de cocina popular. 
Lista de la semana: Lunes, «Tagliari-

a la Polonesa;" martes, «Turbot 
Saint Florent in»; miércoles, pulpas 
de lomo a la Valeriana; jueves, lom
barda «Francfort»; viernes, t a r ta l i -
tas «Chantecliar»; sábado, buñuelos a 
la aíemána. 

Sección permanente de ceremonial 
7 fiestas.—A las cinco de la tarde, 
sesión- de fiestas, canciones y juegos 
de niños por el Ins t i tu to Cata lán de 
R í tmica y Plás t ica que dirige el 
maestro Llongueras. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
Incre íb le es en verdad la suerte fa

bulosa que sin in te r rupc ión favorece 
siempre a la afortunada administra
ción de Loter ías número 12 que don 
Miguel Valdés tiene a su cargo en la 
Rambla de las Flores, 12, 

En el sorteo de hoy ha expendido 
las dos series del billete número 
30.212, agraciado con el tercer pre
mio, de pesetas 60.000 cada serie, 
junto con sus aproximaciones y cien
to ochenta billetes de la centena del 
menciando premio. 

Se.hallan ya a la venta los billetes 
para el sorteo extraordinario 11 de 
mayo 1926, al precio de 50 pesetas el 
décimo. 

Mañana t end rá lugar en Bellvis, 
Lérida, una conferencia mutualista y 
de divulgación de la obra de comple
mento mutual de la Ins t i tuc ión obre
ra Quinta de Salud «La Alianza», en 
la que tomarán parte los señores Tor
né, Alcán ta ra y Vidal , de la Junta 
de Gobierno de dicha Ins t i tuc ión, 
i E l próximo domingo se ce lebrará 
un acto análogo en Caldas de Mont-
buy, organizado por su Comité local 
y contando con la colaboración de las 
autoridades y colectividades sin ex
cepción. 

Hoy sábado, a las diez de la noche, 
t end rá lugar en la Casa de los I ta
lianos, Pasaje Méndez Vigo, 8 (Con
sejó de Ciento, entre Claris y Lau-
í i a ) , la proyección de la interesante 
pel ícula italiana «Vita Nova», a la. 
que es tán invitados todos los i tal ia
nos de la colonia y los españoles ami
gos de I tal ia , 

! En la Cooperativa Obrera de con
sumo E l Reloj, Borrell , 253, t end rá 
lugar una conferencia organizada por 
la: Comisión de Cultura, para hoy, a 
las diez - de la noche, a cargo del 
compañero don Marceliano Rico, ilus
trado economista, quien desarrol lará 
el tema «El problema económico en 
su aspecto fundamental» . 

En la Asociación de Contables de 
Cata luña tuvo lugar la quinta con
ferencia del presente curso a cargo 
del ex profesor de la «Escola d'Alts 
Estudis Comerciáis» de la Mancomu
nidad señor José Est ragués , desarro
llando el tema «La const i tución del 
capital en las grandes • empresas». 

E l conferenciante fué muy aplau
dido. 

3* A T 
es la marca de excelentes Lico
res. Cremas, Anisados, Rhums y 
Cognacs que se fabrica desde 1864 

Las corporaciones de ca rác te r eco
nómico, social y religioso, gremios y 
la mayoría de los vecinos del d is t r i 
to octavo, es tán sumamente satisfe
chos por haber logrado que el sub
oficial de la Guardia Urbana, don M i 
guel Rabassa, vuelva a encargarse 
otra vez del mando de dicho dis
t r i t o . 

Estas entidades preparan un home
naje a dicho señor, para demostrarle 
las s impat ías que se ha captado. 

— E l gabinete dental de la calle 
del Carmen, 56, ha establecido gran
des reformas en su local y régimen 
interior del mismo, a fin de poder 
proporcionar a sus clientes toda cla
se de trabajos a precios verdadera
mente económicos. 

Los días festivos, la consulta es 
de 10 a 12. 

El Santo Padre Pío X I se ha digna
do conceder a la I . O. de los Caballe
ros del Santo Sepulcro, que actual
mente organiza su cuarta peregrina
ción a Tierra Santa, la bendición 
apostólica, según documento que aca
ba de recibir la Junta. 

En la Asamblea de La Unión de 
Sociedades Corales y Orfeones de Cla
vé, quedaron nombrados para formar 
parte del Consejo directivo los si
guientes señores: 

Presidente, don Vicente Fortuny 
Coca; secretario, don Jaime Bernans 
Farreras, y secretario general, don 
Rafael Salvatella Vidal . 

SEÑORAS: Grandes rebajas por re
novación de modelos en Corsés, Fa
jas y Sombreros. 

CASA MARTINEZ, Pelayo, 80 

Para el banquete conmemorativo 
del primer aniversario de la funda
ción de la Federación Ibér ica Protec
tora de los Animales y de las Plan
tas, pueden inscribirse los señores so
cios y cuantas personas simpaticen 
con la finalidad cultural de la en
tidad, a cuyo efecto todos los días la
borables, de seis a ocho de la noche, 
se hal lará abierta la inscr ipción en la 
secre ta r ía de la Sección Barcélonesa, 
calle de Fernando, 30, pral . 

Mañana domingo, él «Club Excur
sionista de Gracia» l levará a cabo 
las siguientes excursiones: 

Excursión a la ermita de Nuestra 
Señora de la Salud (Collbató), con 
asistencia al homenaje a Pedro A l t i 
rr iba, Salida por la estación de Ma-
goria, a las cinco de la mañana. I t i 
nerario: Olesa, Colonia Sedó, Coves 
del Pe t recó y Collbató. 

Excursión familiar a Nuestra Seño
ra de la Salud de Collbató. I t inera
rio : Martorell, , Esparraguera, Collba
tó, ermita de Nuestra Señora de de 
Salud. Salida por el apeadero del Pa
seo de Gracia, a las siete y media de 
la mañana. Lugar de reunión, delan
te del apeadero, á las siete y cuarto. 

Excursión ciclista a Sitges, I t ine
rario: Pedralbes, Esplugas, Cornellá, 
Revolt Negre, Viladecans, Garraf, 
Vallcarca y Sitges, Lugar de reunión, 
a las seis de la mañana en la calle 
de Salmerón, chaflán Travesera. 

Sangra 
Amontillado Inocente Valdespino. 

La Sociedad Protectora de Anima
les y Plantas de Cataluña nos'ruega 
hagamos constar que, de acuerdo con 
sus Estatutos, los cuales le autorizan 
a otorgar medallas y premios única
mente a aquellas personas o entida
des que se distingan por'actos reali
zados en beneficio o protección de 
los animales y de las plantas, no ha 
sido ella quien ha distinguido de esta 
forma a personas distintas de las ex
presadas, como equivocadamente ha 
dicho algún periódico. 

E l Colegio de Abogados ce lebrará 
su fiesta Patronal de San Raimundo 
dé Peñafor t con ' un solemne oficio, 
que t end rá lugar .a las diez, maña
na, día 24 del actual, en la igle
sia de Nuestra Señora del Rosario, 
Ausias March, 54 (PP. Dominicos), 
en la que ocupará la sagrada cá tedra 
el ilustre doctor don Juan Bautista 
Manyá, canónigo magistral de la Cate
dral de Tortosa, corriendo la parte 
musical a cargo de la Capilla de San 
Felipe Neri , que, bajo la dirección 
del maestro Mil le t , i n t e r p r e t a r á la 
misa del Papa Marcelo de Palestina. 

La propia Corporación se r eun i rá 

Calentadores 

en junta general reglamentaria el si
guiente lunes, a las cuatro de la 
tarde. 

Mañana, domingo, el Centro Ex
cursionista «Els Blaus», de Sarr iá , 
rea l izará una excursión a Collbató, 
pasando por La Puda y E l Cairat, pa
ra asistir al homenaje que las entida
des excursionistas dedican a Pedro 
Al t i r r iba , 

Punto de reunión: Estación de Sa
rr iá , a las 4'30, 

E s t u f a J . M. B . 
CALEFACCION I D E A L 

Valencia, 346, Teléfono 747 S. P. 

E l próximo lunes, a las seis de la 
tarde, conforme se había anunciado, 
t endrá lugar en la Academia y La
boratorio de Ciencias Médicas de Ca
taluña, Lauria, 6, pral., la inaugura
ción de las Conferencias de los cur
sos para enfermeras, que previamen
te se hayan inscrito. 

Ha rá la presentación y expl icará 
las orientaciones de los estudios a 
realizar el doctor Baltasar Pijoán. 
Acto seguido empezarán las p rác t i 
cas de Laboratorio. 

Por la Delegación de Hacienda se 
ha publicado la siguiente nota: 

«Varios Ayuntamientos de esta 
pronvincia tienen pendiente el co
bro de las nóminas del 20 por 100 de 
1925; 20 por 100 de urbana, del p r i 
mer trimestre de 1925-1926; alum
brado de noviembre de 1925; 20 por 
100 de urbana industrial del cuarto 
trimestre de 1924-1925 y 1 por 100 
de formación de ma t r í cu l a del ejer
cicio t r imestral y de 1924-1925, cu
yas cantidades, de no ser percibidas 
por los interesados, serán reintegra
das al Tesoro a fin del presente mes. 

Los grupos de Exploradores que 
forman las distintas categorías de la 
tropa de Barcelona, saldrán maña
na al campo, distribuidos en la si
guiente forma: 

Aspirantes (lobatos), reunión a las 
ocho en la Avenida de Alfonso X I I -
Lauria, para dirigirse a la fuente de 
la Mina. 

Grupo de primera categoría, re
unión a las ocho menos cuarto, con 
comida fiambre, en Avenida Alfon
so XHI-Lauria , para dirigirse a San
ta Cruz de Olordre, 

Grupo de segunda categoría, re
unión a las siete y media en Avenida 
Alfonso XIH-Paseo de Gracia, para 
dirigirse a las inmediaciones de casa 
Busquets. 

Grupo de tercera categoría, re
unión a las siete menos cuarto, en 
Diputación-Urgel , para dirigirse por 
Sarr iá a Santa Cruz de Olordre. 

Grupo de cuarta categoría, reunión 
a las siete menos cuarto, en Aragón-
Bruch, para dirigirse al campamen
to de los Exploradores de la fuente 
de la Mina, 

La Agrupación Escultista, efectua
r á mañana una excursión al Tagama-
nent. 

Reunión, en la estación del Norte, 
a las cinco y media de la mañana. 

xi>m. 

D E 

EL CEPILLO DE DIENTES 
en su esttuhe amarillo 

E INEST, 

[6 - AR1BAU - 46 
B B B 

MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL CONTADO : 

R E L I G I O 
Santos de hoy. — San Severiano, 

már t i r ; Ildefonso, arzobispo de Tole
do y confesor; Clemente, obispo. San
ta Emerenciana, virgen y m á r t i r . 

Santos de mañana,—Domingo. Sant 
Timoteo, obispo y m á r t i r ; Tirso, már* 
t i r ; Barila, obispo; Mardonio, Muso-
nio, Eugenio y Meterlo, m á r t i r e s | 
Surano, obispo. Santa Evodia. 

Cuarenta Horas.—Continúan en 1» 
parroquia de San Pedro de las Fue
llas. Se descubre a las ocho de la ma
ñana y se reserva a las seis de 1* 
tarde. 

Comunión Reparadora,—Hoy en lo» 
Padres Franciscanos. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de Mar ía 
Madre de las almas. 

EN HONOR DE SAN PA NCR A CIO 
La Pía Unión de Devotos de Saa 

Pancracio, canónicamente establecida 
en la Basílica de Santa María del' 
Mar, ce lebrará mañana una solemna 
función religiosa dedicada a la Sa^ 
grada Familia, cuyas imágenes se ve* 
neran en el altar de la Pía Unión 
y en acción de gracias a San Pancra
cio por los beneficios y gracias OIH 
tenidos durante el año santo de 1925* 

La misa de comunión será aplica-í 
da en sufragio de los asociados y do-
votos de la Sagrada Familia y San 
Pancracio y en la función de la tar
de predicará el reverendo don Jaima 

«BOLETIN DEL CENTRO 
SOCIAL DE BELEN» 

Se ha publicado el número del «Bo
let ín del Centro Social de Belén co
rrespondiente a este mes de enero, 
el cual contiene, entre otras, las s i 
guientes interesantes materias: «Con
sagración de la Humanidad a Cristo 
Rey», por Juan Hurgada y Jul iá . «Un 
año más». «La Missa del Gall a Mont-t 
serra t» . «Carta a los niños», por un. 
catequista. «De re médica» y «El 
cant popular a la comarca d'Olot». 

Como de costumbre, figura t ambién 
intercalada en el texto una magnífica 
fotografía, representando esta vez e l 
portal románico del Hospital de Ben 
salú. 

G o b i e r n o C i v i l 
LOS JUEGOS AUTORIZADOS 

El gobernador dijo ayer a medio-¡ 
día a los periodistas, que ha dado ór-^ 
denes severísimas para que a pa r t i r 
del lunes próximo, todas las partidas 
de juegos autorizados terminen a la 
una en punto de la madrugada. 

Añadió el señor Milans del Bosch 
que en vista de los informes que t i e - ' 
ne sobre el particular, seguramente 
l legará a la intervención de los inw 
portantes beneficios que proporción 
nan dichas partidas, * 



Página 8 E Ll D I A G R A F I C O Sábado, 23 Enero 1926 

T E A T R O 

N O V E l i I 
• • • • • • • [ 

• • • • • • • r 
CARNAVAL DE 1 9 2 6 = 
E s p l é n d i d o s a l ó n d e b a i l e F E S T I V A L E S 

AUR1GEMMA grandiosos bailes 
: « » : « » : H O Y , S A B A D O : 

a l a s o n c e e n p u n t o 
G r a n B a i l e R o s a , 6 f e b r e r o 
P a r a e l J u e v e s L a r d e r o , 11 de 

f e b r e r o , t a r d e 
• • • • • • • [ 

G r a n b a i l e 
de M á s c a r a s 

q O Y , S A B A D O , d í a 23 , n o c h e mm CERTAMEN de una de la noche 
hasta la madrugada 

E l a m p l i o s a l ó n e s t a r a a r t i s t i 
c a m e n t e a d o r n a d o e i l u m i n a d o 

c o n e s p l e n d i d e z D E T R A J E S ;on l a c o o p e r a c i ó n de l a B A N 
D A D E D A C A S A D E F A M I 
L I A , d i r i g i d a p o r e l n o t a b l e : BANDA IGLESIAS : P o r l a n o c h e , e l r e n o m b r a d o 

G R A N B A 1 D E D E M A S C A R A S :«»: T r a v a s s e r a , 10. G r a c i a 

T S L L i U r 

D I ¡ 

t r a n s f o r m a d a e n 
B A N D A - O R Q U E S T A 

D i s s a b t e , n i t , P r i m e r B a l l , 
o r g a n i t z a t p e r T E m p r e s a d ' a n y s 
p a s s a t s d e l T e a t r e d e l B o s c 

P r o g r a m a de n o v e d a d :: T o d a s 
l a s m á s c a r a s s e r á n o b s e q u i a d a s 

c o n b o n i t o s o b j e t o s 

c o m p u e s t a d e 40 p r o f e s o r e s 
G r a n d e s p r e m i o s a t o d a s l a s 

m á s c a r a s 
y p a r a los d í a s 13, 16, 20: B a i 
les « M u l t i c o l o r » , « F l o r i d o » y 

« M l - C a r e m e » 
B a n d a d e l C í r c o l d e S a n s 

G R A N S P R E M I S 
M A G N I F I C O S P R E M I O S A 

>' 'DAS M A S C A R A S Q U E M A S S E 
D I S T I N G A N E N E L . D I S F R A Z m 000 i! P a r a l o c a l i d a d e s : C A S A A U R I 

G E M M A , F E R N A N D O , 53 
P e r i n v i t a c i o n s : V e r d i , 3 8, c n s -

t a l : l e r í a H o y , s á b a d o , a l a s o n c e 

i l Con los receptores Gaumorit 
y los altoparlantes Lumíere 
obtendrá usted las mejores 

audiciones de radío 

Bailes modernos 
Enseñanza rápida y per 

fecla a señoriías y caba 

lleros. Salones reservados 

para clases particulares. 

B a i l e s m o d e i 

Casa JUANITA 
P o É i i í o , 37. W a . - S a f C E l o n a 

Gran surtido para 
señoritas y niños 

X A V I E R P E D L I C E R 
R o n d a S . P a b l o , 16. T e l . 1485 A 

P í s r a a s é g f u f a s * , c o n t o d o d e t a l l e , s u tori-
l l a s s t e z c o n f i e í a a m e n i z a c i ó n d e l o s 

m i s m o s a l a 

F O N O G R A F O S 

U A L T A C A L I D A D A P L A Z O S 
D I S C O S d e b a i l a b l e s a p r o p ó 

s i t o p a r a C a r n a v a l 
I m a c e n e s N E W - P H O N 

A n c h a , 35 y 37 

F o r m a c i ó n d e p r i m e s * o r d e n . Q u i n t e t o , 
s e x t e t o , s e p t i m i n o , e t c . I n s t r u m e n t a c i ó n 

m o d e r n a . J P r e c i o s m o d e r a d o s 
S o l i c í t e s e : V I L L . A I ? i S ; O E L , 9 2 .o. S 

Paseo de Gracia, 80 - Teléfono 2579 G. 

C O R R E O 

D E L A S A R T E S 

¥ D J E L A S L E T R A S 

E l número seis de «Barcelona 
gráf ica» que acaba de salir a la luz 
fastifica, las promesas que se hacían 
®n su primer número de i r mejoran-
üio continuamente su contenido y pre
sentac ión. 

La portada, dedicada a Santiago 
Husiñol, con motivo de celebrarse su 
Ihomenaje, reproduce el notable car
bón original de Ramón Casas, casi 
amiversalmente conocido. 

Be asuntos de actualidad en esta 
«iudad publica veintidós fotografías 
de los más importantes hechos ocu
rridos recientemente. 

Además, se insertan unas impresio-
aes tituladas «Sugerencias del mar», 
ana nutrida información de la revista 
StYes-Yes», notas sobre monederos y 

intado de tejidos a mano y páginas 
lumorís t icas de gran interés . 

Lo que se refiere a la parte musi-
,««1 es asimismo notable como se pue
de ver con la sola enunciación del 
«umario que es el siguiente: «Mur-
aaullos de la Pampa», Dansa, Enr i 
que Daniel; «Arlequín Blues», Fox
t ro t , M. Mullor; «El fenómeno», Paso-
doble, F. C. Batlle; «Conchita», Scho-
tisch, José Rex Belda; «Caricias», 
Tango, J. Arnal L l e t i ; «Tafilet», Two-
Step, Magín Salas y «Ult imátum», 
Ihaso-doble, Joaquín Valdecantos Díaz. 

—Publicada por la «Editorial Ju-
arentud», la semana próxima se pon
d r á a la venta una novela: «Cartas a 
Lissete», de nuestro compañero Do-
aningo de Fuenmayor, con un prólogo 
de Emiliano Ramírez Angel. 

—En la Sala Parés se abr i rán hoy 
•eis exposiciones, nada menos. Una, 
*my interesante, la de las esculturas 
de Ciará. Las otras cinco son de pin
turas. Juan. Fabregat expone doce 

cuadros, algunos de paisajes mejica
nos. Jacinto Olivé expone catorce te
las, entre paisajes y bodegones. José 
María Moner ofrece seis telas y diez 
notas. Joaqu ín Vancells diez y ocho 
paisajes y algunos estudios. J. Vi la 
t ambién expone algunos cuadros. La 
exposición de cerámica del señor 
Burguer queda aplazada hasta el 6 
de febrera 

Tribunales 
JUZGADOS 

UN TELEGRAMA 

E l presidente de la Audiencia ha 
recibido el siguiente telegrama: 

«Ministro de Gracia y Justicia a 
presidente Audiencia de Barcelona. 

Firmado por S. M. el R. D. jub i 
lando por haber cumplido la edad re
glamentaria el presidente de Sala de 
esa Audiencia, don José María Ca-
mós, encarezco a V. E. hágale saber 
el sentimiento con que le vemos ale
jarse de las filas activas de nuestra 
carrera sus compañeros y el recuerdo 
perdurable que guardaremos de sus 
valiosos servicios y de su siempre 
eficaz cooperación al éxito de la jus
t ic ia y al prestigio de la Magistra
tura.» 

CARTERA ROBADA 

A l cobrador del Banco Central, 
Gabriel Huguet, le robaron esta ma
ñana, en la Rambla de Cataluña, una 
cartera que contenía 3.650 pesetas en 
billetes del Banco de España y talo
nes por valor de 12.795. 

La v íc t ima ignora quién fué el au
tor de la ¡sustracción. 

Una obra benéfica 
Habiéndose recibido en este Mon

te de Piedad de la Virgen de la Es
peranza, organismo de la Caja de 
Pensiones para 1^ Vejez y de Aho
rros, la cantidad de M I L CIENTO 
OCHENTA Y CINCO PESETAS (1.185 
pesetas) procedentes de las heren
cias de don José Armenteras y viu
da Tolrá, para el desempeño gratui
to de prendas de poco valor, se anun
cia al públ ico que han quedado can
celados los prés tamos prendarios co
rrespondientes a 

JOYAS NUMEROS 
16536 
16670 
16775 
16912 
17018 
17090 
17163 

16539 
16673 
16781 
16970 
17025 
17092 
17174 

16601 16610 
16678 16696 
16880 16895 
16979 16992 
17036 17039 
17093 17096 
17235. 

16651 
16735 
16901 
16999 
17055 
17135 

16654 
16754 
16906 
17010 
17087 
17151 

OBJETOS Y ROPAS 
20575 21606 20989 21972 2S603 24222 
24666 24826 24860 24885 24930 25112 
25225 25245 25295 25304 25455 25587 
25638 25687 25719 25900 26459 26527 
26581 26668 26803 26824 26858 28067 
28069 28078 28090 28092 28115 28125 
28143 28161 28164 28167 28170 28172 
28184 2,8198 28206 28217 28225 28227 
28238 28246 28252 28254 28259 28261 
28262 28271 28273 28277 28298 28306 
28329 28369 28374 28418 28420 28442 
28449 28483 28492 28493 28495 28506 
28507 28522 28529 28546 28558 28581 
28590 28618 28621 28623 28628 28650 
28660 28667 28676 28677 28689 28694 
28696 28700 28730 28772 28779 28789 
28794 28807 28814 28820 28822 29692 
28798. 

Los titulares de dichos prés tamos 
pueden pasar por las oficinas del 
Monte de Piedad, calle Ortigosa, nú
mero 2, en donde les serán entrega
das las prendas mediante la presen
tación, de la cor íespondiente pape
leta de empeño. 

Notas m i l i t a r e s 
EN CAPITANIA. - EL GE
NERAL BARRERA YIS1TO 
UNA CONSTRUCCION DE 

VIVIENDAS PARA OBREROS 
Como el general Barrera estuvo 

ausente durante toda la mañana de 
Capitanía , no recibió a los que acu
dieron a cumplimentarle. 

E l capi tán general se dirigió a Val l -
carca para ver unas nuevas construc-

\ ciones des'montables de cemento ar
mado que se" han levantado en aquella 
barriada, dirigidas por el hijo del 
teniente coronel señor Giménez Po
rras, agregado mi l i t a r de España en 
Alemania. 

Estaban allí presentes el marqués 
de Foronda, el gobernador mi l i t a r , 
general Correa, y el concejal de este 
Ayuntamiento señor García Anné. 

Las nuevas construcciones desmon
tables son de gran solidez, con dobles 
paredes con cámara de aire, tejado 
de pizarra y con todas las condiciones 
higiénicas apetecibles. 

En 20 días se pueden construir 
500 viviendas de esta clase. 

E l general Barrera las elogió, ha
ciendo ver al representante del Ayun
tamiento que, por la rapidez y poco 
coste de estas barracas, podrán u t i 
lizarse para resolver el problema de 
la vivienda para los obreros. 

PRESENTACIONES 
Efectuadas ayer en la Secre tar ía 

de S. E. 
Comandante de Sanidad don Fran

cisco Piñero, presentado de vuelta de 
Tarragona terminada su comisión de 
Clasificación y Revisión; comandante 
de in fan te r ía don Ricardo de Arrióla, 
presentado regresado de Madrid ter
minada su gestión de defensor en el 

Tribunal Supremo;" capi tán de inge-1 
nieros don Miguel Suano Cuenca, des
pedido para Mélilla; archivero terce-; 
ro de Oficinas militares don Francis-í 
co Gavilán de Pró, presentado con liJ 
cencía por enfermo, y el teniente de 
la Guardia Civi l don José García Sa-
gredo, despedido para La Coruña pa-̂  
ra comparecer en la Audiencia. 

S e r v i c i o m e t e o r o l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 

Si tuación general atmosférica de En^ 
ropa a las siete horas del d ía 22 de 

enero de 1926 
Ha mejorado notablemente el tiem

po, debido a establecerse el régimen' 
anticiclonico. 

Én general los tiempos son débi
les y de dirección variable, observán
dose algunas nieblas bajas en Casti
l la y Portugal. 

En la mayor paite del Mediterrá
neo occidental, mediodía de Francia 
y regiones alpinas, soplan vientos 
muy fuertes, que determinan una de- j 
presión barométr ica hacia Italia, re
gistrándose asimismo importantes l l u 
vias en dicha región. 

La zona lluviosa, que hoy compren-" 
de la mayor parte de las Islas Brita,-
nicas, tiende a extenderse hacia el 
mar del Norte y Países Bajos. 
Estado del tiempo en Catahiña a las 

odio horas 
E l buen tiempo es general en Ca

ta luña , dominando cielo completamen
te despejado. Por las provincias de 
Gerona y Tarragona se registran 
vientos muy fuertes del Noroeste; en 
el resto de la región éstos son modera
dos y de dirección variable. 

La temperatura máxima en Baroe-, 
lona fué de 15 grados y la mínima 
en el lago Estangcnto, de 5 grado» 
bajo cero. 
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UN ORGULLO 
PARA BARCELONA 

Tenemos tan arraigado &1 espír i tu 
de información que, no pocííis veces, 
el deseo de informar conveniente
mente al amable lector nos lleva a 
visitar aquellas f áb r i cas ' y aquellos 
talleres que, en nuestro concepto, 
son dignos de que sé les preste - al
guna atención. 
0 Siendo ello así, no ex t r aña rá a na
die que ha pocos días nos áecidiéra-
j^os a visitar el edificio propiedad 
de don Pío Rubert Laport», en el 
cual este excelente señor tiene ins
talada la fábrica de monturas y ar
tículos destinados a la construcción 
de paraguas, y vis i táramos también 
los talleres y despacho de tan acre
ditado industrial. 

En nuestra detenida visita nos con
vencimos de que no es el mejor pro
cedimiento para formar grandes ca
pitales el sistema que muchos indus
triales y comerciantes emplean, car
gando un margen de beneficio sobre 
el coste de un art ículo que, por ser 
a tocas luces exagerado, imposibilita 
su adquisición a personas cuyos jor
nales son por demás limitados, y 
ello, influye en mantener una indus
tr ia raquí t ica por falta de produc
ción; de suerte que, lo que consideran 
un máximo de ut i l idad (explotando 
a l 'públ ico) , no es más que un error 
de los temperamentos egoístas y mez
quinos. 

Los medios para convertir una pe
queña industria en verdadera poten
cia, consisten en lo contrario, ya que, 
para llegar una industria al máximo 
de desarrollo, le precisa una elabo
ración constante y elevada para ob
tener el coste mínimo en todas las 
materias que se emplean en la fabri
cación de cualquier ar t ículo. A me
nos uti l idad (que es cuando se ofre
ce al público precio l imi tadís imo) , 
mayor consumo, y esto es lo que re
presentan la fábrica y talleres de 
paraguas que bajo una acertada D i 
rección ha sabido propulsar el cono
cido fabricante don Pío Rubert La-
porta. ^ 

El espír i tu comercial en que se 
desenvuelve dicho señor es tal , que, 
no satisfecho de su fábrica de la 
Ronda de San Antonio, 66, instaló 
otra muy importante en Santa Cruz 
de Tenerife, destinada a la expor
tación a Ultramar y Extranjero, y 
ú l t imamente ha montado la magnífi
ca fábrica—de la cual da idea la fo
tografía que publicamos en otro lu 
gar de este número— en la que se 
construyen las monturas y ar t ículos 
destinados a la construcción total de 
los paraguas, en muy grandes canti
dades. 

Sólo en estas condiciones se expli
ca que pueda vender a precios que 
no alcanza nadie, y en las mejores 
garant ías de perfección. 

Tomen ejemplo muchos industria
les que no saben salir de los errores 
que vienen sufriendo, y reciba don 
Pío Rubert Laporta nuestra más sin
cera felici tación por haber sabido 
crear, primero, y poner, después, a 
la altura de las mejores del extran
jero, la fabricación de inmejorables 
paraguas, con lo cual contribuye no 
poco a llevar a todos los mercados 
del Mundo el nombre de nuestra que
rida Barcelona, que no puede menos 
que enorgullecerse de ser la ciudad 
en que sé alberga tan importante 
como acreditada fábr ica de para
guas. 

BEATRIZ 

LA M I L A G R O S A 
R A D I O T E R A P I A 

MATADORES DE MUJERES 

LOS IMITADORES 
DE BARBA-A2UL 

Consignado ya, en distintas ocasio
nes, que la exageración del vello na
tural del rostro es una enfermedad 
y que, como a tal , debe tratarse, he
mos de repetir también que el uso 
de depilatorios y cosméticos, solo 
consigue agravarla y que otro tanto 
ocurre con el empleo de pinzas. 

El único remedio para la inmedia
ta y perpetua depilación del vello 
grueso y fuerte que afea muchos ros
tros femeninos es la Radioterapia si 
ésta se aplica en dos sesiones distan
ciadas un mes una de la otra. 

Y esto ocurre porque la radiotera
pia produce una cauterización micros
cópica del folículo piloso que aca
rea , primero, su deg-eneracion y más 
tarde su muerte, sin causar dolor al-
gtir.o y sin perjudicar en absoluto la 
pie!. 

Uas clamas que aún no hayan acu
dido a este procedimiento, realmen
te ^ milagroso, pueden convencerse 
cualquier día si visitan de 4 a 6 de 
la tarde al doctor Soler Bachs, en su 
despacho de la calle de Gerona, 4, 
Piincipal, 1,% 

FANNY 

Llamábase Achram-Bey y era prín
cipe en una ciudad turca llena de 
minaretes y de palmeras. No dice la 
noticia que recibimos si tenía un pa
lacete blanco, escaleras de mármol , 
salones alfombrados de suaves almo
hadones y un jard ín fresco y profun
do; donde continuamente cantaba un 
surtidor de agua argentina. Pero de
bía poseer todo eso, seguramente. Los 
pr íncipes turcos consiguen v iv i r la 
suave y perfumada vida de los héroes 
broncíneos de las M i l y Una Noches. 

Lo que Achram-Bey poseía—y de 
eso tenemos informaciones fidedig
nas—era un harén suntuoso, donde 
guardaba nada menos que treinta y 
seis mujeres. Treinta y seis mujeres, 
goloso lector y admiradís ima lectora. 

No es esto, sin embargo, según se 
ve, una felicidad excesiva. A veces, 
cuando no se tiene la ventura de no 

?tener ninguna, vale más poseer una 
sola, fiel, cariñosa y santa compañe
ra de nuestras amarguras y alegrías. 
Treinta y seis mujeres, es cosa dia
bólica. Que es lo que a Achram-Bey 
le ocurría. Porque, según sus celos y 
desconfianzas, las tres docenas de 
consortes no se le portaban muy bien. 
¿Maculaban, ridiculizaban con sus l i 
viandades la tradicional inviolabil i
dad del harén de su dueño y señor? 
No se sabe de cierto, pero algo debía 
haber de todo eso. 

Lo que ha podido averiguarse aho
ra, es que Achram-Bey más de una 
vez quiso deshacerse de sus mujeres, 
expulsarlas a todas y quedarse so
lo, libre de inquietudes y de celos, 
recostado en sus almohadones y al
fombras, fumando en su narghilé y 
oyendo en el ja rd ín fresco y profun
do el canto infinito del surtidor de 
agua plateada. 

Metieron las astutas mujeres em
peños y recomendaciones de viejos 
amigos del pr íncipe para reducirle. 
El mismo Gobierno de Angora llamó 
a Achram-Bey y. recordóle la conve
niencia de continuar ar is tocrát ica
mente, tradicionalmente, mantenien
do el harén suntuoso para mayor 
fama de la Turquía poligámica. Y 
fué entonces que su corazón de ma
rido de treinta y seis mujeres her
mosas, se agitó ante el proyecto ho
rriblemente oriental, voluptuosamen
te oriental, de matarlas a todas en 
la hora rara y sensual de un gran
de y principesco ^estín. 

Y así fué. 
La noche de Navidad, Achram-Bey 

sentóse al ángulo de un viejo tapiz 
de Esmirna, sobre el que se exten
dían los manjares más delicados, los 
más deliciosos vinos de las vendimias 
asiáticas. En pebeteros de oro viejo, 
ardían esencias sutiles. Alrededor, 
sus treinta y seis mujeres, envueltas 
en ricas sedas damasquinas, senos j u 
veniles fulgurante de pedrerías , bra
zos albísimos, donde relampagueaban 
pulseras de perlas y diamantes, mor
dían frutas cristalizadas, sonriendo 
en tr iunfo, con un mohín de imper
tinencia en los labios rojos. 

Y los vinos fueron subiendo. Tres 
músicos, en un salón vecino, tangían, 
en la sombra, una canción morisca, 
dulce como un suspiro de amor. La 
conversación alegrábase. Florecían 
sonrisas, rojas como las rosas de 
Constantinopla que "ardían en jarras 
de cristal. Y llegó, por fin, la hora 
solemne y ardiente en que los eunu
cos se fueron retirando, se callaron 
los músicos de la canción morisca y 
las grandes puertas de cedro de la 
sala se fueron cerrando religiosa
mente. 

Fué entonces que Achram-Bey, en
tre caricias y besos, dejó caer en las 
copas de vino fúlgido un pellizco del 
polvo que le entregara un mago de 
Stambul, tan sutil , tan insípido que 
no lo sintieron las bocas ardientes 
al beberlo en un brindis de paz y de 
perdón. 

Una a una fueron desmayando y 
cayendo sobre las alfombras y diva
nes las treinta y seis mujeres de 
Achram-Bey, sin un espasmo, entor
pecidas, felices como a través de un 
sueño fantás t ico de haschich. 

El pr íncipe, sonreía. 
Después, solió al fondo de su copa 

de oro el resto de los polvos morta
les y bebió de un trago el vino en
venenado.. . 

Fuera, en el silencio de la noche 
clara de luna, en medio del ja rd ín 
fresco y profundo, continuaba can
tando su le tanía interminable de 
amor, a la vida, a la felicidad el gen
t i l surtidor de agua clara y argen
tina. 

ARIANA 

La sorpresa de una 
velada 

Como otras muchas damas del gran 
mundo, asistimos al «reveillon» cele
brado en el Hotel Ritz la noche en 
que, al ^dar las doce, se ext inguió el 
año 1926 y nació—digámoslo así—el 
actual. 

No hablemos de lo que se bailó, n i 
describamos más o menos donosamen
te, el instante lleno de emoción en 
que los concurrentes comieron los 
tradicionales y simbólicos granos de 
uva, ni subrayemos ninguna de las 
animadas fases de la a r i s tocrá t ica ve
lada. 

Nuestra misión es hoy referirnos 
a los elegantes sombreros que lucían 
algunas de las damas que, con su be
lleza, daban realce a la fiesta. Seis 
modelos distintos de sombreros lla
maban poderosamente nuestra aten
ción, no solo por su elegancia si que 
t ambién por su perfecta confección 
y por la riqueza de los géneros en 
ésta empleados. 

Comentábamos con otras damas las 
especiales circunstancias que concu
r r í an en aquellos sombreros, cuando 
se acercó a nosotras una amiga que 
nos comunicó, casi . en secreto, que 
aquellos seis modelos que atrain nues
tras miradas eran de papel. 

—¡Cómo, de papel!—hubimos de ex
clamar. 

—De papel—repuso la amiga y 
agregó—como también de papel ve
réis mantones de Manila, vestidos de 
todas clases, disfraces etc., etc. 

—¿En dónde se hace todo eso? 
—En la Industrial Bolsera, calle 

de San Pablo, número 83, única ca
sa de España que se dedica a tan re
comendable industria. 

—Pero ¿cómo verlo? 
—Pues visiten ustedes—dijo la 

amiga—los elegantes salones de expo
sición que tiene abiertos en la men
cionada calle, la citada entidad y ve
r á n cosas realmente «chic». 

Lo que traslado a usted, amiga lee-" 
tora, por si quiere verlo. 

MARGOT 

Renace la moda del 
encaje 

La moda del encaje renace. Nada 
nos puede ser más agradable. E l en
caje es un fiel amigo de la gracia 
femenina, y la boga que goza actual
mente, después de algunos años de 
olvido, demuestra el buen gusto de 
ios «couturiers» y el nuestro propio. 

E l encaje reina como señor absolu
to en el dominio de la ropa blanca, 
y se emplea en ampliaciones planas, 
sin relieve alguno, al objeto de que 
no disminuya un ápice la finura de 
la línea. 

Una banda de valenciennes, de Ma
nilas o vinche, va unida al cuerpo 
de la camisa por un puente de «bour-
don», rematado por las hombreras de 
estrecha cinta lavable, que podría 
sustituirse, si se quiere, por una cin
ta estrecha perlada sujeta a la cami
sa por dos anillitos de resorte que fi
guren en un ojal. 

Un entredós, del mismo encaje 
que en la parte alta, pero más es
trecho, puede ser colocado también 
en la parte baja de la camisa, suje
to por otro puente de «bourdon». 

Cuando se t r á t e de prendas de co
lor, el encaje es ta rá teñido de ocre 
color champán. 

Si habéis conservado en vuestros 
armarios los hermosos encajes ne
gros, chantilly, etc., que os legaron 
vuestras madres, podréis utilizarlos 
hoy de la manera más agradable y 
elegante. 

Una tún ica de encaje negro, larga 
o semilarga, será de un gran efecto 
sobre un «fourreau» de seda negra o 
color marfil. Para hacer más elegan
te todavía esta «toi let te» podéis real
zar discretamente con oro (cintas o 
motivos) la tún ica de que hablamos. 

Puede aplicarse también el enca
je en hileras superpuestas formando 
una especie de delantal sobre la par
te delantera de una vaina de seda. 

Asimismo utilizaremos el encaje 
para las mangas, los canesúes, los 
pliegues, etc. Se anuncia en fin la 
aparición de incrustaciones de enca
je chantilly o de punto inglés sobre 
nuestras finas medias de seda... 

Y olvidaba los cojines y almohado
nes, a los que presta el encaje tanta 
gracia y seducción. 

Un matrimonio feliz 
Lo veréis en el escaparate de la casa SOLER 
Y MORA - Jaime 1.°, n.0 18-BARCELONA 

RAMBLA CATALUÑA, 39 - Tel. 1247 A. - Tinturas 
Henné en todos los colores completamente inofensivas 

A D A M E X Fajas, Corsés, Sostenes, Caucho puro. 
Paseo de Gracia. 127. 

La mujer elegante del 
siglo XX 

La mujer de nuestros días tiene 
fiebre por parecer bien, tiene fie
bre de coquetería. Y así vemos a jo-
vencitas de la clase media, vestir re
giamente y lucir las más exquisitas 
telas. 

Nuestras abuelas, aquellas buenas 
señoras de otros tiempos, coleccio
naban autógrafos, las firmas glorio
sas de los pro-hombres del día; co
leccionaban versos o pensamientos 
sutiles que quedaban aprisionados, 
ya en las páginas del á lbum perfuma
do, ya entre el varillaje del leve aba
nico. Las nietas bulliciosas de estas 
abuelitas recatadas, la juventud que 
vive en la época de «jazz» y de la 
poesía dadaísta colecciona trajes, 
atavíos, joyas falsas, todo lo que pue
de hacerla parecer más original y 
hermosa. 

Podemos decir ahora: si «el hábi
to hace al monje, la ropa hace a la 
mujer». Y aquellas que hayan colec
cionado trajes en cantidad, t endrán 
que reformar su vestuario, dado que 
la moda de este año ha dado el gol
pe d.e gracia a la línea recta que do
minó tanto tiempo. La sola reacción 
contra la l ínea estrecha podrá ser la 
línea larga y contra la simplicidad 
del corte, la complicación del mismo. 

A los vestidos «funda»,* han subs
t i tu ido los vestidos «campana» o 
«sombrilla». ¿Que el corte era sen
cillo, sin más rebuscamiento ni afec
tación? Pues ese corte debe ser abo
lido en v i r tud de la ley de los con
trastes. 

Ciertamente, los trajes de sport 
conservan aún algo la linea recta, en 
el sentido de que, la amplitud del tra
je, sólo se pone de manifiesto al 
ejecutar su dueña movimientos v i 
vos y rápidos. Esta amplitud, dentro 
de la rectitud, se consigue por me
dio de plisados, tablones o frunces 
recogidos. La sorpresa que nos ha da
do la moda con el cambio completo 
de estilo, es causa de que veamos 
aún una completa diversidad de si
luetas. 

Como quiera que las pieles son ca
ras y que hoy se usan con profu
sión, para economizarlas y hacerlas 
lucir lo más posible, la moda ha 
ideado grandes cuellos, o echarpes de 
drapelle o velours, ribeteados de re-
nardina, marabú, skungs, etc. Estas 
prendas, forradas de seda son de apa
riencia majestuosa. 

Por ejemplo, un abrigo de drape-
11a beige i rá muy bien con una 
echarpe del mismo tisú, orlado de 
skungs. 

Con bandas de velours plisadas, al
ternando con bandas de piel, se reali
za un «tour de cou» (alrededor del 
cuello), muy seductor y gentil . 

Otro: en velours labrado con tiras 
de piel de nutria. E l manguito ha
ciendo juego. Parece que el mangui
to, ese estuche de seda para las finas 
manos de la mujer, resuc i ta rá del ol
vido en que había caído y volverá a 
ser un pretexto para la coqueter ía 
femenina. 

El castor será también muy apre
ciado como adorno de echarpes y 
manguitos. 

Y con buen gusto y poco dinero, 
podrás realizar maravillas, cara lec
tora. Todo se reduce a una cierta 
disposición a r t í s t i ca y a algo de in
genio. 

Por supuesto que estas prendas, 
de lujo o de abrigo demandan como 
complemento el sombrerito de f i e l 
tro, muy sencillo, sin adorno alguno 
ajustado a la cabeza y en colores cla
ros, de preferencia. 

Siguen en boga el blanco, el mora
do y el color ladrillo, colores que fa
vorecen al rostro y dan a quien los 
usa, un aspecto delicado y juvenil . 
Otro color de moda es el azul, pero 
un azul extraño, tirando a acero. 

Los guantes se estilan de puño an- . 
gosto, un recuerdo apenas de los de 
grandes manoplas que se usaron hace 
dos años. De imitación de piel son 
muy aceptados por fáciles de limpiar 
y durables, pero sin duda que, los de 
cabriti l la, muy finos, serán los más 
elegantes (aunque menos prác t icos ) . 
¿El color? En armonía con el traje. 

Le RENDEZ VOÜS 
des GDIlflMETS 

MARTIGNOLE 
Paseo Grac ia , 43 

Cutís de porcelana 
La moda, veleidosa, al fin, como m\x* 

jer, unas veces está de perfecto 
acuerdo con la higiene y otras es su 
más encarnizada enemiga. 

Las damas, para embellecerse, para 
rejuvenecer y tratar de conservar la 
piel del rostro tersa y pura, han he
cho hasta ha poco verdadero abuso 
de cremas y polvos o de otros ingre
dientes con los cuales lograban do 
momento el fin apetecido, aún cuan
do algunas veces, con ta l empleo 
atentaban a la higiene de su cutis y 
también a la salud de su cuerpo. 

Ahora la ciencia ha proporcionado 
y la moda lo ha aceptado, un produc
to norteamericano que, de una mane^ 
ra ins tan tánea da al cutis el acabado 
br i l lo y tersura de la porcelana. 

Ese producto, inventado por Mi l la t , 
hace desaparecer de la cara de las 
damas que lo usan las arrugas, man
chas, granos, poros abiertos, etc. y 
es conocido con el nombre de '«Es
malte Bebe». 

Lo hay en color blanco, rosado, na
tural , morisco y rachel y se halla de 
venta en todos los establecimientos 
elegantes que saben recoger las ú l t i 
mas novedades. 

ILUMINADA 

La lencería y la moda 
Nunca hemos visto en este ramo 

tanto lujo ni tanto ingenio en el 
adorno y en la reducción de los ba
jos. 

Hasta el presente admirábamos la 
punt i l la blanca y ocre; ahora em
pleamos el encaje metál ico. Bajo la 
muselina, esa transparencia es en
cantadora. 

He visto preciosas creaciones de 
camisas-pantalón y combinaciones de 
lamé oro y plata adornadas con en
cajes semejantes. 

En cuestión de camisas de noche, 
si no se pueden llevar de crespón de 
China, de velos triples y de otras 
maravillas, se empleará la seda y el 
bonito linón de hilo blanco. 

Buen corte, pocas mangas, un des
cote bien sentado, y no se necesita 
más para estar guapa. 

ECOS DE LAMO A 
Las grandes flores de seda, de piel 

o de galones son adorno favorito pa
ra los vestidos de noche. Se las es
parce por la falda y se realza con 
ellas la parte superior del descote, 
hacia el hombro. Pero no es de buen 
tono el colocarse una en la cintura, 
porque ese lugar está reservado en 
la actualidad para la alhaja preferi
da, como una preciosa hebilla o un 
broche, qne no se lleva ya como an
tes en el cierre del cuerpo, sino que 
sostiene a éste en la cadera, con des
cuidada gracia que no carece de en
canto. 

* * « 
El escote chino se ha generalizado 

al confeccionarse toda clase de ves
tidos. Un vestido de singular efecto 
es el que se confecciona con tercio
pelo blanco y negro a cuadros. Do 
tres cuartos de largo, luce un escote 
de sat ín verde brillante, el mismo 
que forra el vestido, y aparece en
vuelta a manera de puños sobre la 
muñeca. 

E l mismo modelo puede fác i lmen te 
hacerse en materiales lavables, ya 
sean en menudo damero o en frane
la lavable para las regiones m á s 
fr ías . 

„ o m s „ 
E L 

MEJOR ABONO PÁM 
F L O R E S 

RAMBLA PRAT, 7 

S E Ñ O R A S : 
Si desean vestir con elegancia, visi-» 
ten la señori ta Romeu. Se confecío-
nan a ú l t ima moda vestidos para mn 

vias, precios módicos. 
Modelos de París . 

Calle Salmerón, 30, hay ascensor. 
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POLITICAS 
EN CELEBRACION DEL 

SANTO DEL KEY 
E l Partido Socialista Monárquico, 

a las diez de la noche, en su local 
«ocial. Marqués del Duero, 123, cele
b r a r á un gran champagne de honor 
en celebración de la real fiesta ono
mást ica . 

Mañana celebrará un m i t i n de 
afirmación monárquica , en Badalona, 
«alie de la Industria, 154, 

UNA CONFERENCIA DE 
V I D A L Y OUABDIOLA 

Hoy sábado, a las siete y cuarto 
ide la noche, don Miguel Vidal y 
IGuardiola dará una conferencia pú
blica en el nuevo local de la Asocia
ción de Ingenieros Industriales (Vía 
Layetana, 39), sobre el tema «Les di -
ficultats del progrés economíc i la re
forma de la t r ibu tac ió de l ' industria 
I del comeré». 

EL SEÑOR BERGAMIN VEN
DRA A BARCELONA 

Se ha confirmado la noticia de que, 
s úl t imos de este mes, vendrá a Bar
celona el ex ministro señor Bergamín. 

E l viaje lo motivan asuntos profe-
gionales. 

UNA CARTA DE GRATITUD 
E l jefe provincial jaimista don M i 

guel Junyent, ha recibido de don Jai
me una carta en la que le agradece 
las muestras de lealtad patentizadas 
por las cartas y telegramas que reci
bió de los jaimistas catalanes con mo
tivo de la fiesta de Reyes. 

EL PROBLEMA VITICOLA 
E l director general de Agricultura, 

don Emilio Velando, dará mañana, 
domingo una conferencia en Vi l l a -
franca del Panadés, presidiendo la 
Asamblea, que para tratar de la c r i 
sis vitícola se celebrará en el Centro 
Agrícola del Panadés. 

LA JUNTA DEL CENSO 
Reunióse la Junta provincial del 

Centro electoral para tratar de la in
clusión y exclusión de algunas enti
dades en el Censo corporativo. 

NECROLOGICA 
Ha fallecido en Lérida, a la edad 

de 45 años, el consecuente jaimista 
don Máximo Piñol y Codina. 

UNA FELICITACION 
Don Jaime de Borbón, por conduc

to de su secr tario, ha felicitado al 
•Requeté de Barcelona, por la publi
cación de su Boletín. 

REUNION PREPARATORIA 
DE UNA DIADA 

Él 31 del corriente se ce lebrará en 
«1 Centro «La Paz Social», de Calella. 
nna reunión de entidades jaimistas, 
preparatoria de la diada que se pro
yecta para los días 23 y 24 de mayo 
próximo. 

DE LA LLIGA DE SAHADELL 
L a semana próxima será repartida 

a los socios de la Lliga Regionalista. 
de Sabadell. la Memoria de dicha en
tidad, correspondiente al segundo se
mestre del año 1925. 

LA U. P. DEL DISTEITO V I 
Mañana domingo, a las doce, se 

Inaugura rá oficialmente el local so
cial de Unión Pa t r ió t ica del d is t r i 
to V I , situado en la plaza de Leta-
mendi, número 10. A dicho acto asis
t i r á n las autoridades. 

* 

Teniéndose que ser pedidas por 
mediación de los respectivos comi
tés de distri to, las invitaciones para 
asisistir al m i t i n que se ha de ce
lebrar en el Teatro Olympia, el pró
ximo día 31 del corriente, el Comité 
de Unión Pa t r ió t i ca del distr i to V I 
ruega a sus afiliados hagan sus pe
ticiones antes del martes próximo, 
ya personalmente o por escrito, en 
e l local social, Plaza de Letamendi, 
número 10. 

UNA CON FE K EN CIA EN TA-
RRASA 

Elementos signiñcados de Tarrasa 
lian organizado para hoy, a las seis 
ñe la tarde, con motivo del santo del 
Rey, una conferencia sobre temas pa
tr ió t icos , a cargo de doña Victoria 
B. de López Alonso. 

El acto se celebrará en el salón de 
•esiones del Ayuntamiento. 

BANQUETE A L CONDE DE 
LAVERN 

E l sábado, día 30 del corriente, 
t e n d r á lugar a las ocho y media de 
la noche, en el Hotel Ritz, de esta 
ciudad, el banquete que los docto
res del Colegio de este Distr i to uni
versitario dedican a su primer deca
no honorario, el conde de Lavern, 
precediendo al mismo la solemne en
trega de un ar t ís t ico pergamino en 
el que se patentiza el afecto y admi
ración por la labor desarrollada du
rante su gestión presidencial. 

Para la mejor organización del ac
to se ruega a los señores doctores co
legiados se sirvan recoger los t íque t s 
%n la calle de Junqueras, 2, p ia l . 
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LA POLITICA EN PORTU-
tíAL Y EL EJEMPLO DE ES

PAÑA 
«La Nación, llegada ayer, publicaba 

este interesante suelto: 
«Alguna vez, al referirnos a la po

l í t ica lusitana, acusamos su carác
ter t r ibual , considerando este fenó
meno, que es o fué común a todos los 
países latinos, como una rémora para 
el pleno desenvolvimiento de las ener
gías nacionales, supeditadas a los i n 
tereses instables y transitorios de las 
múlt iples fracciones polí t icas, o me
jor, politiqueras. Entonces dijimos 
que lo que convenía a la hermana 
nación, una de las de mayor esencia 
heroica del Continente y de más emo
cionada energía pa t r ió t ica , para con
tinuar gloriosamente su historia y 
cooperar dignamente en la obra de la 
civilización, era acabar con ese pol i -
tiquismo cabileño por medio de la 
conjunción de todas las voluntades e 
inteligencias. En una palabra: trocar 
las viejas y desacreditadas formas de 
su vida pol í t ica por nuevas normas. 
Mentir íamos si no dijéramos que nos 
halaga saber -que en Portugal, en es
tos momentos, se forma una concien
cia nacional que coincide con nues
tras opiniones. Un grupo de hombres, 
que procede de todos los campos 
ideológicos, pero que guiados por el 
sentido pa t r ió t i co coinciden en un 
pensamiento—éste es el de dar a la 
vida polí t ica portuguesa-un sentido 
nuevo—, es tá removiendo el esp í r i tu 
luso con su prédica para hacerle com
prender esta necesidad. .«Deseamos— 
dicen esos hombres—crear la a tmós
fera espiritual, el espí r i tu públ ico 
que haga viable, imperativa, la eclo
sión de una pol í t ica eminentemente 
nacional.» Su pa t r ió t i ca idea es tá ins
pirada en el pensamiento de Alberto 
Sampaio, maestro de las generacio
nes portuguesas de hoy: «Semillas de 
hoy, muy enterradas, ge rmina rán con 
vigor si un accidente las trajera a 
la superficie del terreno, de antema
no preparado.» 

Y nos halaga también que hombres 
tan pa t r i ó t i camen te bien intenciona
dos, que desean vehementemente la 
renovación de toda la vida portugue
sa para salvar a la nación, incorpo
ren a su ejemplario la labor de nues
tro jefe de Gobierno, general Primo 
de Rivera, a quien en un manifies
to lanzado a la opinión pública por 
esos hombres, se cita con elogio, re
conociendo su técnica pol í t ica como 
perfectamente amoldada al momento, 
al lugar y al ambiente. 

E l semanario flLEGRIH 
Es educativo, instructivo y moral. 

Cosquillas 
¡COMO ESTA EL SERVICIO! 

—¡Genoveva! 
-—¡Señorita! 

—¿Qué está usté haciendo en su cuarto, 
tan callada y misteriosa? 
—Me arreglo un traje de baño. 
—¿Es posible? E n pleno enero, 
¿ya se encuentra usted pensando 
en siis trapitos de julio? 
No hay que anticiparse tanto. 
—Se equivoca, señorita. 
E l traje que me preparo 
es para un baile de máscaras 
al que Quico me ha invitado. 
—¡Ah! ¿Quién es Quico? 

— M i novio. 
•—Pues ¿no se llamaba Paco? 
—Ese era el de antes. 

—¿Riñeron? 
—Reñir, no. Nos separamos... 
porque él me plantó por otra, 
y yo entonces, a l notarlo... 
—¡Ya! Se buscó un sustituto. 
—¿Qué ha de hacer una? 

—Sí, es claro. 
Y ¿cuándo será el baile ese? 
•—Mire usté, el próximo sábado. 
M i novio, que es muy rumboso, 
vendrá aquí a buscarme en auto 
a las ocho de la noche, 
porque tenemos pensado, 
antes de irnos a la fiesta, 
dar un paseo muy Vargo 
por esos alrededores. 
—Y el regreso a casa... ¿cuándo? 
—De eso usted 'no se preocupe, 
pues creo que, por temprano 
que vuelva, ha de ser de día . 
¡Tenemos un plan muy vasto! 
—¡Bien!... ¿Y quién le dió permiso 
para todo eso? 

—¡Canario! 
La pregunta me sorprende... 
¿Va usted tal vez a negármelo? 
—Sí, señora; desde luego. 
E n m i hogar, tamaño escándalo 
j a m á s se vió n i ha de verse. 
—¿Qué escándalo n i qué rábanos t 
¿De modo que una no es libre 
de aprovechar un buen rato, 
si la ocasión se presenta? 
—En esta forma, no. 

—¡Vamos! 
Ya veo lo que me toca. 
¿Renunciar yo a un agasajo 
preparado por m i Quico? 
Señorita, voy a l cuarto 
a arreglar m i batíl. 

—Oiga... 
—Soy sorda.. ¡Hemos terminado!—' 

(La señorita, gimiendo:) 
—¡Qué criadas, cielo santo! 
{La criada, echando chispas:) 
—¡Qué amas más necias, canastos! 

PAF -

Orientac ión 
profesional médica 

En el Inst i tuto de Medicina Prác
tica dió su anunciada conferencia so
bre «Medicina y or ientación profe
sional» el doctor don 0. Vi la Cuñer. 

Empezó la disertación definiendo 
los términos, or ientación y selección 
profesional comparando los métodos 
antiguos de selección arbitrarios y 
faltos de base científica y haciendo 
severa cr í t ica de las .pruebas y exá
menes clásicos completamente esté
riles y carentes de la lógica más ele
mental. 

Con los métodos modernos que sie
guen los Insti tutos de Orientación 
profesionnl, las pruebas seleccionado-
ras ajustadas a una base netamente 
científica ofrecen todas las garan t ías 
de justicia y acierto de que carecían 
las empleadas hasta ahora. Lo de
muestra el caso de que las pruebas 
o «test» de selección han sido emplea
das en todas las naciones para esco
ger el personal de selección más d i 
fícil como son aviadores, motoristas, 
etc., etc. Trazó a grandes rasgos la 
historia de la nueva esencia orienta
dora y describió el estado actual de 
estas Instituciones en el mundo, c i 
tando como a modelo entre las mejo
res de oficina que dirige Mr. Fon-
tegne en Estrasburgo y la dirigida 
por Ruíz Castel lá en Barcelona. 

Puso de manifiesto la importancia 
científica, económica y social de la 
nueva ciencia que aparece tarde pe
ro se propone ganar el tiempo perdi
do extendiéndose r áp idamen te y do
minando con su impulso el cri terio 
de la legislación social aplicada al 
trabajo. 

En el curso de la conferencia fue
ron exhibidos los «test» y material 
psicométrico que actualmente u t i l i 
za la oficina de or ientación profesio
nal de Sabadell que, a pesar de su 
breve existencia, cuenta ya con resul
tados y estadíst icas alentadoras. 

Es curioso y digno de ser consigna
do el modelo de psicógrafo que u t i 
liza dicha oficina que permite obte
ner con rapidez y exactitud los t iem
pos de reacción simples, complejos y 
discisminativos. E l aparato ingenio
so y sencillo ha sido construido en la 
misma oficina en vista de la imposi
bilidad de encontrar este material en 
nuestro país y de no disponer de per
sonal dedicado a estas técnicas de 
construcción profesional. 

Terminó realzando la importancia 
que tiene la tarea encomendada a los 
Institutos y oficinas de orientación 
profesional. 

GRAN PROFILAXIA 

La cuestión de la Profilaxia, de las enfermedades con
tagiosas está a la orden del día. Las naciones que se 
preocupan del porvenir de la raza, estudian los medios 
para eliminar el contagio a fin de criar hombres fuer
tes y sanos. Las enfermedades contagiosas que pro
ducen más contingentes de víctimas, son la sífilis y la 
blenorragia. Contra estas dos infecciones se han diri
gido todas las campañas profilácticas y el resultado de 
estos trabajos, ha sido el descubrimiento del remedio 

preventivo de la sífilis y de la blenorragia 
El IN VIRUS destruye el agente productor de estas 

dos enfermedades. 
El IN VIRUS limpiará a la humanidad de la sífilis y de 

la blenorragia. 

C A G A L A 
R a m b l a d e l a s F l o r e s , 1 4 - B A R C E L O N A 

Fiesta onomástica de 
S. M. d Rey 
LA IÍECEPCION EN CAPV 
TAÑIA. . DISPOSICIO N ES* 

Con motivo de ser hoy el saht 
de S. M. el Rey, las tropas v e s t i r ^ 
de sala, se izará el Pabellón Nacional 
en los edificios militares v se Vm,,-, , , N J oc naran las salvas de ordenanza. 

S. E. rec ib i rá en Corte en el Pala
cio de Capitanía General, empezando 
ésta a las 11 horas por los elementos 
oficiales y demás del orden civil si
guiendo la Marina, la guarnición y 
los Somatenes armados de' Cataluña 

DISPOSICIONES 
Para la recepción en Corte, a las 

iri5 horas, se reuni rán los jefes y 
oficiales de esta guarnición en la 
Galería bajos de la Capitanía Gene
ral para desfilar de t rás de la Marina 
por el orden que cuidará de señalar 
el teniente coronel, sargento mayor 
de Pl aza y ayudantes de la misma 
con arreglo a la relación que se in
serta a continuación. 

A las 10'50 horas se encontrará en 
dicha Capitanía General una comna-
ñía, con bandera, escuadra, banda v 
música, del regimiento infantería 
Alcántara número 58, con el fin de 
rendir honores, la cual formará en 
la acera del Paseo de Colón. También 
concurr i rán al acto las escuadras 
bandas y músicas de los demás Cuer
pos de la guarnición, que formarán 
frente de Capitanía en la forma 
acostumbrada, debiendo encontrarse 
en sus puestos a las ,10'50 horas. 

ORDEN DE DESFILE DEL 
ELEMENTO MILITAR PA-

RA RECEPCIONES 
1, Marina; 2, tenientes generales dis

ponibles y en si tuación de reserva; 
3, gobernador mi l i t a r ; 4, resto de ge
nerales disponibles y en reserva; 5, 
Plana Mayor de la Capi tanía General; 
Comandancia General de Art i l ler ía; 
Comandancia General de Ingenieros; 
Audi tor ía de Guerra, Fiscalía y Juz
gados de Instrucción; Intendencia 
Mi l i ta r ; In tervención Mi l i ta r ; Ins
pección de Sanidad Mil i ta r ; Tenen
cia Vicaría Castrense; Jefatura de 
Veterinaria Mi l i t a r ; Equitación Mi
l i tar ; Oficinas Militares; Regimiento 
de Art i l le r ía de Plaza y Posición nú
mero 2; Primer Regimiento de A r t i 
l lería de Montaña; Maestranza y Par
que Regional de Art i l ler ía ; Brigada 
Topográfica de Ingenieros; Cuarto 
Regimiento de Zapadores-Minadores; 
Cuarto Regimiento de Intendencia; I 
Cuarto Regimiento de Sanidad M i l i - I 
tar; 6, Gobierno Mi l i t a r de Barcelo
na y dependencias y servicios de su | 
plaza; Gobierno Mi l i t a r ; Mayoría de 
Plaza; Comisión Mixta; Oficial Ma
yor; Regimientos de Reserva de Bar
celona números 32 y 33; Cuarto Re
gimiento Reserva de Caballería; 
Cuarto Regimiento Reserva de A r t i 
llería; Comandancia de Ingeiijj 
Comisión de Movilización de 
trias Civiles; Parque de Intendencií 
Transportes y Propiedades; Hospital 
Mi l i ta r ; Farmacias Militares; 7, Sép
tima División; Segunda Brigada de_ 
Infanter ía ; Regimientos números 57 
y 58 y Caballería Numancia; 8, Octa
va División: Segunda Brigada de In
fanter ía ; Regimientos números 72 y 
73; Octavo Regimiento de Arti l lería 
Ligera; 9, Primera Brigada de Caza
dores de Montaña; Primera media 
Brigada; Batallón Montaña de Barce
lona; Primero de Cazadores; 10. Cuar
ta Brigada de Caballería; Cuartel 
General; Regimientos de Santiago y 
Montosa; 11, Carabineros; Frimera 
Subinspección; Comandancia de Bar
celona; 12, Guardia Civi l ; Tercero y 
Veint iún Tercio; ,13, Comandancia 
General de Somatenes; 14, Escuadras 
de Barcelona. 

Llegada de tropas re
patriadas del regi
miento de zapadores 

A la una treinta de ayer tarde lle
garon por la estación de Francia los 
soldados del regimiento cuarto de za
padores y minadores, que vienen de 
Africa. 

Mandaba la expedición el teniente 
don Ramón Martorell , y la formaban, 
dos sargentos y 73 soldados. 

Estuvieron a recibirles el coman
dante general de Ingenieros, general 
Monrrabá; el coronel del regimiento 
don Ildefonso Güell; teniente coronel 
don Francisco Galcerán, y don O. Ote
ro; comandantes don Federico Bas y 
don Domingo Morlones; marqués de 
Mogueta y todos los oficiales francos 
de servicio. 

También estaban en la estación laf 
familias de algunos de los que lle
gaban. 

Por el Paseo de Colón se dirigie
ron los repatriados al cuartel de Ata* 
razanas, donde se aloja el reginueiA 
to, siéndoles servido un rancho extra-; 
ordinario. 

Hoy se les l icenciará. 
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E P O R T I Y A 
r U T B O L 

Los partidos de fútbol 
Mañana domingo, día 24 del co

rriente, deben jugarse los partidos 
<jue detallamos a continuación, co
rrespondientes a la cuarta jornada 
¿el campeonato de Cata luña: 

Español-Barcelona, campo del Es
pañol. 

Sans-Sabadell, campo del Sans. 
Martinenc-Gracia, campo del Mar-r 

tinenc. 
Europa-Tarrassa, campo del Euro

pa. . 
La importancia de estog partidos 

es de todos conocida, siendo espera
dos con enorme expectación. 

Se previene a los socios de los 
clubs visitantes que están ya puestas 
a la venta en las Secretarías de los 
respectivos clubs las medias entradas, 
y que se continuarán vendiendo has
ta las doce de mañana domingo, pa^ 
sada cuya hora se cerrará definiti-i 
vamente la venta de las mismas. E n 
manera alguna se venderán en las 
taquillas de los campos de juego. 

E l grupo B jugará los partidos de 
la tercera jornada de la segunda 
vuelta en la siguiente forma: 

Reus-Iluro, campo del Gracia. 
Júpiter-S, Andreu, campo del l ü * 

piter. 
Atletic-Manresa, campo del Atle^ 

tic. 
l,Ieyda-Badalona, campo del Lleyda.-
Cuyos partidos serán también muy 

concurridos. 
Español-Barcelona será arbitrado 

por Murgica, de Guipúzcoa. 
Los equipos del Europa 

Los equipos que alineará el Eur 
ropa en sus partidos de campeonato 
con el «Terrassa» serán los siguien^ 
tes: 

Primer equipo (a las tres de » 
tarde, en el campo del Europa): Bor* 
doy, Serra, Alcoriza, Artizus, Pelaó, 
Mauricio, Pellicé, Celia, Oros, Olive-
11a y Alcázar. 

Segundo equipo: Sanahuja, Sanfe-í 
liu. Sala, Graells, Peraferré, Pía, 
Peiro, Armas, Casáis, Mombrió y Vi-¡ 
dal. 

Tercer equipo: Noriega, Berché, 
Vidal, Fonollosa, Bestit, Bonet, Mu-i 
fioz, Bonfill, Soriano, García y Bru-» 
net. 

Los encuentros de terceros y se^ 
gundos equipos se celebrarán en Ta^ 
rrasa, a las nueve y a las once de 
la mañana, respectivamente. 
LA CUARTA JORNADA D E L CAM-r 

PEONATO 

El match Barcelona-Español 
Siempre había despertado este en--

cuentro gran espectación, pero nunca 
en la medida de ahora, y ello es f 6 ñ 
cilmente comprensible, puesto que 
son varias las circunstancias que en 
él concurren. 

En primer lugar, da un interés 
grandís imo a la jornada el hecho de 
que como solamente la primera vuel
ta del campeonato de Cataluña tiene 
efectos para el de España, es uno 
sólo el partido a jugar, y no hay, por 
tanto, el paliativo de una revancha, 
siendo el de mañana partido de
cisivo, puesto que, además, van los 
dos clubs empatados a cuatro puntos, 
empate que deberá deshacerse, siem
pre que no se dé el también posible 
caso de que se empate este partido, 
cosa que no estimamos probable. 

La alineación de los equipos tam
bién viene a aumentar el interés del 
match, pues sabido es que ni el «Bar
celona» ni el «Español» han podido 
en estos úl t imos partidos presentar 
sus primeros equipos completos, cosa 
que seguramente ha rán maña
na, puesto que Zamora, ya repuesto, 
se entrena en el campo del «Espa
ñol», y es seguro que juegue. 

Respecto a Samitier, no puede dar-
Be tanta seguridad, pero se estima 
muy probable, ya que, mejorado, se 
encuentra en Sitges entrenándose, 
Juntamente con los suyos. 

Así, pues, es de esperar que lo mis
mo el «Español» que el «Barcelona» 
presenten sus equipos completos. 

D E LA FEDERACION CATALANA 

La Comisión deportiva 
acordó descalificar a Broto 
. En la ú l t ima reunión del Pleno del 
Comité Regional de la F. C. C. F. se 
procedió a la reconst i tución de Comi
siones, muchos de cuyos cargos esta
ban vacantes. 

Quedaron formadas así: 
Comisión de Gobierno: Presidente, 

Barcelona; Secretario, Terrassa; Te
sorero, Júp i t e r ; Contador, Sabadell; 
Vocal, Comité Provincial de Gerona. 

Comisión Deportiva: Presidente, 
Español; Secretario, Martinenc; Vo

cales, lluro, Europa y Comité Pro-: 
vincial tde Barcelona. 

Comisión de Reglamentos;! Presi-í 
dente, Sans; Secretario, Gracia;] Vo^ 
cales, Comités Provinciales de Tarra-: 
gona, Lérida y Baleares. 

L a Comisión Deportiva reunióse 
después para proceder a la solución 
de varios expedientes, recayendo tan 
sólo castigo en el incoado contra el 
jugador Broto, del Terrassa, al que 
se ha descalificado por un mes, por 
haber replicado al árbitro Arribas 
en el partido de campeonato Gracia-
Tarrasa. 

CICLISMO 
Una excursión 

L a Agrupación Ciclista Montjulch 
invita a todos los ciclistas, socios y 

^ no socios, a la excursión que realiza
rá mañana domingo, día 24, a Ga* 
rraff para regresar al mediodía. Co
mo de costumbre, en todas las ex
cursiones, habrá el correspondiente 
sorteo de un artículo úti l o de bt» 
cicleta, entre los concurrentes a la 
excursión. 

Salida del local social, marqués del 
Duero, 99 bar, a las siete en punto. 

Sport Ciclista Catalá 
Para mañana domingo, esta so^ 

«iedad tiene señalada una excursión 
matinal, al Hipódromo, pasando a la 
ida por la calle de Cortes, Magoria* 
carretera de Port, Casa Antúnez y L a 
Puda, y al regreso por Morret, Colón 
y Ramblas;, siendo la salida a las sie^ 
te, de la Plaza Universidad. 

Por la tarde celebrará reunión do 
í u n t a general ordinaria, a las tres, 
de primer a convocatoria, o en su den 
fecto de segunda, a las cuatro. E l or-
den del día será el siguiente; Prime
ro, lectura del acta anterior. Segun
do, Lectura de la Memoria. Tercero, 
aprobación de cuentas. Cuarto, repar-: 
to de premios. Quinto, renovación de 
cargos. Sexto, proposiciones. Séptimo, 
asuntos generales. 

Para el reparto de premios a los 
excursionistas más asiduos, han sido 
recibidos los siguientes premios: Un 
farol de los señores Borras y Serra;] 
unas gafas para sol del S.r A. Pratsí] 
nn premio del señor Ferrandiz, y se 
esperan nuevos objetos de otros in-¡ 
dustriales que han ofrecido su coope
ración. 

Gran premio Guinovart y 
Escoda 

E l Club d'Esports de Vendrell or
ganiza la carrera titulada gran pre
mio Guinovart y Escoda, en el circui
to Vendrell, Torredembarra, Altafu-
lia, Tarragona, Vallmoll, Valls, Alió, 
Rodoñá, Vendrell, Saiforas, Llorens, 
Arbós, Bellvey, Vendrell,; cien quiló
metros. Disputándose una bicicleta 
de la marca Guinovart y Escoda y 
una numerosa y repleta lista de pre
mios en metálico y otros objetos; la 
carrera está reservada a corredores 
de tercera categoría y neófitos. 

Los primeros inscritos son: 
Jaime Inglada, Ramón Guinovart, 

Pedro Mafíé y Pablo Socias. 

Automóviles usados 
a precios reducidos. 

<i Para informes: .Diagonal, 429. 

NATACION 
Concurso por equipos de 

nueve nadadores 
Siguiendo el orden de encuentros 

establecidos,, corresponde actuar en 
la sesión de mañana domingo, por ia 
mañana, a los equipos C. N. Arenys-
C. N . B. (Granicher), que se presen
t a r án completos ávidos de obtener 
una excelente clasificación en este 
interesante Concurso. 

Ambos, cuentan con elementos de 
reconocida valía, algunos de ellos 
campeones, cuya actuación a cada se
sión que nos ofrecen, es más meri
toria y digna del est ímulo con que 
se les acoge. 

La ventaja que en las pruebas de 
100 metros y a diferentes estilos, es 
de creer obtengan los defensores de 
Arenys, es posible quede compensada 
en la carrera de mayor peso, o sean 
los 800 metros relevos (4 x 200),, lo 
cual da a entender que la victoria 
que ^ambos equipos acarician queda
rá supeditada al encuentro de water-
polo que ofrecerá con ello el máxi
mo interés de la jornada. 

El Club de Natación Barcelona, or
ganizador de este Concurso oue vie
ne celebrándose en su piscina, reco
mienda una vez más a los equipos 
concursantes la mayor puntualidad en 
la hora de comenzar las sesiones, se
ñalada para las once en punto de la 
mañanav en todas ellas. También ha 
decidií® que el match pendiente en
tre lOíéSequipos de Ludwig (vetera
nos) y Ih i ig , se celebre el martes, día 
2 de feferero, fiesta de la Candelaria, 
siguiendo así el Concurso su marcha 
norma}, sin aplazamientos que d i f i 
cu l ta r ían terminarlo a su debido 
tiempo. 

ATLETISMO 
El VI Campeonato provin

cial de Cross 
Mañana domingo, a las diez y me

dia en punto, en el campo del Euro
pa, se dará la salida a los corredores 
inscritos a este campeonato provin-f 
cial de Cross, organizado por el C. D. 
Europa. 

L a excepcional importancia de es
ta prueba queda reflejada en las nu
merosas y valiosas inscripciones reci
bidas y que ya en anteriores ediciones 
hemos publicado, demostrativas del 
interés que en todos los clubs ha de^ 
mostrado este campeonato, que ha de 
servir de orientación para la forma
ción del equipo representativo de Ca-1 
taluña para el campeonato de Espa
ña de Cross. 

Los nombres de Arbulí, Bellmunt, 
Ramón, Ferrando, Miret, Bosch, Gra
cia, del Molino, Gañet, entre otros, 
que en la última clásica «Jean Bouir»' 
evidenciaron su excelente forma, ha-1 
cen esperar una lucha empeñadísima, 
difícil, en extremo emocionante... 

Los premios hasta ahora recibidos 
en las oficinas del Europa son los si-
gruientes: 

Copa de la Federación Catalana de 
Atletismo (Comité Regional). 

Copa de la Federación Catalana de 
Atletismo (Comité Provincial). 

Copa de don Juan Matas. 
Copa de don Francisco Sugot; 
Copa de don Vicente Vea, 
Copa de la SecciSn de Atletismo 

del C. D. Europa. 
Premio del doctor Qller Tintoré. 
Premio de la Sección de Atletismo 

del P. C . Barcelona. 
Premio del Gimnasio Bricall. 
Premio de don Felipe Puig. 
[Premio de don Santiago Lagarriga. 
Premio de don Celestino Brunet. 
Premio de don Manuel Cutié, 
Premio de don Máximo García, 
Premio de un entusiasta del atle

tismo; 
Dos artísticas medallas conmemo

rativas de la casa Martini y Rossi. 

EXCURSIONISMO 
Octava excursión colectiva 

a L a Molina 
Hoy, sábado, día 23 del actual, 

en e l t ren especial de las 15'28, sal
d r á n hacia La Molina, los excursión 
nistas concurrentes a la citada excur-i 
sión, que como en las anteriores lie-* 
gan al centenar. 

Para mañana, la Secció d'Es
ports de Muntanya, ha organizado una 
carrera medio skis, durante la que se 
d i spu ta rá la Copa Sociedad de Atrac
ción de Forasteros, 

También han sido anunciadas para 
esta fecha, algunas excursiones a las 
cimas próximas a La Molina. 

Se ruega a los que no se hayan 
inscrito todavía, se apresuren a efec
tuarlo a fin de evitar les sea dificul
toso el hacerlo por aglomeración de 
excursionistas. 

Del Club Excursionista de 
Gracia 

E l Club Excursionista de Gracia 
inauguró ayer por la noche la deco
ración inter ior de su nuevo local, así 
como también su biblioteca. 

La decoración es tá hecha con un 
gusto exquisifo, representando una 
t íp ica «Massía» catalana. 

E l vicepresidente, señor Valldepe-
ras, leyó un trabajo apologético ex
plicando lo que representaba la nue
va decoración. E l trabajo leído me
reció el elogio de todos los asistentes 
por su sencillez, pero documentado. 

La concurrencia fué obsequiada con 
nn delicado lunch. 

TIRO NACIONAL 
En el local de la Sala de Armas 

del T i ro Nacional, Escudillers, 5, 7 y 
9, se han reanudado las clases del 
maravilloso arte japonés conocido con 
el nombre de Jiu-Jitsu y dirigidas 
por el profesor señor Acosta. 

Muy pronto los alumnos, entre los 
que reina gran entusiasmo, podrán 
patentizar las excelentes ventajas del 
referido arte, no sólo por ser uno de 
los mejores y más completos de los 
ejercicios físicos que se conocen, si
no por sus aplicaciones eminentemen
te prác t icas . 

PELOTA VASCA 
Real Sociedad Sport vasco 

Frontón de Pedralbes 
Partidos para mañana domingo: 
A las once, a cesta: Señores Duffo 

y Trinet , rojos; Viñals y Llopart, 
azules. 

Segundo, a cesta: Señores Pons y 
más, rojos a l impio; Bó (A) y Gar
cía, azules. 

Tercero, a mano: Señores Tar rágo 
y López, rojos; Rico y Pi, azules. 

OLIMPIADA EN EL BRASIL 
EN 1927 

Montevideo, 21,—El Presidente de 
la comisión nacional de educación ha 
comunicado al Gobierno brasileño 
que el ü r u g a y participará en las 
Olimpíadas que se celebrarán en 1927 
en el Brasil, 

A U T O M Ó V I L E S D E L U J O 
Sin taxímetro para abonos fijos y por horas. - Excursiones por carretera» 
Bodas, Teatros, etc., etc. - K J L M E J O R S E R V I C i O O E B A R C E L O N A 

Despacho: Caspe, 147,5,« I.9 - De 2 a 6-Tel. 444 S. I -

V i d a m u n i c i p a l 
LA COMANDANCIA ])E SO

MATENES 
E l Ayuntamiento ha sido invitado 

al acto inaugural del nuevo local de 
la Comandancia de Somatenes, anti
guo Banco de Barcelona. 

LA ESCUELA MUNICIPAL 
HE CIEGOS 

Estos días se ha venido hablando 
en las Casas Consistoriales de una 
probable radical t ransformación de 
la Escuela de Ciegos. 

Acerca este extremo hemos habla
do con el teniente de alcalde señor 
del Río, que hasta hace poco ha ve
nido desempeñando la presidencia de 
la Comisión de Cultura. 

—Esta Inst i tución—nos ha dicho— 
en la forma que hoy funciona, no 
puede sostenerla el Ayuntamiento. 
Calcule usted que lo que cuesta la 
enseñanza de doce alumnos, que, hoy 
por hoy, son los únicos que de ella 
se benefician, es la bonita cifra de 
cien m i l pesetas anuales, sobre poco 
más o menos. M i proyecto era i r a la 
creación de un Patronato provincial 
que fuera subvencionado por la Dipu
tación y en el que recibieran ense
ñanza todos los ciegos pobres de la 
provincia. La enseñanza consist ir ía 
en adiestrarlos en la fabricación o 
confección de diferentes objetos o 
prendas, y lo que su venta produjera 
podría ser el principal ingreso que 
tuviera la Inst i tución. Esto, que a 
primera vista puede parecer una uto
pía, es en realidad tangible, median
te la cual se sostienen diferentes ins
tituciones en Francia, Bélgica, I ta
lia—con su espléndida Escuela de 
Bolonia—y otros países. Eso sin con
tar las de mutilados por la guerra, 
que obedecen a un régimen parecido. 
Esta hubiera sido una medida de en
sayo, para i r finalmente a poner en 
manos de la Diputación toda la en
señanza de anormales. Con ello no se 
hubiera hecho otra cosa que cum
p l i r taxativamente el espí r i tu y la 
letra del Estatuto provincial, publi
cado por el Directorio y en el que 
se adscribe a la provincia, represen
tación de todos los Municipios, estas 
costosas obligaciones. 

LA FIESTA ESCOLAR DE HOY 

La Delegación municipal de Cultu
ra, para conocimiento general de los 
maestros convocados al acto de hoy, 
sábado, se complace en significarles 
que de acuerdo con las Compañías 
de Tranvías y Autobuses, funciona
rán muy nutridos servicios para el 
transporte de los niños desde la pla
za de Cata luña hasta él Palacio de 
Arte antiguo de la Exposición. 

Dichos servicios ar rancarán , en 
cuanto a los t ranvías , de la parada 
de la plaza de Cataluña, frente a 
Eldorado;; y en cuanto a los autobu
ses, desde la misma plaza frente al 
establecimiento de don Vicente Fe-
rrer, durando de dos a tres de la tar
de, hora en que deberá hacerse el 
ú l t imo viaje para poder formar las 
concentraciones ante el Palacio de 
Arte antiguo con antelación a la hora 
en que debe dar comienzo el acto, 
fijado para las tres y media de la 
tarde. 

E l servicio de t racción será gra
tu i to desde el expresado punto de 
partida hasta el de té rmino. 

Para la buena organización del 
mismo se ha acordado que tengan 
acceso a los autobuses las escuelas 
que radican en San Andrés, Horta, 
San Mart ín , Pueblo Nuevo y una par
te de Gracia, la ícomprendida entre 
las barriadas de La Salud y Casa Ba-
ró; y que por el contrario se sirvan 
de los t ranvías los escolares cuyos 
colegios se hallen radicados en los 
distritos de la Lonja, Audiencia, Par
que y la amplia zona del Paralelo. 

UNA ESCUELA EN SARRIA 

Merced a gestiones del teniente de 
alcalde señor Barrio, en breve se sa
cará a subasta la construcción de un 
pabellón destinado a parvulario en 
la escuela nacional de la calle de Cu-
yás (Sar r iá ) . 

Este asunto está en suspenso por no 
existir consignación más que para un 
gasto de 50.000 pesetas, con lo cual, 
no podían atenderse las necesidades 
de la ex vi l la de Sarr iá , en concepto 
educativo. 

UN PROYECTO DE URBA
NIZACION 

Se ha acordado la exposición al pú
blico por el t é rmino de 20 días hábi
les, del proyecto de urbanización en 
la propiedad de don Juan Galopa, 
sita en el ex t é rmino de Sarr iá . 

MODIFICACIONES URBANAS 

Ha sido aprobado el plano relativo 
al proyecto de supresión de la calle 
número 22 del plano de Ensanche de 
la barriada de San Andrés de Palo
mar, y modificación de las calles de 
Otto y Sócrates. 

También ha sido aprobado el plano 
relativo al replanteo de las alineacio
nes de las calles de Marina y Pallars, 
con los terrenos propios de la exce
lent ís ima señora marquesa de Cas-
tellvell , 

EL CONCURSO DE EDIFI 
CIOS ARTISTICOS 

Por la calidad de los edificios y es
tablecimientos que son presentados 
al concurso para conceder un premio 
a los más ar t ís t icos, puede asegurar
se que habrá de revestir importancia 
el certamen aludido. 

No ya la cuant ía de los premios, 
insignificantes en cantidad, sino el 
galardón qqe ha de estimarse en lo 
mucho que vale, por significar el re
frendo de la más genuina representa
ción de la ciudad, son poderosos aci
cates que estimulan, sin duda, a los 
numerosos propietarios que se creen 
con derecho a ello, a presentar sus 
edificios o establecimientos. 

Parece que será nombrado ponenta 
el arquitecto señor Nebot, ya desig
nado por la Comisión permanente pa
ra formar parte del tr ibunal exami
nador de los proyectos, y una vez ha
ya emitido propuesta será ésta exa
minada por la Comisión municipal de 
Cultura, la que elevará dictamen pa
ra la definitiva aprobación que co
rresponda. 

HOSPITALET DEL LLOBREGAT 

UNA ACLARACION 
El día 21 del pasado diciembre,ce

lebróse en las Casas Consistoriales de 
esta ciudad una fiesta en obsequio al 
señor alcalde don Tomás Giménez. 
Asistieron las primeras autoridades 
de Barcelona y buena representación 
de todos los elementos y sociedades de 
la ciudad. Aplaudieron y ensalzaron 
la gestión del señor alcalde que sabe 
atender a las nuevas necesidades que 
se presentan cada día ciado el creci
miento asombroso de Hospitalet. En un 
discurso quiso compararse la gestión 
del Ayuntamiento actual con la de los 
Ayuntamientos pasados respecto al 
Patronato de Beneficencia, sin dis
t inguir entre el carácter particular 
que entonces tenía el Patronato y el 
Oficial y Obligatorio que le da el 
Estatuto municipal actualmente. A 
todas horas y a la luz meridiana pue
de comprobarse la perfecta y armó
nica proporción que guardan los 
presupuestos pasados de Beneficencia 
c Instrucción con los- presupüestos 
presentes, siempre en relación con el 
presupuesto general. Son también pú
blicas y manifiestas las grandes obras 
del adoquinado en tres carreteras, del 
matadero, adquisición de terrenos y en 
Sanche del cementerio en que se i n 
virtieron los fondos municipales de 
los años anteriores. 

Para disipar esta nube, nuestro 
buen conciudadano el Rdo. don San
tiago Oliveras, Pbro., ha visitado al 
Excmo. Sr. Gobernador civil , reci
biendo grandes rpuestras de conside
ración de parte del Excmo. Sr, Miláns 
del Boseh, teniendo, además, ocasión 
de hacer constar y comentar y cele-
barar que las más bellas e importan
tes mejoras v1e Hospitalet desde me
dio siglo a esta parte van unidas al 
nombre de la familia Oliveras y Arús, 
como son entre otras las Casas Con
sistoriales, la Rambla, el Centro de 
Cultura y Escuelas en construcción. 

Gabinete instalado en los salones 
de la peluquería Escoda 

Cen todos los adelantos qne ia 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comodidades do los más re-
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

Precfos asequibles 
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,.sa Oficial de Comercio de Barcelona 
Cambios de Cierre de la sesión de ayer, fijadas por la Junta Sindical 

del Colegio de Afrentes de Cambio y Bolsa. 

M O N E D A E X T R A N J E R A 

_ „„ los c i e n f r a n c o s 
E o n d r e V . V . V . V . . • • • • l a l l b r a i^onuie^ . . . . . . l os c i e n m a r c o s 
^>erlln , , . . . . l a s c i e n l i r a s 
£ o m a • • " V ** * ' los c i e n f r a n c o s 
B r u s e l a s . . . . . . . . los c i e n f r a n c o s 
N e w Y o r k . . . . . . • • • • 61 o o i i a r 
B i i e n o s A i r e s el pe so 

B . . 

C: 

E F E C T O S P U B L I C O S 
D e u d a s de l E s t a d o 

I n t e r i o r s e r l e A. • 
I n t e r i o r s e r i e F . . . . . . . . . 
E x t e r i o r s e r i e A . . . . . . . . 
E x t e r i o r s e r i e F . . . . . . 
A m o r t i z a b l e s e r i e A , . . . . :. 
A m o r t i z a b l e s e r i e B . . . . . • . 
A m o r t i z a b l e 1920. s e r i e A . . 
A m o r t i z a b l e 1920. s e r i e F . . 
Obligraciones T e s o r o v. 1927, 
Obl israc iones T e s o r o , v . 1930 
D e u d a F e r r o v i a r i a S e r i e A . 

C a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s S e r i e 
C a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s S e r i e 

A y u n t a m i e n t o s 

B a r c e l o n a 1906 B í . - i 
B a r c e l o n a E x p o s i c i ó n 1925 . . ' 
B a r c e l o n a E n s a n c h e 1907 . . , Í . . 
B a r c e l o n a B o n o s R e f o r m a . , ••: 

D i p u t a c i o n e s 
B a r c e l o n a v i e j o s . . . . «-i . T 
B a r c e l o n a s e r i e C . . . •»-.: M ^ 

V A R I O S 

P u e r t o B a r c e l o n a . . • . v r 
P u e r t o Mel i l l a . . . . . . . . • • . . 
C a j a E m i s i o n e s . . 
B a n c o H i p o t e c a r l o E s p a ñ a . . 
B a n c o H i p o t e c a r i o E s p a f i a . . 
B a n c o H i p o t e c a r i o E s p a ñ a . . . . 
Banco Créd. Local España, Céd, 1 a 25.000 

V a l o r e s E x t r a n j e r o s 
C é d u l a s A r g e n t i n a s . . . . 
E m p r é s t i t o M a r r o q u í . . . . : 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s 

N o r t e s 1.» s e n e . . . . 
N o r t e s 5.» s e r i e , . . . 
E s p e c i a l e s P a m p l o n a s . 
P r i o r i d a d B a r c e l o n a . . 
L é r i d a - R e u s - T a r r a g r o n a , 
V i H a l b a a Seg-ovia . . , 
A l m a n s a s e spec ia l e s . . 
A l m a n s a s a d h e r i d a s . . 
M i n a s S a n n J u a n . . . . 
A l s a s u a s . , . . . . . . 
H u e s e a s 
N o r t e s • 
V a l e n c i a n a s 
A l i c a n t e s 1.a h ipo teca •, 
A l i c a n t e s 2.a h i p o t e c a 
A l i c a n t e s A . . 
A l i c a n t e s B . . 
A l i c a n t e s C 
A l i c a n t e s D . 
A l i c a n t e s B 
A l i c a n t e s P . . . . . . . . . 
A l i c a n t e s G 
A l i c a n t e s H .« 
A l i c a n t e s I 
F r a n e l a s 1864 
F r a n c i a s 1878 
M a d r i d . B a r f i a . . d i rec tos 
M a d r i d . B a r ñ a . R o d a s . . 
C ó r d o b a a S e v i l l a . . . . 
B a d a j o z 
A n d a l u c e s 1.a s e r i e . . 

1. a s e r i e . . 
2. a s e r l e . . 
2.a s e r i e . Í 

A n d a l u c e s 
A n d a l u c e s 
A n d a l u c e s 
B o b a d i l l a 
A n d a l u c e s . . . • . . 
A n d a l u c e s . . . . . . . 
C a t a l a n e s 1919 
C a t a l a n e s 1924 
C a t a l u f i a s . » . . . . . . 
C a t a l u ñ a s 
C r e m a l l e r a M o n t s e r r a t 
P . c. S e c u n d a r i o s . . . , 
G r a n Metro . . . . 
M. C á c e r e s P 
M. C á c e r e s P . . . . . . . 
S a l a m a n c a s 
M e t r o T r a n s v e r s a l . . 
O r e n s e s o r d i n a r i a s . . . 
S a r r i á a B a r c e l o n a . . 
T á n g - e r a F e z 

T r a n v í a s y A u t o m ó v i l e s 
G e n e r a l T r a n v í a s . • 
G e n e r a l T r a n v í a s » . 
E n s a n c h e y G r a c i a 

A ^ u a . C a n a l e s y E l e c t r i c i d a d 

A e u a s de V a l e n c i a 
B a r c e l o n e s a E l e c t r i c i d a d 
B a r c e l o n e s a E l e c t r i c i d a d 1913 . . 
B a r c e l o n e s a E l e c t r i c i d a d 1920 . . 
C a n a l de ü r g o l 
C a t a l a n a G a s B . . . n- • 
C a t a l a n a G a s G 
C a t a l a n a G a s . B o n o s 
C l i a d e s • • • • * ' * * 
C o o p e r a t i v a F l ü i d o E l é c t r i c o . . 
C o o p e r a t i v a M a n r e s a n a B l e c t d a a . 
E n e r g í a E l é c t r i c a C a t a l u ñ a . . . . 
E n e r g í a E l é c t r i c a C a t a l u ñ a . . . . 
E n e r g í a E l é c t r i c a C a t a l u ñ a B o n o s 
E l é c t r i c a C i n c a . s e r i e C . . . . . . . 
G e n e r a l A g u a s B a r c e l o n a . C . . . 
R i e g o s L e v a n t e 
R i e g o s L e v a n t e . B o n o s 
U n i ó n E l é c t r i c a C a t a l u ñ a . . . . 
N a v i e r a s y C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s 

E s p a ñ o l a C o n s t r u c c i ó n N a v a l . . 
T r a s a t l & n t i c a s 
T r a s a t l á n t i c a s 1920 
T r a s a t l & n t i c a s 1922 . . . . . . 
T r a s a t l á n t i c a s 1925. espec ia le s . . 

V a r i o a 

A s f a l t o s A s l a n a • • • 
A s f a l t o s A s l a n d 
A u x i l i a r f. c 
C o l o n i a G l l e l l . . • • • • 
E s p a ñ o l a C o n s t r u c c i o n e s L l é c t r . 
F o m e n t o O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s 
F o m e n t o O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s 
F o m e n t o O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . . . . 
I n d u s t r i a s S a n i t a r i a s 
M i n a s Hotasa de S u r l a . . . . 
P r o d u c t o s P i r e l l l . 1923 . . . . . . 
S i e m e n s S. 1 E . . . . . . . . . . . 
T e n e r í a M o d e r n a F , B 
U n i ó n S a l i n e r a E s p a f i a 

A C C I O N E S 
V a r i a s 

C a t a l a n a G a s F 
r.eneral A g u a s o r d l 
T x a s n i e d i t e r r & n e a s 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . . • • • • ' 
M i n a s de plomo « L o s G u i n d o s » , 
B a n c o de E s p a f i a 
C r é d i t o y D o k s B a r f i a . 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l < 
T e l e f ó n i c a Nac iona l 

V A L O R E S A P L A Z O 
N o r t e s • * 
A l i c a n t e s 
A n d a l u c e s 
C o l o n i a l 
F i l i p i n a s 
P l a t a s . . , . 
D o c k s 
A g u a s 

Capital 

500 
50,000 
1.000 

24.000 
500 

25.000 
500 

50.000 
5.000 
5.000 

500 
5.000 

25.000 

600 
500 
600 
500 

500 
500 

500 
600 
500 
500 
600 
500 
soo 

500 

500 
600 
500 
500 
600 
500 
475 
475 
500 
500 
500 
500 
500 
475 
475 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
475 
475 
500 
500 
475 
500 
500 
500 
500 
' 00 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
600 

500 
500 
500 
600 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
500 
500 

Interés 

4 % 
6 
4 % 
4 % 

4 % 
4 % 

4 % 
6 
5 
4 
5 
6 
6 % 

3 
•¿ 
3 
3 
3 
4 
4 
3 
3 
4 
4 
6 
5 
3 
3 
5 
4 
4 
4 
4 % 
5 
6 
5 % 
6 
2 % 
2 % 
2 % 
2 V* 
3 
5 
vble , 
3 
vble . 
3 
4 Vi 
5 
6 
6 
6 
5 
6 
6 
4 
6 
4 
vble . 
3 
6 
vble . 
6 
6 

Vi 

Vx 

6 
4 
5 
6 
vble . 
4 % 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

600 | 6 
500 i 4 
500 j 6 
500 1 6 
500 5 ^ 

600 I 6 
500 I 7 
500 | 6 
600 j 6 
500 | 6 
500 

•500 
500 
500 
500 
500 

Cierre 

26-60 
34'38 

28l65 
32'25 

136'60 
7l06 
2'92 

Anterior 

26'56 
34'39 

28'70 
32'15 

ISe'TS 
7'06 
2'92 

importe 
último 

e u p 6 n 

Va 

500 
500 
500 
500 

4 
5 
6 
6 
6 Vx 
7 
6 
5 
7 
6 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 

50 
500 
600 

Desem
bolsado 

T o t a l 

4 
400 

10 
240 

4 
200 

5 
500 
62'50 
62'50 

6'25 
62'50 

312'50 

5'166 

10'284 
5'168 

3'175 T 
5'175 T 

5'501 
13'76 
5'74 
9'U2 

s 
18'812 S 

6'84 
6'85 
6'85 
6'83 
6'»5 
9'17 
8'71 
6'50 
7'18 

10'32 
9'16 

13'75 
6'32 
5'55 
5'55 

U'47 
10'34 
9'19 
9'19 
5'175 
5'74 
6'88 
6'32 
6'88 
4'843 
4'869 
5'105 oraS 
5'135 S 
6'25 
2'50 

16'96 
6'92 
6'94 
6'91 
0'36 

11'51 

7'50 
6'88 

11'465 
6'8785 
7'50 

6'88 
9'156 
4'60 
e'SSO 
6'881 
6'07 
6'8761 

76'25 S s 
9'0T5 S 

9-138 
11'492 

tí'8S3 

5- 625 
7'50 
7'50 

7-50 
IS'TS 
6- 059 
6- 89 
6i895 
7- 50 
6-88125 T 
7-50 
7'50 
7'o0 

4-56 
6'88 
T'50 

]3'76 
16'11 

7-50 
618S1 
5-146 
5- 746 
6- 891 
7- 50 

16'25 
8- 0i'9 
7- 50 

8- 059 
7'50 

vmporte 
úliimo 

dividendo 

15 
i8-( 4 ale 
00 corap. 

55-25 
18 40 a|C 
60 aic 
5'47 

100 
8-11 

Cierre 

J0ü 
100 
100 

78-85 
971 

77-
7625 

90-50 

97'50 

2'94 
79'15 

66'50 
70' 
71' 
73'15 
77-25 
66'65 
67'50 
85'26 
79'75 

103'25 
97-86 
6^75 
84'25 

78;65 

72' 
77-86 
88'15 

1C0'85 
05'15 

100'85 
54'50 
49:25 
54 50 

62' 

75^5 

97'25 
98-75 
93-
86'76 

90- 50 
76' 
30-35 

91- 15 
38-

76-
84-75 

92' 
86-50 
90' 

73 
75'25 
96- 75 
94-

100'75 
57'25 
93 50 

95;50 
93'50 

100' 
97- 25 
97-
98- 60 

i00'50 

95'50 

Dinero 

79 8S 
115-

430'25 
877-50 

69' 1 "> 
841'75 
266'sr 

19';-
115' 

Me tro T . 
Metro G . 
Ebros .. . 

78'75 
96-75 
90'75 
81' 

101' 

97'25 

69 75 
65-50 
66 25 
69 75 
70-50 
72 76 
77' 
66'52 
67-
86' 
79-75 

108 25 
97-75 
62-
83 50 
96-
78-
70-50 
72' 
77-50 
87-50 

1C0-75 
94-75 

100 75 
54-
49-
54-

98-
4650 
58'25 
45' 
56'76 
75-
82-
97' 
98' 
92-75 
se

to i-. 

89'EO 

30- 50 

91' 
37'75 

100-
94 75 

91 75 

87 

96 50 

75 
96 50 
93-75 

100; 
95-

95-
93 
92 75 
99'50 
96-50 

i os
os-

79 75 

76' 

111' 

CIKKHE BOLSIN 

Papel 

97-50 
lí 3 60 
96 50 
97-25 

82 50 
81 

92 Ol'SS i 
101'50 

101-

93 50 
100-

79- 25 
97". 

80-50 

101'50 

97'75 

70- 25 
66-
66'75 
70'25 
71-
73' 25 
77- 50 
66- 75 
67- 50 
85'50 
80' 25 

103'50 
97-75 
62 50 
83 50 
97-
78- 50 
71-
72- 50 
78' 
88-

101 25 
9425 

101-25 
54-50 
49-50 
54- 50 

98 £0 
47-
58'75 
45'50 
56 25 
75-50 
82 50 
97- 50 
98- 50 
93'25 
86-50 

101-50 

31-

91 50 
38 25 

10O'5O 
95-25 

92'25 

97 

75 50 
97' 
94-25 

10 ,-50 

95 80 

97 50 
93 50 
93 25 

100-
97' 

98'50 

103 50 
95 50 

81-50 
91 75 

Md les 
Atica n l e.-
A ndal uces . 
O r e n s e s . . 

80 25 

77-

112 

ICO 
t 

69'¿0 

85'95 
75*40 
69'10 
19'1 

0 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA OE BAHCELONA 

in tervención en las operaciones 
bursá t i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í tu lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica-
bles. 

BRICAti CREUS, Pablo; PI. Santa 
Ana, 15, 2.°. T.» 5522 A. 

BASSOLS IGLESIAS, Julio; Bajada 
San Miguel, 2, entl.0. T.° 4397 A. 

CORTES BARTRA, Augusto; Sal
merón, 123, pral. T.o 1866 G. 

DROZ ERRE, Marcos; Vía Layeta-
na, 71, l.o. T.o 525 A. 

MASO MORROS, Esteban; Pasaje 
Crédito, 7, entl.» T.» 704 A. 

MORCEGO GATELL, Emil io ; Ram
bla Sta. Ménica, 14, entl.» T.0 2511 A. 

PARIS MASSANES, Ramón: Fonta-
nella, 10, T.0 5030 A. 

Impresión bursátil 
SESION D E L DIA 22 DE ENERO 

DE 1926 
Indecisas las Deudas del Estado, 
Sostenidos los Municipios y poco 

firmes Provinciales y Mancomunida
des. 

Con pérdida, dentro del grupo fe
rroviario, han sido tratados Alican
tes primera hipoteca, resultando be
neficiados Alicantes B., Catalanes, 
Cataluñas 5 por ciento y Gran Me
tro. 

De Obligaciones industriales sola
mente modificó cambios, haciéndolo 
en sentido ascendente Chades, Unión 
Naval de Levante y Fomento 6 por 
ciento. 

Con dos enteros de mejora queda
ban cotizados Autobuses, no habien
do en el resto de Acciones var iabi l i 
dad digna de tenerse en cuenta. 

El corro de plazo sigue mejorando 
al papel ferroviario y depreciando al 
bancario. 

Francos resultaban beneficiados en 
cinco céntimos, y belgas en diez, per
diendo libras medio cént imo, liras 
cinco y suizos quince. 

SOLES Y ¡Oiíl, HDOS. - Banpros 
Rambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos los cupones 
Vencimienlo I febrero próximo 
Cámara acorazada - - Cajas de alquiler 
Compart imientos desde 22 ptas. a n u a l e s 

Anuncios Oficíales 
Compañía de los Ferroca

rriles Andaluces 
OBLIGACIONES ANDALUCES 3 % 

SEGUNDA SERIE 
Pago del cupón núm. 39 de las obliga
ciones de in te rés FIJO, Vencimiento 
1.° de Febrero de 1926, y del cupón 
número 37, de las obligaciones de in 

terés VARIABLE 
El cupón número 39 ^de las obliga

ciones ANDALUCES 3 %, 2* serie, 
de in te rés FIJO, de vencimiento de 
1.° de Febrero de 1926, se pagará , a 
par t i r de esa fecha: 
En M A D R I D ; En el Banco Es

pañol de Crédi
to y en la Agen

cia del CREDIT 
LYONNAIS. 

En BARCELONA:; En el Banco Es
pañol del Río 
de la Plata. 

En BILBAO: En el Banco de 
Bilbao. 

En SANTANDER; En el Banco de 
Santander. 

En MALAGA: En la Caja Cen
t ra l de la Com
pañía . 

1. ° A razón de pesetas 7'50, con de
ducción de los impuestos españo
les, o sea a pesetas 6'88, l íquido 
por cupón, para las obligaciones 
NACIONALIZADAS en España. 

2. ° A razón de francos 7'50, con de
ducción de los impuestos españo
les y franceses, o sea a francos 
5'75, l íquido por cupón, al cam
bio del día 1.° de Febrero de 1926, 
para las obligaciones NO NACIO
NALIZADAS en España. 

El cupón núm. 37, de las obliga
ciones de la misma serie de in te rés 
VARIABLE, cuyo importe, de confor
midad con el Convenio, es tá fijado, 
según los resultados provisionales del 
Ejercicio 1925, se pagará a par t i r del 
1.° de Febrero próximo, en las mis
mas Cajas que los cupones de in te rés 
FIJO, arriba mencionadas. 
1. ° A razón de pesetas 7'50, con de

ducción de los impuestos españo
les, o sea a pesetas 6'94 líquido 
por cupón, para las obligaciones 
NACIONALIZADAS en España. 

2. ° A razón de francos 7'50, con de
ducción de los impuestos españo
les y franceses, o sea a francos 
6,04, l íquido por cupón, al cam
bio del día 1.° de Febrero de 1926, 
para las obligaciones NO NACIO
NALIZADAS en España. 

Madrid, 21 de Enero de 1926. 
E L SECRETARIO GENERAL 

Alfredo de Albuaucraue 

Compañía de los Ferrocarriles Andaluces 

Seeioho de lll W m m M i \ m \ 3 por i , l í m 17 
AMORTIZADAS EN EL SORTEO DE 10 DE DICIEMBRE DE 1929 

Las 416 Obligaciones, cuya lista figura a continuación, se resn^bolsa-
rán, con el cupón número 38, unido, a par t i r del día 1.° de febrero 
de 1926, en: * 

MADRID, en el Banco Español de Crédito y en la Agencia del Crédit 
Lyonnais. 

BARCELONA, en el Banco Español del Río de la Plata. 
BILBAO, en el Banco de Bilbae. 
SANTANDER, en el Banco de Santander. ! 
MALAGA, en la Caja Central de la Compañía, 

a razón de Ptas. 502'50, con deducción de impuestos, o sea a Ptas. 487'14 
líquido para las Obligaciones nacionalizadas, y Ptas. 481'54 líquido para 
las Obligaciones no nacionalizadas. 

En estas sumas va incluido el in te rés transcurrido desde 1.° de d i 
ciembre de 1925^1 1.° de febrero de 1926. 

100 
102 
202 
276 
531 
634 
648 
677 
701 
709 
714 
729 
766 
785 
909 

1.004 
116 
170 
202 
221 
366 
517 
730 
902 
912 
953 

2.006 
21 
48 
97 

199 
432 
443 
600 
641 
825 
836 
838 
925 
928 
930 
955 

3.028 
209 
352 
379 
515 
656 
791 
876 
944 

á.004 
22 

156 
228 
251 
331 
435 
499 
527 

á.543 
598 
608 
661 
679 
753 
759 
938 

5,417 
441 
466 
515 
520 
605 
631 
696 
932 
935 

6.014 
107 
128 
185 
272 
294 
373 
571 
750 
806 
873 
917 
931 
963 

7.091 
118 
131 
195 
214 
234 
237 
368 
512 
833 
916 
945 

8.009 
24 

131 
175 
190 

385 
387 
574 
657 
711 
759 
765 

9.018 
87 

126 
277 

9.291 
409 
433 
690 
700 
711 
738 
780 
811 
876 
877 
968 
989 

10.085 
205 
296 
361 
366 
382 
464 
544 
641 
652 
711 
748 
750 
816 
898 

11.054 
72 

201 
321 
326 

421 
476 
477 
479 
631 
732 
838 
864 
882 
975 
992 

12.031 
139 
265 
395 
421 
459 

491 
517 
533 
539 
598 
621 
625 
650 
667 
919 

13.011 
85 

107 
158 
237 
307 
309 
327 
428 
442 
585 
704 
840 
849 
859 
895 
901 

11.110 
182 
247 
442 
449 
461 
486 
529 
541 
643 
725 
822 
840 
905 
934 

15.016 
29 
93 

117 
194 
250 
258 
409 
545 
660 
781 
796 
847 
851 
867 
917 
998 

16.121 
158 
175 
279 
296 
386 
409 
429 
432 
537 
669 

16.733 
814 
835 
905 

17.120 
138 
204 
396 
416 
420 
600 
631 
746 
833 
848 
852 
868 
878 
972 
983 
985 

18.106 
155 
196 
257 
374 
461 
499 
530 
633 
651 
757 
766 
775 
805 
831 
906 
951 

19.021 
52 
64 

158 
211 
265 
280 
389 
462 
517 
672 
747 
778 
828 
927 

20.068 
79 

218 
311 
314 
402 
473 

20.529 
575 
652 
699 
709 
738 
812 
912 
919 

21.148 
149 
169 
316 
342 
398 
433 
538 
540 
635 
713 
722 

891 
896 
916 

22.047 
48 
65 

198 
548 
635 
725 
788 
848 
982 

23.027 
115 
248 
338 
360 
452 
529 
541 
565 
599 
614 
754 
768 
790 
943 
956 
976 
979 
989 
991 

24.018 
100 
143 
304 
398 
498 

24.644 
847 
965 

25.013 
123 
154 
192 
355 
381 
416 
528 
554 
560 
689 
741 
813 
881 
982 
986 

26.082 
108 
120 
136 
150 
725 

"̂ 732 
822 
947 
949 

27.141 
2S9 
263 
408 
573 
629 
663 
731 

28.011 
29 
39 
57 

121 
135 
211 
215 
315 
354 
399 
521 
672 
995 

29.018 
222 
360 
390 
487 

E l in terés cesa a par t i r del día en que la Obligación es reembolsable. 

Números de las Obligaciones ANDALUCES 3 por 100, Emisión 1907, amor
tizadas en sorteos precedentes, pendientes de reembolso, con deduc
ción de los cupones indebidamente cobrados. 

AMORTIZACION 1919 (12.° sorteo, del 10 diciembre 1919) 
Obligaciones reembolsables a Ptas. 191'70 líquido, las nacionalizadas, y a 

Ptas. 482'95 líquido, las no nacionalizadas. Cupón núm. 26, vencimien
to 1.° junio 1920, unido. 

10.156 12.451 
10.244 19.248 

AMORTIZACION 1920 (13.° sorteo, del 10 diciembre 1920) 
Obligaciones reembolsables a Ptas. 485'20 líquido las nacionalizadas, y a 

Ptas 467'65 líquido, las no nacionalizadas. Cupón núm. 28, vencimien
to 1.° junio 1921, unido. 

2.115 24.453 
17.406 24.610 
18.904 

AMORTIZACION 1921 (14.° sorteo, del 10 diciembre 1921) 
Obligaciones reembolsables a Ptas. 484'65 líquido, las nacionalizadas, y » 

Ptas. 467'30 líquido, las no nacionalizadas. Cupón núm. 30, vencimien
to 1.° junio 1922, unido. 

* 2.058 2.568 
2.081 7.373 
2.300 22.790 

AMORTIZACION 1922 (15.° sorteo, del 11 diciembre 1922) 
Obligaciones reembolsables a Ptas. 483'99 líquido, las nacionalizadas,, j a 

Ptas. 466'54 líquido, las no nacionalizadas. Cupón núm. 32, vencimien
to 1.° junio 1923, unido. 

2.039 19.071 
2.185 20.251 
2.517 21.109 

AMORTIZACION 1923 (16.° sorteo, del 10 diciembre 1923) 
Obligaciones reembolsables a Ptas. 483'98 líquido, las nacionalizadas, y a 

Ptas. 466'33 líquido, las no nacionalizadas. Cupón núm, 34, vencimien
to 1.° junio 1924, unido. 

842 17.537 22.430 
5.280 17.950 26.791 

13.689 20.302 28.305 
13.734 20.477 
15.062 20.572 

AMORTIZACION 1924 (17.° sorteo, del 10 diciembre 1924) 
Obligaciones reembolsables a Ptas. 483'98 líquido, las nacionalizadas, y a 

Ptas. 478'65 líquido, las no nacionalizadas. Cupón núm, 36, vencimien
to 1.° junio 1925, unido. 

637 4.273 15.652 20.776 26.285 
1.637 4.561 15.812 21.226 26.399 
1.977 4.567 16.301 21.237 27.451 
2.483 5.311 16.443 22.679 28.103 
2.949 8,078 17.446 22.792 28.109 
3.207 8.162 17.670 23.623 28.291 
3.328 10.241 20.206 24.534 28,311 
3.447 10.460 20.353 25.112 
3.684 14.226 20.587 25.401 

Madrid, 21 de enero de 1926. 
E l Secretario general, 

ALFREDO DE ALBUQLEUQUE 



Sábado, 23 Enero 1926 E L D I A G R A F I C O Página 13 

r : 
r i c i £ 

LOS PROPIETARIOS Y LAS 
REFORMAS TRIBUTARIAS 

Se ha aprobado, por aclamación, la expo
sición redactada pór la C de la P. LL de 
Barcelona, oponiéndose a la tendencia que 

significan los Decretos de Hacienda 

Madrid, 22.—La Comisión de la Cá
mara de la Propiedad Urbana de 
Barcelona, presidida por don Juan 
Jpich, ha concurrido esta mañana a la 
yeunion de Cámaras de la Propiedad 
Urbana de España, que se ha cele
brado en los locales de la de Ma
dr id . 

En la citada reunión se ha apro
bado por aclamación la exposición re
dactada por la Cámara de Barcelona 
y que se elevará al presidente del 
Consejo de Ministros, oponiéndose a 
la tendencia que significan los decre
tos de Hacienda sobre reforma t r i 
butaria. 

A l salir de la reunión, la represen
tación de la Cámara de Barcelona ha 
pido recibida por el general Primo de 
Rivera, quien se ha interesado viva
mente por las peticiones de la Cáma
ra de Barcelona, de la que ha soli
citado una nota comprensiva de su 
pensamiento. 

Por la tarde, y bajo la presidencia 
del señor Pich, se ha reunido en el 
ministerio del Trabajo la Junta Con
sultiva de las Cámaras de la Propie
dad, habiéndose acordado unas bases, 
con relación a los proyectos fisca
les. 

En el expreso de la noche ha re
gresado a Barcelona la Comisión de 
la Cámara de la Propiedad, habiendo 
acudido a la estación a despedirla 
nutridas representaciones de las de
más Cámaras de España y amigos 
particulares. Continuarán, no obstan
te, en Madrid los miembros de la 
Cámara de Barcelona don Francisco 

Carreras Candi y don Agust ín Cu-
l i l l a y Gil , para proseguir las gestio
nes iniciadas. 

L A OPINION DE DON JUAN PICH 
Madrid, 22.—El señor Pich, además 

de haber asistido a la reunión y se
siones de las Cámaras de la Propie
dad, ha conferenciado con el minis
tro de Gracia y Justicia, para t ratar 
de diferentes asuntos. 

Hablamos con el señor Pich, en 
ocasión en que varios socios de la Cá
mara de la Propiedad de Madrid le 
pedían una impresión sobre el porve
nir de los decretos de Hacienda. 

—Soy un optimista incorregible— 
contestó el ex senador catalán—, pe
ro considero prematuro todo juicio. 
Es preciso que pasen unos, días, y en
tonces no será difícil advertir sig
nos inequívocos entre Barcelona y 
Madrid de que del dicho al hecho 
hay, afortunadamente, úna distancia 
considerable. 

Procedente de Barcelona ha llega
do el presidente del Comité de la 
Asociación de Propietarios de aque
lla capital y diputado provincial don 
Ramón *rraval, para hacer entrega al 
minis t ró de Hacienda de la exposi
ción que aquella entidad formula 
contra los proyectos tributarios. 

E l señór Traval se propone pract i 
car activas gestiones cerca del pre
sidente del Consejo para evitar pros
peren ta l como es tán las orientacio
nes que acusan aquellos proyectos. 

FIRMA REGIA 
Madrid, 22.—Han sido firmados los 

siguientes Decretos: 
De la Presidencia. Ampliando en 

tres el número de vocales del Consejó 
Nacional del combustible, con repré-1 
sentación de los ingenieros de montes, 
de los productores de alcohol indus-, 
t r i a l y de los agricultores, en su es
pecialidad vitivinícola. 

De Gracia y Justicia. Nombrando 
magistrado de la Audiencia te r r i to 
r i a l de Granada, a don Juan Fernán
dez Loaiza. 

Idem magistrado de Valladolid, a 
don Adolfo Ortiz Casado. 

Idem magistrado de la misma Au
diencia, a don Manuel Pedregal. 

Idem abogado fiscal de la Audien
cia de Barcelona, a don Ezequiel Cue
vas. 

Idem magistrado de la Audiencia 
provincial de Guadalajara a don I lde
fonso Gullon. 

Nombrando juez de primera instan-
eia e instrucción del distr i to del Cen
t ro de Madrid a don Mariano Rodrigo. 

Idem, ídem, ídem del distr i to del 
Oeste de Barcelona a don Buenaven-

"tura Sánchez Cañete. 
Trasladando a la plaza de fiscal de 

la Audiencia provincial de Guadala
jara a don Manuel Barroso Losada. 

Nombrando magistrado de la Au
diencia de Zaragoza a don Félix Gazo. 

Idem presidente de la Audiencia 
provincial de Jaén a don Juan L i l lo . 

Idem fiscal de la Audiencia provin
cial de Cádiz a don Manuel Cobo. 

Idem fiscal de la provincia de Soria 
a don Alfredo Alvarez Sandias. 

Idem fiscal de la provincial de Lé
rida a don Aurelio Conejo Solá. 

Idem presidente de la provincial 
de Salamanca a don Ladislao Roig. 

Idem magistrado de la provincial 
de Oviedo a don Bibiano Garzón. 

Idem fiscal de la provincial de Te
ruel a don Francisco Navarro. 

Idem juez de primera instancia e 
ins t rucción del distr i to del Hospital 
de Barcelona a don Jaime del Ojo. 

Idem fiscal de la Audiencia provin
cial de Valencia a don José María 
Fau. 

Nombrando magistrado de la Au
diencia de Cádiz a don Lorenzo Ca
ballero y Romo. 

Idem magistrado de la Audiencia 
provincial de Segovia a don Eleuterio 
Franco Fernández. 

Idem magistrado de la Audiencia 
provincial de Bilbao a don Gerardo 
Alvarez de Miranda. 

Idem magistrado de la Audiencia 
provincial de Málaga a don Jos6 Sa-
maniego. - • . - i 

Idem magistrado de la Audiencia 

provincial de Bilbao o don Eduardo 
Larrea. 

Promoviendo a la plaza de magis
trado de la Audiencia provincial de 
Logroño a don Miguel Ochoa; ídem 
magistrado de la Audiencia provin
cial de Sán ta Cruz de Tenerife a don 
Cándido Ju l i án García; ídem magis
trado de la misma Audiencia a don 
José González Donoso. 

FIRMA DE INSTRUCCION 
Madrid, 22.—Al salir de Palacio el 

ministro de Instrucción pública faci
l i tó a los periodistas los siguientes 
decretos que había sometido a la 
firma del Rey, 

Disponiendo que de la Comisión 
encargada de redactar el proyecto 
de ley relativo a la conservación de 
la riqueza histórica, a r t í s t i ca y na
cional, forme parte el asesor jur ídico 
de Ins t rucción pública. 

Nombrando a don José Isasa Valle 
asesor jur ídico de Instrucción públ i 
ca, para vocal de la Comisión refe
rida. 

Nombrando en ascenso de escala a 
don Félix Campos Martínez, ingenie
ro jefe de segunda clase del Cuerpo 
de ingenieros geógrafos. 

Nombrando a don Ramón Ros Ra
fales delegado regio de Bellas Artes 
de Guadalajara. 

Nombrando a don Marcelo Pascual 
Palomo, comendador de la orden de 
Alfonso X I I . 

Idem id . a DJünrique Marzo Castro. 
Jubilando a don Modesto Cogollo, 

ca tedrá t ico de la Universidad de Va
lencia. 

VISITAS A LOS MINISTROS 
Madrid, 22.—El ministro de Esta

do recibió esta mañana la visita del 
Cardenal primado. 

— E l ministro de la Gobernación 
fué visitado por el conde Casal y 
por el señor Milá y Camps. 

DESPACHO CON E L R E Y 
Madrid, 22.—Esta mañana despa

charon con el Rey los ministros del 
Trabajo y de Ins t rucción pública. 

El ministro del Trabajo dijo a los 
periodistas que había puesto a la fir
ma del Rey un decreto creando la 
medalla del Trabajo. 

Otro decreto jubilando a un profe
sor de la Escuela de Industrias da 
Madrid. 

Añadió el señor Aunós que el Bey 
había firmado otro decreto pendiente 
de despacho ayer, correspondiente 
a los departamentos de Estado y Gra* 
cía y Justicia. 

De este úl t imo los decretos se re^ 
fieren a una combinación de perso
nal. 

LA COMISION ALGODONERA DEL 
ESTADO 

Madrid, 22.—El próximo día 24 
marcharán a Barcelona los comisio-
nades para la const i tución de los Co
mités provinciales de la Comisaría 
algodonera del Estado después de ha
bré dejado en funcionamiento los re
cientemente constituidos en Sevilla, 
Córdoba y Granada. 

Las reuniones para la const i tución 
del Comité respectivo es tán convoca
das para el día 25 por la tarde, en 
Barcelona, y para el día 28 en el 
puerto de Valencia. 

La Asamblea de cultivadores es tá 
convocada para el día 31, a las cua
t ro de la tarde, en el local del Con
sejo de la Economía Nacional, que 
se ha establecido en la Presidencia 
del Consejo. 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA 
Madrid, 22.—El general Primo de 

Rivera recibió durante la mañana de 
hoy varias visitas, entre ellas la del 
general Villegas y la de la comisión 
de la Cámara de la Propiedad Urba
na de Barcelona, que se encuentra en 
Madrid. 

LEY INTERNACIONAL-QUE ENTRA 
EN VIGOR 

Madri, 22.—Según comunica al mi 
nisterio de Estado el ministro pleni
potenciario de España en Berna, des
pués de haber sido aprobado por las 
Cámaras federales suizas, en su re
unión de otoño pasado la Ley de la 
Confederación suiza relativa a la re
presión de la trata de mujeres y niños 
y a la circulación y tráfico de publ i 
caciones obscenas, ha dispuesto el 
Consejo federal que entre en vigor 
con fecha 1 de febrero de 1&26. 

Por v i r tud de la ley antes mencio
nada se ponen en ejecución en Suiza 
el Convenio internacional de 4 de 
mayo de 1910, el de 3 de septiembre 
de 1921 y el de 12 de septiembre de 
1923, relativos a las materias ante
riormente mencionadas.^ ^ 

LAS CAMARAS AGRICOLAS Y LOS 
DECRETOS DE HACIENDA 

Madrid, 22.—En el local de la Aso
ciación de Agricultores de España se 
ha celebrado la reunión de Cámaras 
Agrícolas, para tratar de los decre
tos de Hacienda,, con asistencia de re
presentantes de la mayor parte de 
Cámaras Agrícolas provinciales. 

Por la de Barcelona asisten el ba
r ó n de Esponellá, el marqués de Bar
bará y el señor Maspons. 

E l señor Maspons, que pres idía , d i 
jo que según el delegado del Gobier
no, que tenía a su lado, no se podían 
discutir los decretos de Hacienda, por 
lo que los asambl eistas se l imitaban 
a dar a conocer los escritos que te
nían preparados. 

E l barón de Esponellá hizo oportu
nas observaciones sobre la delicada 
si tuación en que se hallaban los 
asambleístas, y leyó las conclusiones 
aprobadas en la Asamblea que tuvo 
lugar hace pocos días en el Ins t i tu to 
Agrícola Catalán de San Isidro, que 
fueron muy aplaudidas. 
Se nombró una Comisión, con repre

sentantes de todas las regiones, que 
se encargará de procurar la unifica
ción de las conclusiones presentadas. 

UN ALMUERZO EN EL QUE SE 
TRATA DE ASUNTOS DE GRAN I M 

PORTANCIA PARA TARRAGONA 
Madrid, 22.—La Comisión de la D i 

putación Provincial de Tarragona que 
se encuentra en Madrid con motivo 
de la Asamblea de Corporaciones pro
vinciales, ha invitado hoy a almorzar 
al señor ministro de la Gobernación 
y al conde del Asalto. 

De sobremesa, y en la mayor i n t i 
midad, se han tratado asuntos de gran 
in terés para la provincia, ofreciendo 
ambos señores su eficaz in tervención 
para una pronta resolución. 

Proseguirán las gestiones en días 
sucesivos. -
LAS CONSTRUCCION DEL TROZO 
SEXTO DEL CANAL DE ISABEL I I 

Madrid, 22.—Hoy se celebró en las 
oficinas del Canal de Isabel H la su
basta naunciada en la «Gaceta» del 
12 dé diciembre para la ejecución 
por contrata del trozo sexto del nue
vo canal, que comprenderá 11 quiló
metros, desde Torrelavega hasta el 
r ío Guadalix. 

Se han recibido 18 proposiciones. 
E n el acto, el comisario regio del 

Canal, ha adjudicado provisionalmen
te las obras al autor de la proposi
ción más ventajosa, que ha resultado 
aer don Juan Zajjain. 

L a adjudicación definitiva corres
ponde al ministro de Fomento. 

E L TRIBUNAL SUPREMO D E L A 
HACIENDA PUBLICA 

Madrid, 22.—Ya se ha incoado el 
oportuno expediente para que el T r i -
iñmal Supremo de la Hacienda pu
blica vuelva a llamarse iVibunal de 
Caentas, 

LA ASAMBLEA DE DIPUTACIONES 

L a s conclusiones aprobadas 
fregadas a l Gobierno 

Madrid, 22.—En la Asamblea de D i 
putaciones se han aprobado las con
clusiones que han de ser entregadas 
al Gobierno, y que son, en resumen: 

Hacienda provincial.— La Asamblea 
de las Diputaciones entiende que 
constituyen riqueza de las provincias, 
susceptible de gravamen con arreglo 
al apartado B) del ar t ículo 222 del 
vigente Estatuto provincial, los sal
tos de agua en sus diversas aplicacio
nes, las minas, aprovechamientos fo
restales, aguas minerales, almadra
bas sobre la ut i l idad que obtengan 
representadas por un té rmino medio 
de un quinquenio, y todos los elemen
tos de utilidad que como los anterio
res, la sal y otros, puedan compren
derse en el concepto de «riqueza ra
diante». 

Que el Estado dicte reglas que sim
plifiquen el procedimiento para el 
impuesto sobre terrenos incultos, y 
que se faculte a las Corporaciones 
provinciales para hacer una revisión 
a base de los datos que sean fact i
bles obtener de los organismos co
rrespondientes. 

La Asamblea, con perfecta unani
midad, expresa el agrado especial 
con que vería que el Gobierno atien
da la pet ición de las Islas Canarias 
sobre arbitrios inculares. 

Cédulas personales.—Que se haga 
presente al Gobierno que el ingreso 
de Cédulas personales se considera de 
capital importancia para la vida eco
nómica de las Corporaciones, no obs
tante las dificultades y obstáculos con 
que en el presente año tropieza la 
implantación del servicio. 

Será obligación inexcusable de los 
Ayuntamientos la formación del pa
drón y cobranza del impuesto de Cé
dulas personales. 

Caso de que se negasen a efectuar 
el servicio, o no lo hicieran en la 
forma debida y en los plazos regla
mentarios, lo harán las Diputaciones 
por sí, siendo entonces de cuenta de 
las Corporaciones municipales los 
gastos que se originan. 

En todo caso, quedan las Diputacio
nes en libertad absoluta para valer
se del órgano y medios que estimen 
más conveniente a sus intereses. 

Las autoridades, funcionarios, je
fes de dependencias y centros, direc
tores de compañías y sociedades y 
los particulares, r emi t i r án a las D i 
putaciones, si ejercen la función re
caudatoria, o a las Alcaldías, en otro 
caso, relaciones juradas del personal 
a sus órdenes y haberes anuales que 
disfruten, y se verán obligados tam
bién a facili tar cuantos datos y ante
cedentes se estimen necesarios. 

Dentro de las operaciones todas de 
adminis t ración y cobranza de este im
puesto de Cédulas personales, las D i 
putaciones t endrán libertad para 
practicarlo en el tiempo que estimen 
conveniente durante el ejercicio eco
nómico, dando cuenta al ministro de 
la Gobernación de lo que realicen. 

La Asamblea estima que procede 
recabar autorización para rebajar el 
importe de la Cédula especial a que 
hace referencia el apartado H) del 
ar t ículo 226 del Estatuto provincial 
y que se les autorice para revisar la 
tar i fa 3.a, elevando la base de impo
sición de las clases novena en adelan
te. Asimismo, cree procedente expo
ner a la superioridad la conveniencia 
de i r substituyendo paulatinamente 
las actuales cédulas por documentos 
de identidad que lleven la fotogra
fía del interesado, documento que 
t endrá cuatro años de duración y 
que i rá provisto de unos cajetines pa
ra el pago del impuesto en los años 
sucesivos. 

Presúpuestos y Cuentas.—Que se 
conceda a las Diputaciones provincia
les la aplicación de las facultades 
concedidas a los Ayuntamientos para 
aprobar definitivamente sus Presu
puestos cuando no haya reclamación. 

Solicitar del ministerio de Hacien
da que se modifique el ar t ículo 9.° 
de la Real orden de 21 de ju l io ú l t i 
mo, eri el sentido de que mensual-
mente y en la forma que tr imestral
mente se hace para los Ayuntamien
tos de más de 20,000 habitantes, se l i 
bre la cantidad suficiente para el 
abono por nómina a la capital y a po
blaciones de más de 20,000 habitan
tes, con la justif icación de la aplica
ción al Presupuesto. 

Que al remitirse los Presupuestos 
Municipales al delegado de Hacienda, 
éste, además de dar vista al interven
tor del Estado, dé vista por analogía 
al interventor de la Diputación res
pectiva. 

Que se exponga al Comité Central 
de la Caja de Fondos provinciales lá 
conveniencia de hacer con mayor ce
leridad la distribución de los ingre
sos que correspondan a las Diputa-

en-

Dchos rea-* clones en concepto de De 
les y Sello provincial. 

Solicitar del Estado que suspenda 
en el actual ejercicio el reintegro da 
la cantidad que adelantó a las Dipu-i 
taciones por el retraso en percibirse 
los recursos que autcri.':a el Estado a 
aquellas Corporaciones que justif ica
damente lo soliciten y por el plazo 
que se considere prudenc ial. Este re* 
traso, es por los conceptos de Apor-> 
tación municipal, Timbre, Derechos 
reales y 5 % sobre la Contr ibución 
rúst ica . 

Que se desgrave a las Diputaciones 
de los servicios de Bar-jes, Aumento 
gradual a los maestro:;, Tribunal Corw 
tencioso-Administrativo, Censo Elecñ 
toral. Consejos provinciales de Fo-* 
mentó . Sección de Pre'su; uestes MUUÍJ 
cipales y otros semejantes que son 
extraños a los finee provinciales. 

Que las Cuentas provinciales de ca-< 
da ejercicio sean aprobndas definí-* ' 
tivamente en igual forma que las de( 
los Ayuntamientos, cmndo no haya 
reclamación. 

Otros art ículos, se c'edican a solfe 
citar regías para el Froeedimientaij 
económico-Administra i . o l iquidación 
de créditos y de débitos. 

Aportación Mimici? • 1 y arriendo do 
las contribuciones.—Se estima de su^ 
ma importancia para a Hacienda pro-( 
vincial que se autor ice la modifica-í 
ción de cuotas de la aportación mu-) 
nicipal, mediante revisiones por,-
quinquenios, o sea, modificando la; 
base de aplicación de los porcenta-r¡ 
jes establecidos por el Etstatuto pro+ 
vincial. 

Que las facultades reconocidas a, 
las Diputaciones para asumir la fun-ií 
ción recaudatoria cu las contribucio-í: 
nes del Estado, son mantenidas ert' 
los propios términos que las que re-t' 
su l tán del ar t ículo 112 del Estatuto; 
provincial. 

De; la Administración.-—Que la fSMN 
cuitad reconocida a los Ayutarhien-»-
tos de una provincia por el a r t í cu lo 
sexto del Estatuto provincial pnra! 
modificar el régimen de la Diputa-*: 
ción, se entiende en el sentido de qUQ: 
los Municipios que hayan de mor-
darlo han de hallarse al corriente del 
pago de la aportación municipal, de 
los recargos y de las demás atencio-» 
nes provinciales, y en-tedo caso, so-*, 
l ic i tar el tr írmite de r c í e r endum a. 
los habitantes de la provincia con, 
los éfectos del ar t ículo 225 del ESJ: 
tatuto municipal. 

Que se reconozca la facultad de 
las Diputaciones para estudiar, pro-*, 
yectár y proponer su n'fnmen pecu-^' 
l iar orgánico, sometiendo la aproba-* 
ción del mismo a los Municipios do 
fa provincia. 

Asuntos sociales.—Que se recabe 
del Estado la cesión a las Diputacio-c 
nes provinciales de las cantidades que! 
anualmente consigue en sus presu* 
puestos para la construcción de edi-< 
ficios escolares, reforzadas tan vigo* 
rosamente como sea posible y como 
exigen las necesidades de la ense-f 
ñanza. 

Eenefieeneia.—Que por el Estado se», 
determine con toda precisión las fun-fi 
ciones benéficas que correspondan a| 
los Municipios, cuáles a las Diputa-^ 
ciones y cuáles al Estado, para evitar í 
falsas interpretaciones. 

Que en las grandes poblaciones co^i 
mo Madrid y Barcelona, así comerj 
también en aquellas otras que por i 
circunstancias especiales tengan un»] 
gran población flotante, el Estada 
subvencione a las Diputaciones res-*j 
pectivas y con destino exclusivo a laa| 
atenciones de la beneficencia hnspi-»! 
talarla con cantidades proporcionales! 
a los servicios que presten. 

Considerando que los es tablecwí 
mientes provinciales benéfico-sanita41 
ríos no pueden ser emplazados ená 
cualquier lusrar, que se les dé facul-rj 
tades a las Diputaciones para expro-*| 
piar inmuebles con destino a ser em-*] 
plazados en ellos los referidos estaril 
blecimientos. 

Que sea el Comité Central de Fon*/ 
dos provinciales el que tenga a sitd 
cargo el abono recíproco entre todasl 
las Diputaciones de las indemnizaciojj 
nes relacionadas con este asunto, y j 
que dicho Comité Central sea árbitro*! 
para d i r imi r las diferencias que sal 
susciten entre las distintas Corpora-ij 
ciones provinciales. 

Sanidad.—Que el Estado confíe ai 
los inspectores provinciales de Sa-(j 
nidad los cargos de directores de losj 
Institutos provinciales de Higiene*! 
Las Diputaciones escogerán libremen-ij 
te los directores para los In s t i t u to» | 
provinciales de Higiene y demás per-íj 
sonal afecto a los mismos entre aque-<. 
líos a quienes un tr ibunal integradol 
por personas de la mayor competen-»] 
cia haya declarado aptos con arreglo! 
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a las pruebas de capac idaé determi
nada por la Dirección de Stenidad. 

Para/ declarar exentos ¿ta contri
buir con el uno por ciento © las aten
ciones del Inst i tuto provincial de H i -

' giene a aquellos Municipios que lo 
1 soliciten, será preciso q,vi® la ins t i 

tución municipal sanita.ria cumpla 
los fines que le es tán encoenendados. 

Caminos Tcclnales.—Pedfap al Esta
do que autorice a las Diputaciones 
provinciales que lo soliciten la emi
sión de un emprés t i to coa la garan
t í a de la subvención qu« o l mismo 
concede, a fin de realizar o l plan de 
caminos vecinales más ráp idamente . 

Que autorice el Estado los expe
dientes de traspaso de carreteras pro
vinciales, o interprovinciale» que ha
yan sido solicitados o M soliciten 
por las Diputaciones. 

Que siendo insuficiente* en este 
año económico las cantidades desti
nadas a la conservación y contrucción 
de caminos vecinales, el Gobierno 
conceda facultades a las Diputaciones 
para hacer trasferencias de uno a 
otro concepto. 

Pedir que el 10 por 100 del apro
vechamiento de los montes públicos 
que el Estado percibe lo ceda a las 
Diputaciones, para que í s t a s lo in 
viertan en el siguiente aíio económi
co en la repoblación de los montes 
de la provincia. 

Especial sanitaria.—La sub:briga-
da sanitaria del Campo de Gibraltar 
dependerá directamente de la Dipu
tación provincial de Cádiz. 

LOS PRESIDENTES DE LAS DIPU-
TÁCIONES VISITAN A L REY 

Madrid, 22.—Esta tarde el Rey re
cibió a los presidentes de las diputa
ciones que han venido a Madrid para 
tomar parte en la Asamblea de estos 
organismos y a los representantes de 
los que no han venido a Madrid. 

La entrevista fué bastante larga. 
E l presidente de la Diputación de 

Madrid dijo a la salida de palacio que 
había, presentado uno a uno, al Rey, 
los presidentes de las diputaciones y 
que el soberano había hablado con to
dos ellos, interesándose por los pro
blemas de sus respectivas provincias. 

E l soberano—dijo el señor Salcedo 
•—me ha expuesto su deseo de que en 
el banquete de gala de mañana, en 
palacio, asistan algunos presidentes 
en representación de todoi?. 

E l presidente de la Diputación de 
Segovia manifestó a los ínformadp-
res que el día 21 de Febrero i rán a 
aquella capital los generales Primo 
de Rivera y Mart ínez Anido a inau
gurar la casa de maternidad y, visi
tar íos hospitales, en los que se han 
hecho importantes reformas y el Dis
pensario de específicos recien creado. 

Después de estas visitas hab rá un 
banquete en el teatro y una recep
ción en el ayuntamiento. 

E l presidente de la Diputación de 
Huelva pidió al Soberano que intere-
teresado por todos los problemas de 
la provincia, especialmente por el de 
los ferrocarriles. 

E l . presidente de la Diputación de 
Euelva pidió al soberano que intere
se del Gobierno la construcción del 
ferrocarr i l de Huelva a Ayamonte, 
prometiendo el Rey hablar de este 
asunto al Gobierno. 

SESION DE CLAUSURA 
A las seis menos cuarto se celebró 

la sesión de clausura presidiendo el1 
jefe del Gobierno, el ministro dé la 
Gobernación y el de Hacienda y el 
director de Adminis t ración Local. 

E l general Primo de Rivera dedi
có bjEewes palabras a ensalzar la obra 
realizada por los representantes de 
las diputaciones y promet ió estudiar 
con cariño lás aspiraciones de dichas 
corporaciones. 

E l general Primo de Rivera fué muy 
aplaudido. 

Los fotógrafos impresionaron algu
nas placas., 

LOS PRESUPUESTOS 
Madrid, 22. — E l ministro de Ha

cienda está imprimiendo gran acti
vidad a los presupuestos con objeto 
de que si se hayan terminados para 
el 31 de marzo, puedan empazar a re
gir el 1 de abril . 

Entre las reformas que están a 
punto de ultimarse, figuran las m i l i 
tares, en las que las innovaciones son 
de gran importancia y cuant ía . 

EL CONSEJO SUPERIOR DE GUE
RRA CONTINUA EL EXAMEN DE 
LOS EXPEDIENTES DE RECOM

PENSAS 
Madrid, 22.—En la reunión del 

Consejo Supremo de Güera se han 
examinado expedientes de recom
pensas de los coroneles don José Obre-
gón, don Antonio García, don Patr i
cio de Antón. 

Asimismo se han examinado expe
dientes también de recompensas re
lativos a 19 comandantes, 6 capita-

[ nes, 5 tenientes, 3 alféreces y 2 subofi
ciales. 

E L INFANTE DON JAIME 
Madrid 22.—Procedente de Burdeos 

ha llegado a esta Corte el infante 
don Jaime. 
JJNA COMISION ESPECIAL DE I N 

VESTIGACION EN CEUTA 
Madrid, 22.—Ha conferenciado con 

el presidente del Consejo general P r i 
mo de Rivera, el general Villegas, 
que ha venido de Ceuta después de 
desempeñar allí una comisión espe-
eial de investigación. 

CONSEJO DE MINISTROS 

Se autoriza la exportación 
de 40.000 toneladas de pata

ta temprana, ampliable a 
50 mil 

Madrid, 22.—A las diez y cinco ter
minó el Consejo de ministros que co
menzó en la Presidencia a las siete 
de la tarde. 

A la salida, el general Primo de 
Rivera, conversando con los periodis
tas sobre el ra id a Buenos Aires, s© 
felicitó del éxito de la primera eta
pa del mismo. 

Preguntado si tenía nuevas noticias 
que ampliaran las que publican los 
periódicos sobre el raid, contestó:, 
que todos los detalles ampliatorios los 
había leído ya en la Prensa. 

Añadió que había recibido la me
dalla y fagín de diputado provincial. 

A continuación, el señor Aunós ma
nifestó a los reporteros que todo lo 
que se había tratado en el Consejo 
figuraba en la nota oficiosa, que era 
interesante, sobre todo un proyecto 
de importancia con motivo de las 
pistas para carreteras que permiten 
disminuir los elementos burocrá t icos 
del Ministeri.o 

A continuación, se facil i tó la si
guiente nota oficiosa, que dice así: 

«Hacienda. Se aprobó una Real or
den creando una Comisión que estu-
di rá los presupuestos de gastos del 
Estado y propondrá las economías 
factibles, presidida por el presidente 
del Tribunal Supremo de la Hacienda 
Pública e integrada por cinco fun
cionarios del citado Tribunal, un re
presentante de los contribuyentes, 
otro de la urbana, otro de la rús t ica 
y otro de utilidades, cuya Comisión 
en t r ega rá un estudio como la pro
puesta al presidente del Consejo. 

Expediente de transferencia de cré
dito de 200.000 pesetas para personal 
de la Dirección general de Marrue
cos y Colonias. 

Idem para satisfacer haberes al 
personal de los talleres gráficos de 
la Dirección General de Comunica
ciones. 

Idem de 340.000 pesetas para los 
gastos que origine el X I V Congreso 
de Geología internacional. 

Un proyecto de decreto estable
ciendo garant ías para la concesión 
del aval del Estado. 

Gobernación. Nombrando a don Jo
sé Gavilán vocal de la Junta Supe
rior de Beneficencia de Madrid. 

Aprobación de las cuentas de la 
Mancomunidad. 

Autorizando la exportación de 40 
m i l toneladas de patata temprana, 
ampliable a 50.000 si las circunstan
cias lo aconsejan. 

Idem de 3.000 toneladas de lente
jas. 

Fomento. Aprobando un proyecto 
de Real decreto estableciendo el 
Circuito nacional, que se fo rmará 
segregando del Plan General de Ca
rreteras los números de circuitos que 
quedarán bajo la dirección y adminis
tración de un Patronato. A dicho 
circuito podrán entrar otras provin
cias si dan las facilidades que el pro
yecto establece. 

Los circuitos se segregarán de los 
servicios provinciales y quedarán ba
jo la administración de un Patrona
to de caminos especiales, que se cons
t i t u i r á por un presidente, un repre
sentante del Automóvil Club, otro de 
la Cámara de la Industria, un vocal 
por cada.una de las provincias inte
resadas en el circuito, un director-
técnico, el nuevo servicio y los jefes 
de Sección y del Negociado de Con
servación y reparación de carrete
ras. 

A las carreteras que formen este 
circuito se les da rán firmes especia
les y serán escrupulosamente conser
vadas y reparadas, modificando las 
rasantes y otras atenciones con los 
elementos de que dispondrá el Pa
tronato, fondos que el Estado desti
na a firmes especiales del presupues
to, subvenciones de los Ayuntamien
tos y Diputaciones e impuesto espe
cial sobre rodaje. 

Los circuitos son los siguientes: 
1. ° I rún-Madrid - Málaga - Sevilla-

Córdoba-Madrid. 
2. » Madrid - Guadalajara - Zarago

za-Lérida-Barcelona-Gerona. 
3. ° I rún-San Sebastián-Bilbao-San

tander-Oviedo-León - Zamora-Orense-
Vigo-Santiago- Coruña- Ferrol - Ovie
do, 

4. ° Madrid-Avila-Salamanca. 
5. ° Salamanca - Valencia-Paleñcia-

Burgos. 
6. ° Madrid-Illescas-Toledo. 
7. ° Toledo-Guadalupe-Lérida. 
8. ° Madrid-Cáceres - Badajoz-Ca

rretera de Portugal. 
9. ° Madrid-Sevilla. 
10. Madrid-Tarancón-Requena-Va-

lencia. 
11. Madrid-Albacete-Murcia-Carta

gena. 
12. Barcelona-Tarragona-Castel lón-

Valencia-Alicante - Murcia - Almería-; 
Mo t r i l . 

E l ministro de Estado informó am
pliamente de la s i tuación de las ne^ 
gociaciones con Cuba, acordándose las 
líneas generales de la posición qu© 
ocupa España en estas negociaciones, 
en las que se confía queden remata
das en un Tratado beneficioso para 
la economía de ambos países. s 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Madrid, 22.—En las inmedacionea 

del pueblo de Getafe ha ocurrido un 
accidente de aviación. 

A las doce se elevó en aquel aer6-
dromo un aparato «Focker>, t r ipula
do por el teniente don Luis Gal. 

E L D I A G R A F I C O 

Dicho aparto estuvo dando unas 
cuantas vueltas sobre aquellos alre
dedores, pero de pronto, una pérdi
da de velocidad le obligó a caer en 
las inmediaciones del citado pueblo, 
pero muy distante del aeródromo. 

Como el personal de aviación no se 
dió cuenta del accidente, el teniente 
señor Gal permaneció eri t ierra con 
el aparto hasta que unos soldados de 
ar t i l le r ía que acertaron a pasar por 
el lugar del acídente, prestaron au
xi l io al aviador y avisaron al aeró
dromo de lo que ocurría . 

E l referido aviador tiene fractura
do el fémur izquierdo. 
LAS CAMARAS AGRICOLAS Y LOS 

DECRETOS DE HACIENDA 
Madrid, 22.—En el local de la Aso

ciación de Agricultores de España, 
se ha celebrado una reunión organi
zada por las Cámaras Agrícolas para 
tratar de los recientes Decretos de 
Hacienda. 

Han asistido representantes de to
das las Cámaras Agrícolas, haciéndo
lo en representac ión de la de Bar
celona los señores barón de Espone-
11a, marqués de Barbará y Maspons. 

EL DIRECTOR GENERAL DE AGRI
CULTURA PRESIDIRA MAÑANA EN 
VILAFRANCA D E L PANADES LA 

ASAMBLEA VITI-VINICOLA 
Madrid, 22.—Mañan, sábado, por la 

noche saldrá en el expreso de Barce
lona acompañando al director gene
ral de Agricul tura don Emil io Be-
llando, el ex diputado a Cortes por V i -
lafranca del Panadés don Enrique Ra-
fols, después de haber dejado pre
parada la magna Asamblea vit i-viní-
cola que t e n d r á lugar en Vilafranea 
del Panadés el domingo próximo a las 
diez y media de la mañana presidi
da por el señor Bellando. 

Dicho acto, al que se han adheri
do mul t i t ud de Ayuntamientos, Sin
dicatos, Cooperativas y entidades 
agrarias del Al to y Bajo Panadés y del 
campo de Tarragona, promete reves
t i r grandiosa importancia por la va
lía de los numerosos elementos que 
allí se congregarán y por la calidad 
de las representaciones, esperándose 
en dicha comarca de las relevantes 
dotes y de los profundos conocimien
tos enológicos del señor Bellando que 
el resultado de las deliberaciones ha
brán de constituir un éxito lisonjero 
para conjurar en lo posible la gra
vísima crisis porque atraviesan aque
llas comarcas vinícolas. 

LA COMISION PERMANENTE DEL 
C. DE LA E. N . 

Madrid, 22.—Esta tarde se reunió 
la Comisión permanente del Consejo 
de la Economía Nacional bajo la pre
sidencia del señor Castedo, teniendo 
que suspenderse la sesión a las seis 
de la tarde, sin ul t imar los asuntos 
en que había de entender, para con
tinuar en el pleno la discusión de la 
Memoria sobre el problema vití-viní-
cola. , 

Fueron aprobados con ligeras modi
ficaciones de forma los ar t ículos 24 
y 25, interviniendo en la discusión lá 
mayoría de los asambleístas. 

E l Consejo se declaró partidario 
por mayoría de la supresión del ar
t ículo 36. 

Se aprobó el t í tu lo I I I relativo a la 
enseñanza vinológica, así como el ar
t ículo 28, referente al rég imen de 
garan t í a en las importaciones. 

A l ar t ículo 29 se presentaron en
miendas por los señores Ugarte y Gi l -
bernet, que fueron desestimadas, 
aprobándose el ar t ículo con una" l i - " 
gera variación de forma al final. 

El 30 se aprobó con el voto en con
t ra del señor Aguilera, y el 31 con 
el del señor García Guijarro. 

Del régimen de exportaciones, y 
por referirse a aplicaciones de alco
hol industrial, quedaron aplazados 
los ar t ículos 32 y 33 y se aprobó el 
34, relativo a plazo de devolución de 
la pipería , retirando el señor Cáno
vas una enmienda al mismo. 

Por úl t imo, se aprobó el ar t ículo 
35 relativo a arbitrios con una l i je-
ra aclaración, interviniendo extensa 
y vivamente en el debate los señores 
Casado, Sacristán, Prados, Urquijo, 
Ugarte, Nardiz, Rezóla, Matesanz y 
Canals. 

Accediendo a la propuesta de dife
rentes señores vocales, el señor pre
sidente acordó reanudar la sesión el 
jueves de la semana próxima a las 5 
de la tarde, teniendo en cuenta la 
festividad de los días inmediatos y 

Ja necesidad que con motivo de su 
ausencia presentaron los referidos se
ñores. 

ESTRENO DE DOS COMEDIAS 
Madrid, 22.—En el Teatro Eslava , 

í se ha celebrado esta noche el benefi-" 
| c i o de Catalina Bárcena, con el^es-
• treno de la comedia en tres actos, 
-A«Mari, la insoportable», original de 

Mart ínez Sierra y Honorio Maura. 
La obra tuvo un éxito, siendo ova

cionada la Bárcena en unión de los 
r autores. 
, En el Teatro Infanta I ^ b e l el au-

' tor novel Berrueto ha estrenado una 
^comedia en tres actos t i tulada «Cade-1 
- nás rotas». 

Desde un principio el público si
guió con interés la trama de la obra, 
obligando a salir al autor al final de 

^ todos los actos entre grandes ovacio
nes. 
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Noticias del Extranjero 
Un conflicto ruso-chino 
Pekín, 22. — La Prensa china co

menta el conflicto ruso-chino causado 
por el transporte de tropas chinas y 
constata el carác ter serio que ya to
mando esta cuestión. 

Un diario semioficial dice que es 
tiempo de que China se encare con 
los agentes soviéticos y se libre del 
yugo ruso así como del embajador Ka-
rakan. 

E l diario chino «Hie J u i Pao» dice 
que se trata por parte de Rusia de 
una verdadera amenaza de interven
ción soviética en el ejército chino. Si 
las cosas van por este camino, la pre
tendida amistad de Rusia por la Chi
na quedará desenmascarada y las i n 
tenciones verdaderas de Rusia bien 
al desnudo. 

Las deudas de Italia 
INGLATERRA, ACREEDORA, 

ACUERDA EN PRINCIPIO UN CON
CIERTO CON LOS DEUDORES 

Londres, 22. — Las negociaciones 
anglo-italianas sobre la deuda de gue
r r a se desarrollan en términos cor
diales. 

Si bien no hay un acuerdo defini
tivo, Inglaterra acepta el plazo de 62 
años para el reembolso de sus crédi
tos, concediendo a I ta l ia el derecho 
de pedir moratoria para las primeras 
anualidades. 

Los plazos serán de cuant ía unifor
me hasta el total reembolso. 

Se espera que m a ñ a n a o pasado, 
pueda otorgarse ya el convenio defi
nitivo sobre, la deuda italiana. 

E L INGRESO DE ALEMANIA EN LA 
SOCIEDAD DE NACIONES 

Berlín, 22. — La creencia más ge
neralizada respecto al ingreso of i 
cial de Alemania en la Sociedad de 
Naciones, señala como fecha para 
aquel acontecimiento la celebración 
de la sesión ordinaria de abri l por la 
Sociedad de Naciones. 

Recuérdase que se había supuesto 
un plazo más corto para la entrada 
del Reich en el concierto internacio
nal y que ahora se-f i ja el mes de 
abril, teniendo en cuenta las entre-
Vistas en vías de realización entre 
ministros del Pieich y Francia y la 
colaboración de los Gobiernos en la 
política de mútua aproximación. 

T VAN DOS... 

Otro hijo del zar, resu
citado 

Londres, 22.—Comunican de Atenas 
a la «British United Press» que, se
gún rumores que circulan por Saló
nica, el hijo del ex Zar Nicolás de 
Rusia se encuentra actualmente, v i 
vo, en compañía de unos monjes 
moscovitas en el Monasterio de San 
Panteleimon, en Chalcidida (Macedo-
nia). Aunque ia noticia la han propa
gado seguramente los monárquicos 
rusos, añade el despacho que no de
ja de ser curiosa la persistencia con 
la cual se pretende que todos los 
miembros de la familia imperial rusa 
no murieron en la revolución. 

LA CONFERENCIA PREPARATORIA 
DEL DESARME 

París , 22.—El «Pet i t Journal» con
sidera posible que la conferencia pre
paratoria del desarme sea aplazada. 
En todo caso, añade, Francia es ta rá 
dispuesta para ella el día 15 de fe
brero. 

París , 22.—De aquí a pocos días se 
r eun i r á el consejo supeior de la De
fensa Nacional, bajo la presidencia 
del presidente de la República, con 
objeto de establecer las instruccio
nes definitivas que se darán al señor 
Paul Boncour, que rep resen ta rá a 
Francia en la Conferencia del Desar-; 
me. 

LA VISITA DEL EX KRONPRINZ 
A L EX KAISER 

Londres^ 22.—De La Haya comuni
can que el Gobierno holandés ha da-

f á ú su autorización al ex Kronprinz 
^para que pueda i r a Doorn con motivo 
; del aniversario del ex emperador Gul-'* 
llermo, el 27 del corriente. Esta re^ 
unión entre padre e hi jo es la prime-» 
ra que tienen desde hace dos años. 

Del «affaire» de los falsifi
cadores húngaros 

MONSEÑOR ZADRAVETZ SE RETI
RA A UN CONVENTO 

Par ís , 22. — Se asegura que mon
señor Zadravetz, cuyo nombre ha so-

• nado con tanta insistencia en el «af-
^ f aire»^ de* los monederos falsos de 

Hungr í a , ha solicitado, después de 
" d i m i t i r su cargo de limosnero del 
f ejército húngaro, retirarse a un rao-

n áster id. 
E l Papa señalará un retiro adecua

do para monseñor Zadravetz. 

La política de Locarno 
PROXIMA ENTREVISTA 

DE BRIAND Y STRESSEMAN EN 
PARIS 

Berlín, 22. — Se anuncia con iaw 
sistencia el propósito de 'Stresemaha 
de rat if icar y consolidar los acuerdos 
que surgieron en Locarno establecien
do un contacto directo entre Alema
nia y sus ex enemigos, contacto qu© 
se reafirma progresivamente. 

Stresemann está dispuesto a entre-i 
vistarse en Par ís con Briand en la 
segunda quincena de febrero, para 
resolver las cuestiones que interesan 
a los dos países, interpretando el es
p í r i tu de Locarno. 

C'EST LA MODE NOUVELLE.„ 

Reaparece en América la 
falda larga 

Nueva York, 21. — Las faldas que 
en los últimos años no pasaban de la 
rodilla van a ser sustituidas por otras 
bastante más largas. 

De momento la moda se reduce a la 
«toilette de soirúe», pero no t a rda r á 
en adoptarse también para el traje 
de calle según opinión de los modis
tos más conocidos de Nueva York. 

AGENTES CONSULARES ALEMA
NES DETENIDOS 

Hamburgo, 22.—Los diarios de esta 
capital anuncian que en el mes da 
diciembre últ imo la policía soviética 
detuvo y encarceló por sospechas de 
espionaje, a tres agentes consulares 
alemanes. De fuente oficiosa se sabe 
que el Gobierno alemán ha formula
do una protesta al tener noticia da 
ello y que el de los Soviets ha mani
festado hallarse dispuesto a presen
tar sus excusas,.. 

E L PRIMER CONSEJO CELEBRADO 
POR EL GABINETE LUTHER 

Berlín, 22.—El nuevo Gobierno ha 
celebrado Consejo de ministros anta 
el cual han prestado todos juramen
to. Después, el señor Stressemann ha 
expuesto la política exterior de Ale
mania y el estado de las negociacio
nes de los convenios comerciales, es
pecialmente con el de Francia. 

E l Consejo empezó a hablar de la 
declaración ministerial, que será se
guramente leída el martes en el 
Reichstag. 

Los nacionalistas han aprobado 
una moción pidiendo que el Gobier
no subordine la entrada en Alema
nia en la Sociedad de Naciones a va
rias condiciones especialmente reco
nocimiento de igualdad de derechos 
respecto a armamentos entre Alema-
nfá y los demás países, reconocimien
to de Alemania al derecho de reco
brar sus colonias e igualdad de Ale
mania a los demás países frente a los 
ar t ículos 16 y 17 del pacto de la So
ciedad de Naciones. 

L A PARTICIPACION AMERICANA 
EN EL TRIBUNAL INTERNACIO

NAL 
Wáshington, 22.—Los enemigos de 

la proposición defendiendo la par t i 
cipación americana en el Tribunal 
Internacional continaron ayer su la
bor de obstrucción en el Senado, 

E l senador Reed pronunció un dis
curso violento de varias horas, di
ciendo que existe en ciertos círculos 
la opinión de que los europeos aman 
a los Estados Unidos, • 

Reed dijo entonces: 
«El amor que nos tienen los euro

peos es igual al que todo deudor de 
mala fe tiene a su acreedor. Algunos 
son deudores de mala fe, y un deudor 
de mala fe odia a su acreedor.» Ya 
es hora, añadió, de que el pueblo ame
ricano se aperciba de que hay 55 na
ciones que forman la Sociedad de Na
ciones, coaligadas para hacer la gue-

"rra a los Estados Unidos, si América 
intentase apelar a las armas para ha-' 
cer valer sus derechos sin el consen
timiento de la Sociedad de Naciones. 

SE REANUDA EL TRABAJO EN LOS 
TALLERES SIDERURGICOS DE 

CHABLEROI 
Bruselas, 22.—Ha sido reanudado 

el trabajo en todos los talleres side-
"rúrgicos de Charleroi. Los Altos Hor-: 
nos Vuelven a arder paulatinamente, 

' y en la mayoría de los talleres tra-! 
baja ya el efectivo de obreros com-; 
pleto. 

L A ITALIANIZACION DE LOS TE
RRITORIOS REINCORPORADOS 

Roma, 22.—El «Diario Oficial» pu
blica un decreto obligando a los ha
bitantes del Alto Adigio que llevan 
nombre alemán de raiz latina, a ita-> 
lianizar este nombre. Todos los t í t u 
los de nobleza compuestos con nom
bres de localidades, deberán ser res
tablecidos en su forma italiana. Los 
contraventores de esta orden serán 
castigados con una mul ta de 500 a 
5.000 liraa, 
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LA CRISIS FRANCESA 

El lunes comenzará en la 
Cámara el debate sobre los 
proyectos financieros y, se
gún parece, Briand apoya a 

Dornner 
Par ís , 22.—Ha aumentado en gra- i 

¿o máximo el interés con que es es
corada la discusión de la Cámara, 
en la cual ha de ser tratado el asun
to concerniente a los proyectos í inan-
cieios. • ' 

Se sabe ya, porque asi lo na afir
mado concretamente el jefe del Go
bierno, que el debate empezará el l u 
nes y que es voluntad del Gabinete 
que se prosiga sin in ter rupción. Cla
ro está que estos propósitos del Go
bierno pudieron acaso quedar frus
trados, por inesperados incidentes 
oue, sin embargo, no son muy de te-

lo que el señor Br iand no ha 
querido manifestarse explícito, cuan
do los periodistas le han interroga
do, es en lo relativo a la actitud que 
adoptará el Gabinete respecto a la 
batallona cuestión dq la tasa sobre 
les pagos. 

Por lo que se refiere a las modifi
caciones introducidas por la Comi
sión de Hacienda de la Cámara en 
el proyecto del señor Doumer, hay una 
parte que es considerada como el ca
ballo de batalla: lo relativo a la par
ticipación del Estado en los derechos 
de sucesión. 

Incluso llega a afirmrase por algu
nos que, para aplicar esa modifica
ción, ser ía menester modificar deter
minadas disposiciones del Código ci-
y i l . 

Por ello es de imaginar que esta 
parte del proyecto será tratada por 
la Cámara con todo detenimiento y, 
quizás previendo la opisición de que 
puede ser objeto, la Comisión tiene 
en estudio la posibilidad de introdu
cir en esto alguna enmienda tran-
saccional que rectifique ciertas moda
lidades de la reforma. 

Lo que está fuera de toda duda es 
que el señor Briand no tiene, por aho
ra, el menor propósito de plantear la 
cuestión de confianza y, según pare
ce, está junto al señor Doumer, de 
modo que la actitud del ministro de 
Hacienda, a juzgar por las últimas 
declaraciones del presidente del Go
bierno, no es aislada y personal. 

La'espectaeión, entre tanto, va au
mentando, y la batalla en la Cáma-

. r a no cabe dudar que será intere
sant ís ima y dura; Briand se encuen
tra, pues, ante uno de los momentos 
más difíciles de su actuación. -
EL GRUPO DE LA IZQUIERDA RA

DICAL 
Par ís , 22.—El grupo de la izquier

da radical de la Cámara de Diputados 
ha conferenciado hoy con el subsecre
tario de Hacienda, señor Morel, acer
ca de la discusión financiera que se 
iniciará la semana próxima en dicha 
Cámara. 

Los señores Raúl Peret y Víctor 
Boret, autores de una enmienda al ar
t ículo 13 del proyecto del Gobierno, 
relativo a la tasa sobre los pagos, 
han declarado al subsecretario que 
no están dispuestos a apoyar esa ta
sa, ni siquiera siendo ésta meramen
te provisional. 

E l mencionado grupo no ha toma
do ninguna decisión respecto a la ac
t i t ud que haya de adoptar en el de
bate, pues ac tuarán , según han dicho 
los mencionados diputados, conforme 
lo requieran las circunstancias. 

BRIAND ES OPTIMISTA 
París , 22.—El presidente del Con

sejo, hablando en los pasillos de la 
Cámara de los Diputados, ha reita-
do, concretándolas aún más, las de
claraciones que hizo ayer acerca de 
la actitud que ha de adoptar el Go
bierno en el debate financiero que se 
ter tan marcadamente financiera co
la Cámara de Diputados. 

Ha insistido en la necesidad de 
asegurar al Tesoro los recursos in
mediatos, sin los cuales no se puede 
pasar. 

Ha añadido que conviene—a su en
tender—que una discusión de carác
ter tan marcadamente financiero co
mo es esta, no degenere en debate po
lítico y mucho menos si este debate 
puede llegar a determinar una crisis 
ministerial, puesto que una crisis, en 
las actuales circunstancias, sería una 
cosa lamentabi l ís ima, pues agravar ía 
todavía más las dificultades existen
tes. 

E l señor Briand dió a entender 
que confía, a pesar de todo, que to
do acabará por arreglarse. 
EL TORNEO DE HOCKEY S0BR7 

HIELO 
Chamonix, 22. — Los dos úl t imos 

siatchs del torneo internacional de 
hockey sobre el hielo, han sido dispu
tados hoy. 

Bélgica ha vencido a España por 
«inco tantos a uno. 

Francia y el Canadá han hecho 
Biatch nulo por un tanto a uno. 

La clasificación del torneo es la 
•iguiente: 

Francia, Canadá, Bélgica y España. 
GOBIERNO EX TK A PA RL A MEN

TA RIO EN HOLANDA 
La Haya, 22.—La Reina Guil lermi

na ha encargado al ex diputado libe
ral demócra ta señor Limburg que 
forme un Gabinete extrapariamenta-
rio. 

E l señor Limburg ha aceptado el 
encargo, habiendo empezado a reali
zar inmediatamente ¡as gestiones ne
cesarias. 

EXTREMA GRAVEDAD D E L CAR
DENAL MERCIER 

Bruselas, 22. — Se acentúa la gra
vedad del cardenal Mercier. Su debi
lidad y postración son tan extremas, 
que los médicos desesperan de salvar
le. Aumenta por momentos la inquie
tud en los medios eclesiásticos. E l pa
ciente no toma alimento de ninguna 
clase y sus fuerzas se han debilitado 
considerablemente en la semana úl
tima. 

LA VIDA DEL CARDENAL MER-
CIER VA EXTINGUIENDOSE DUL

CEMENTE 
Bruselas, 22.—A las 8'45 de esta 

noche se declara que el cardenal 
Mercier agoniza lentamente. 

Puede decirse que la agonía ha em
pezado ya y podr ía durar hasta ma
ñana por la mañana. 

E l cardenal, cuya vida va extin
guiéndose dulcemente, se da cuenta 
de su estado y se esfuerza en animar 
a las personas que le rodean. 

Bruselas, 22.—El estado del carde
nal Mercier se agrava por momentos 
y la opinión de los médicos que le 
asisten es la de que no puede tardar 
mucho el desenlace que todos temen. 

MINISTRO ALEMAN 
Berlín, 22.—El presidente del I m 

perio ha nombrado ministro de la 
Alimentación y de Agricul tura al 
doctor Hatlinde, presidente del Go
bierno de Munster. 

MATCHS DE BOXEO 
Par í s , 22.—En la Sala Wagram, el 

ex campeón del peso ligero y actual
mente púgi l del peso mediano, Fred 
Brettonel, ha vencido por puntos al 
marsellés Peggazano. En la misma se
sión Fernand ha vencido a Prudhom-
me. 

UN ROBO DE MILLONES 
Londres, 22.—El diario «Star» dice 

que un buque transportaba bonos de 
Letonia pagaderos al portador y d i 
rigidos a bancos ingleses. Estos bo
nos, durante la travesía, han desapa
recido por valor de 700.000 libras es
terinas. 
CENSURA A L GENERAL PEBCIN 

Par ís , 22.—El «Journal» dice que 
el Consejo, de la Legión de Honor ha 
aplicado la pena de censura al ge
neral Percin, por haber publicado 
unos artículos en un diario socialis
ta acerca de Ais acia' y Lorena. 
APERTURA DEL PARLAMENTO DE 

LA UNION SUDAFRICANA 
El Cabo, 22.—-En un discurso pro

nunciado en la apertura del Parla
mento de la Unión, el conde Athlo-
ne. gobernador general, ha subraya
do que cont inúa mejorando la situa
ción general subafricana, y ha jus t i 
ficado la confianza en el porvenir del 

, país. 
La vida industrial y agrícola de la 

Unión—ha dicho—se desarrolla de 
manera satisfactoria. 

Solamente la persistente carencia 
de lluvias causa alguna inquietud por 
lo que se refiere a las cosechas de 
este año. 

Ha añadido que el Gobierno se pro
pone ocupar de la cuestión de los i n 
dígenas, tan pronto como se presen
te el proyecto de ley relativo a la 
cuestión asiát ica. 
LOS OBJETOS QUE SON CONSIDE

RADOS DE LUJO EN FRANCIA 
Par ís , 22.—El «Diario Oficial» pu

blica un decreto del Departamento 
de Hacienda concerniente a las t a r i 
fas A y B. 

En dicho decreto se establece la 
clasificación de los objetos que son 
considerados de lujo, ya por su natu
raleza, ya por su precio de venta. 

A l mismo tiempo, y teniendo en 
cuenta esta segunda carac ter í s t ica , el 
decreto establece cuál es el precio 
por encima del que se considera de 
lujo el objeto vendido. 
CONTRABANDISTAS QUE TRAFI-
CABAN EN BEBIDAS ALCOHOLI
CAS HUNDEN EL BUQUE ANTES 
DE CAER EN MANOS DE SUS PER

SEGUIDORES 

Nueva York, 22.—La policía encar
gada de la persecución de los trafi
cantes de bebidas alcohólicas ha ata
cado un buque contrabandista que 
transportaba alcohol por medio m i 
llón de dólares. Los contrabandistas, 
antes que caer en manos de los per
seguidores, hundieron el buque, pu-
diendo escapar la mayoría de ellos 
y quedando cuatro én poder de la 
policía. 

ESPAÑOL CONDENADO A CADENA 
PERPETUA 

Mont de Marsan, 22.—El Tribunal 
ha condenado a cadena perpetua al 
subdito español Carriel, quien, en 
unión del conocido bandido español 
Giménez, que se halla detenid » en 
España, cometió el asesinato de dos 
personas en el pueblo de Paretti . 
UN GENERAL ESPAÑOL QUE ES
TUDIA LA ORGANIZACION DEPOR

TISTA DE LOS FUSILEROS DE 
MARINA 

Lorient, 22.—Han llegado a este 
puerto el general español señor V i -
llalba y el comandante señor Rodrí
guez, agregado naval a la Embajada 
de España en Par ís , que vienen en 
unión de cuatro delegados técnicos 
a estudiar la organización deportista 
de los fusileros de Marina. 

Vis i ta rán además los nuevos bar
cos de guerra. 

PROTESTA DE LOS EMPLEADOS 
DE AGENTES DE BOLSA CONTRA 

UN IMPUESTO 
París , 22.—Durante la mañana de 

hoy habían sido repartidas entre los 
empleados de ios Agentes de Bolsa 
y de Casas de Banca, así como entre 
l o s corredores que tratan en los co
rros en lo relativo a la venta de los 
valores, unas hojas en las cuales se 
les invitaba a que no realizaran nin
guna operación hoy en señal de pro-
testa por el impuesto a que se hallan 
sometidas las operaciones de Bolsa, 
según los nuevos proyectos del Go
bierno. 

Las hojas iban firmadas por los 
presidentes de los Sindicatos de Em
pleados de Agentes de Bolsa y Ca
sas de Banca. 

Puede afirmarse que dichas hojas 
surtieron efecto completo, pues a la 
una de la tarde estaban paradas to
das las operaciones, tanto en el Par
quet como en la «coulisse» y en las 
salas donde habitualmente hay un 
gran movimiento, solo había algunos 
grupos hablando acaloradamente de 
los nuevos proyectos financieros. 

En todo el tiempo de estar abier
ta la Bolsa solo se han negociado al
gunos t í tu los , haciéndolo los pro
pios Agentes de cambio. 

Entre los «coulissiers» el paro ha 
sido absoluto; no se ha producido nin
gún incidente. 

Ultima hora 
Ampliación del Consejo 

Madrid, 23.—El Consejo de hoy, 
como ha dicho a la salida el señor 
Aunós, ha sido realmente interesan
te, ya que se han tratado múl t ip les 
e interesantes asuntos. 

De todos ellos, es el principal, sin 
duda, el que se refiere al tratado con 
Cuba. 

E l ministro de Estado ha expues
to a sus compañeros los importante 
del asunto. 

España exporta a Cuba por valor 
de más de cien millones de pesetas, 
siendo así que nuestra nación ad
quiere en aquella Repúbl ica por valor 
de 9 millones. 

Como es lógico la República cuba
na quire una compensación. 

Nuestras exportaciones a Cuba be
nefician especialmente a nuestras i n 
dustrias t ex t i l , alpargatera y con
servera, entre otras, las cualeá en
vían a aquella Repúbl ica por valor 
de muchos millones de pesetas. 

La posición de España frente al 
tratado con Cuba es, como es natu
ral , una posición pa t r ió t ica , procu
rar defender los intereses de estas 
industrias beneficiadas sin dejar de 
tener en cuenta, sin embargo, los in 
tereses de aquellas industrias, que 
como la remolachera, tabaquera y 
de alcoholes, sienten alguna inquie
tud frente a la posibilidad del tra
tado. 

E l ministro dê  Estado ha consegui
do la unánime aprobación del Con
sejo al exponer sus puntos de vista 
y el presidente del Consejo, con ob
jeto de que se desvaneciera toda po
sible inquietud ha telegrafiado a las 
autoridades zaragozanas, dándoles la 
seguridad de que serán defendidos 
los intereses de dicha región. 

Ofreció también in terés el acuer
do relativo al aval del Estado. 

De hoy en adelante se restringí-: 
r án las concesiones, las cuales debe
rán i r informadas por el Consejo de 
Estado. Las cantidades que obtengan 
t e n d r á n que estar sujetas al control 
del Estado. 

Con respecto a la Comisión encar
gada de introducir economías en el 
presupuesto, podemos decir que ésta 
ac tua rá con completa indepenedencia 
y que sus dic támenes t end rán que 
ser entregados al Gobierno en el mes 
de abri l . 

Escta Comisión examinará el pre
supuesto y propondrá todas las eco
nomías que juzgue pertinentes. 

BARCELONA 
NUEVO 
EL BARITONO ALMODOVAR EN 

«LAS GOLONDRINAS» 
Muy concurrido se vió anoche el 

teatro Nuevo por cantar por prime
ra vez la obra de üzandizaga el ba
r í tono Luis Almodóvar, que logró un 
gran éxito, t r ibu tándo le el público 
ovaciones entusiastas, ya que la ac
tuación de Almodóvar, como actor y 
como cantante de voz espléndida, fué 
realmente maravilloso. 

CARRETERO ROBADO 
A la policía se ha denunciado que 

anoche, al pasar por la carretera del 
Morrot un carretero de la casa de 
transportes Magín Revira, un sujeto 
se abalanzó sobre el carro que guia
ba aquél, apoderándose de una caja 
que contenía mercancías por valor de 
700 pesetas. 

E l carretero salió en persecución del 
ladrón, pero tuvo que cesar en ella 
obligado por las amenazas que le h i 
cieron dos individuos apostados en la 
carretera. 

Parece que el que se apoderó de 
la caja es un mudo que vive en la 
calle del Mediodía. 

T 
(For Correo y por conferencia telefónica) 

TARRASA 
ÍSERA DIPUTADO EL SEÑOR 

UTSET? 
La noticia publicada por nosotros 

respecto a la dimisión del diputado 
provincial sustituto por este distr i to 
don Juan Duran y probable nombra
miento de un teniente de alcalde de 
este municipio para cubrir aquella 
vacante parece que va á tener plena 
confirmación. 

Y decimos «parece» nó 'porque sean 
nuestros informes infundados o basa
dos en hipótesis, ya que fué cosa de
cidida el nombramiento de diputado 
provincial a favor del actual conce
ja l tarrasense don Salvador Ustet Pa
yas. 

A l divulgarse la noticia, solamen
te conocida por algunos, causó desa
gradable efecto entre la corporación 
municipal, ya que ello privaba al 
Ayuntamiento y principalmente a la 
Comisión Permanente de un elemen
to de . indiscutible valía, tanto más 
necesario por desempeñar la presi
dencia de la Comisión de obras y es
tar en pleno desarrollo y ejecución 
del acordado presupuesto extraordina
rio, importante en seis millones de 
pesetas. 

Es por ello que se hacen gestiones 
encaminadas a que no se confirme el 
nombramiento. 

En cambio la designación del se
ñor Utset será bien vista por los pue
blos del distrito cuyo interés reclama 
un representante activo y laborioso 
en el que puedan confiar los múl t i 
ples asuntos locales cuya resolución 
depende de la Diputación provincial. 

Nuestra ú l t ima impresión es la de 
que, una vez aprobadas la subasta de 
las obras de cubierta del cauce de la 
Rambla de Egara y el dictamen sobre 
la difinitiva urbanización que debe 
darse a la misma, el señor Utset acep
t a r á el nombramiento de diputado 
provincial, si bien continuando como 
concejal en la misma Comisión de 
obras de este Ayuntamiento.—C. 

IGUALADA 
REVISTA DEL SOMATEN. - BOXEO. 

OTRAS 
Para el domingo, a las once de la 

mañana, ha sido convocado el Soma
tén de esta ciudad, para que sus i n 
dividuos comparezcan con arma, dis
tintivo, licencia y municiones a la 
revista anual reglamentaria, en el sa
lón de la Casa Consistorial. Firma 
los avisos el cabo del distrito don Jo
sé Liado. 

—Ha sido organizado para hoy, sá
bado, en^el teatro del Mundial Cine, 
una interesante velada de Boxeo, que 
promete ser sumamente concurrida, 
promete ser sumamente interesante. 
E l programa será a base de los si
guientes combates: Rey contra Apa
ricio, Roca contra Brú, Salvany con
t ra Nadal y Mura l l contra Fabregat. 

La animación que entre los aman
tes de este deporte del púgil es insu
perable, esperándose que serán mu
chos los asistentes a este duelo pugi-
lístico. 

—Visto el éxito alcanzado en el 
Centre Tradioionalista por la agru
pación Esbart Dramát ic Igualad! en 
«Els Pastorets», revista cr í t ica igua-
ladina, el domingo próximo volverá a 
representarse. 

— E l miércoles vióse visitado el ve
cino pueblo de Odena en ocasión de 
celebrar la feria tradicional de San 
Sebastián. 

—En diversas sociedades se pre
para la organización del próximo 
Carnaval, habiéndose contratado algu
nas orquestas. 

—En la función religiosa del Vía 
Crucis que mañana , domingo, se ce
lebrará en la iglesia de San Bartolo
mé, ha sido confiado el panegír ico al 
beneficiado de nuestra primera pa
rroquial reverendo Pedro Creus.—Co
rresponsal. 

MANRESA 
SORTEO. — LLAMAMIENTO. — VA-

RIAS 
En las Casas Consistoriales se ha 

verificado el sorteo de 146 t í tu los de 
la Deuda municipal consolidada. 

Ha presidido el acto el alcalde, se
ñor Rosal, formando la Mesa el con
cejal síndico señor Oms y Rovís; los 
vocales de la Comisión de Hacienda 
señores Rosell, Ylla y Freixas; el i n 
terventor accidental de fondos mu
nicipales, señor Bover; el deposita
rio, señor Mora, y el secretario, se
ñor Aguilar. 

—Deben presentarse con la mayor 
urgencia en la Secre tar ía municipal 
de esta ciudad, Negociado de Gober
nación, para enterarles de un asunto 
que les interesa, referente a quintas 
los individuos siguientes: 

Modesto Ambrós Fransitorra, na
tura l de Artés; Jaime Mas Solé, natu
ral de Cabanabona, y Jaime Fornell 
Pujol, natural de San Mateo de Ba-
ges. 

Por el mismo motivo deben tam
bién presentarse en dicho Negocia
do, Felipe N . Puig e Ignacio Durán 
Vilatorsana. 

—El domingo debe desplazarse a 
Sabadell, para contender de Campeo-
ato contra el «Atlétic» de aquella ciu
dad, el primer equipo del «C. E. Man-
resa». 

Sabemos que son buen número los 
entusiastas de nuestra primera enti

dad deportiva que piensan acompar» | 
ñar al equipo, máxime después del 
tr iunfo conseguido el pasado domiñ- . 
go jugando contra el «Reus Depor-s 
t iu». 

También le corresponde al club Ion 
cal Flor de Lis trasladarse a San ViJ 
cente de Casteilet, para contender 
contra el Sant Vicens, por cuyo mo
tivo son buen número los socios de ' 
aquella entidad que piensan asimis
mo acompañar a su equipo. 

Continúan celebrándose los partid 
dos para la Copa Manresa, organiza
dos por el C. E. Manresa. Va a la ca
beza de la clasificación el equipo del 
Manresa, que ha ganado los tres par-! 
tidos jugados, con 7 goals a favor y 
tres en contra. 

—Según nota facilitada por el Dis
pensario Municipal durante el aña 
1925, se han prestado en dicho cen--
tro, los siguientes servicios; 

Medicina, 205. Cirugía, 265. Morder 
duras de perro, 10. Inyecciones anti--
tíficas, 40. Visitas urgentes a domiJ 
cilio, 4. Certificados, 22. Total: 643. 

Estadís t ica demográfica sanitaria 
del mismo año: 

Nacimientos, 665. Varones, 329. 
Hembras, 336. 

Defunciones, 559. Varones, 285w 
Hembras, 274. 

Menores de tres años, 31. Mayores 
de 70, 146. Diferencia a favor de la 
población, 106. 

Causas de mortadilad: 
Pulmonía y bronquitis 96. Hemo-í 

rragia y embolia cerebral, 93. Cora-i 
zón y vasos, 96. Tuberculosis, 42. Cán-í 
cer. 41. Tifus, 30. Aparato génito u r i 
nario, 25 Aparato digestivo, 38. Cen
tros nerviosos, 25. Peritonitis, 11. De
bilidad congénita, 11. Traumatismo,1 
11. Asfixia en el agua, 5. Discrásicas,! 
5. Tosferina, 3. Grippe, 3. Erisipela/ 
1. Sarampión, 1. Difteria, 1. Queman 
duras, I . Parto dístico, 1. Vejez, 1 / 
Suicidio, 1. Otras enfermedades 15. 

—En la Casa Consistorial efectuó
se la subasta de una bomba de ex-* 
t inción de incendios del Parque M u 
nicipal de bomberos, habiendo sido 
adjudicada al Ayuntamiento de San' 
Vicente de Casteilet, único postor, por ' 
la suma de 1,500 pesetas. Presidió el 
acto el alcalde señor Rosal acompa
ñado de los señores Sitjes, Blasi y el1 
secretario, señor Aguilar.—C. 

SEO DE URGEL 
NOTICIAS VARIAS 

La Sociedad de Socorros Mutuos 
contra Incendios, de esta ciudad, ce-i 
lebró su Junta general ordinaria, e l ' 
domingo, día 17 del corriente, hablen- 1 
do tomado, ene-3 otros, los siguieu- ' 
tes importantes acuerdos: 

Primero. J ñ e c e i ; graciosamente 
la cantidad de 2.000 pesetas ai Ayun
tamiento para la compra de una boro* 
ba y demás mata.-ial extintor de i n 
cendios, re..pec?o a cuya adouisición 
en cantidad de 10.000 pesetas, tomó 
acuerdo en u m de las sesiones ú l t i - ! 
mas el C o n s i s o , y de las cuales, 
b.000 le seiHü facilitadas en con'ep-* f 
to de prés tamo por la Sociedad, de
vengando un interés anual del cinco 
por ciento, y con la obligación, por 
parte de aquél, de efectuar el reinte
gro en cuatro años. 

Segundo. Que teniendo en cuenta 
el estado floreciente de la Sociedad, 
se deja en suspenso el pago de cuo
tas para los asegurados en el pr imer 
año de la creación de la Mutua, de 
cuyo beneficio gozarán sucesivamen
te los demás asociados. 

También se procedió a la renova
ción de la mitad de los caraos, con-i 
forme a lo prevenido, resultando ele.-
gidos los señores siguientes; 

Para presidente, don Bar to lomé 
Gran Ramonet; para tesorero, don 
Salvador Palau Serret, y para vocaL 
don Salvador Armengol Brescó. 

Con la esplendidez acostumbrada, 
ha celebrado su fiesta, la Asociación * 
de_bocorros Mútuos de San Sebastian^ 

Por la mañana ha tenido lugar l a ' 
celebración de un solemne oficio en 
la iglesia parroquial de Santo Domini1 
go, en la que ha tomado parte con' 
su peculiar acierto la Capilla de la 
Catedral dirigida magistrahnente por 
el acreditado maestro Rdo. Enrique 
Marfay. 

Por la tarde, la propia Capilla, ha 
cantado el Santo Rosario compuesto 
por el maestro Rdo. Marfany, (una 
verdadera filigrana en música religio-» 
sa) hallándose todos estos actos muy 
concurridos de fieles, lo que nos prue-i 
ba la gran fé que tienen con el San
to, patrón de esta ciudad. 

—El pasado lunes, por la noche 
prodújose un amago de incendio en 
la hojalater ía de don Francisco Cauat 
de esta ciudad, el que, gracias a han 
berse apercibido oportunamente a l 
gunos vecinos, pudo ser sofocado fá-
cilmente antes de que adquiriera pro-i 
porciones. 

—En la junta general celebrada 
por la Asociación de Socorros Mutuos 
de San Sebastián, quedó aprobado el 
estado de cuentas presentado del 
ejercicio pasado de 1925, precedién
dose a la renovación de la mitad de 
los cargos, resultando elegidos los 
señores siguientes: 

Tesorero, don Francisco Minguellj 
contador, don Ramón Ingla; enfer-i 
meros, don José Puget y don E c r t w 
lomé Salses; celador, don Buenaven* 
tura Babot.—C. 
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TARRAGONA 
JJÍ JUNTA D E ABASTOS - ACCI
DENTE DEL TRABAJO EL SAN
T O DEL BEY E L P L A N D E FE-
BBOCAKRILES - RIÑA -• HURTO 

Tarragona, 22, a las 20'30.—Anoche 
V con asistencia de los alcaldes de 
eá ta ciudad y de Reus, celebró sesión 
Ja Junta de Abastos. 

En la migma se estudiaron deteni
damente los precios del ganado en va
rios mercados nacionales. 

En vista de la solici tud que para 
aumentai- el precio de la carne al 
detall han presentado diversos abas
tecedores, en dicha reunión se convi
no que era urgente la resolución de 
t a l problema, y que la única solu
ción ser ía dar al consumo la carne 
congelada, pero tuvo que desistirse 
de este propósi to por carecer el mer
cado central de las cámaras fr igorí
ficas que son indispensables. 

La Junta quedó en reunirse nueva
mente para buscar la manera de so
lucionar este problema. 

( Esta tarde, aperas empezado el 
trabajo de descarga de carbón proce
dente de Cardiff a bordo del vapor 
sueco «Gumberg», uno de los cestos 
que eran elevados de la bodega, lle
no de mineral, dió tan fuerte golpe 
en la cabeza del peón Ipidro Busquets, 
casado, vecino de Palamós, que le pro
dujo tan grave conmoción y heridas 
en la región maxilar, que falleció en 
e l automóvil en que era conducido al 
Hospital . 

—Mañana a las doce, con motivo 
de la fiesta onomrstica de S. M. el 
Itey, e l gobernador c iv i l don Maxi
mil iano Soler r ec ib i r á en Corte en el 
salón principal del Ayuntamiento. 

A dicho acto han sido invitadas las 
autoridades y los centros oficiales, 
- E l gobernador c i v i l ha ofrecido un 
puesto de honer a S. E. el cardenal 
'arzobispo Monsefíor Vidal y Barra-
quer y otro al general gobernador 
m i l i t a r . 

Rend i r á honores un piquete de Lu-
chana, con bandera, banda de músi
ca, cornetas y tambores, el cual for
m a r á a la puerta del palacio del 
Ayuntamiento. 

En el vest íbulo, la banda del Re
gimiento de Almansa i n t e r p r e t a r á 
composiciones durante el acto. 
, •—Para el domingo a las siete y 
media de la tarde ha sido convocada 
Junta, general reglamentaria del Sin

dicato de Iniciativas-Sociedad de 
Atracción de Forasteros. 

— E l Ayuntamiento de Gandesa ha 
dirigido una instancia firmada por el 
Ayuntamiento, Unión Pa t r ió t i ca y re
presentantes de las fuerzas vivas de 
esta ciudad, al ministro de Fomento 
aceplnndo la solución de la línea de 
Valí de Zafra, a Gandesa, empalman
do en Eosch. 

Este ramal tiene ocho qui lómetros 
de longitud; 

—Las mismas entidades han d i r i 
gido un telegrama al presidente del 
Consejo y al ministro de Fomento, di
ciendo que en nombre del Ayunta
miento y de las fuerzas vivas de la 
población, reiteran ante la anuncia
da formación del Plan de ferrocarri
les, las aspiraciones de la ciudad de 
Grmdesa, para que sea incluida en la 
red de la línea Lérida-Fayón-Gande-
sa, que tiene sólo 84 qui lómetros de 
trazado y empalmar ía con Irs ferro
carriles transpirenaicos y de Valí de 
Zafan, con lo cual se mejoraría, el 
tendido de la gran vía internacional 
directa. 

—Ayer snstmieron una r iña dos 
individuos de 25 y 17 años de edad 
respectivamente, naturales da Alme
r ía y Vallecás (Madrid"», resultando 
uno de ellos con una herida de 12 cen
t íme t ros en la cara. 

Ficha herida fué calificada de pro
nóstico reservado. 

—En C^mprodon, pueblo cercano a 
Tortosa, los amigos de lo ajeno se 
han apoderado en un estanco de cien 
péquetés de p'^os de diversos pre
cios, 120 cajetillas de picadura de 
0'50, cuatro docenas de petacas valo
radas en 120 pesetas y 20 pesetas en 
metál ico. 

Los autores del hurlo no han sido 
habidos. 

VALLS 
OBRAS PUBLICAS. — ACCIDENTE 

VARIAS 
Es tán ul t imándose las obras de ado

quinado de la sección estrecha de la 
calle de Cánovas del Castillo, mejo
ra de gran uti l idad, por tratarse de 
una de las entradas de la población. 

—Ha ingresado en el hospital el 
obrero de la Compañía de Electr ic i 
dad, Magín Costas Mol-lé, v íc t ima de 
un accidente del trabajo de bastante 
importancia. 

—La Cámara de Comercio y Ayun
tamiento han acudido a la Compañía 

de Ferrocarriles del Norte en recla
mación de que reponga el horario del 
tren número 381, que sale de Léri
da a las 8'26, pues el cambio de ho
ra, que no afecta para nada a la sa
lida, determina un retrso en Pica-
moixons, en donde no puede hacerse 
trasbordo, en perjuicio de los pasaje
ros que se dirigen a Valls. Es muy 
lamentable la mpdificacií 'n, que sólo 
tiende a perjudicar a nuestra loca
lidad, sin razón alguna de in terés ge
neral. 

—La Comisión Permanente ha acor
dado l é c a b r r de lá Com'sitn de Alum
brado, que dé inmediato dictamen a 
las peticiones de nuevas instalaciones 
e léc t r icas en Valls, formuladas en vis 
ta de la terminación del contrato de 
Riegos y Fuerza del Ebro, S. A., ac
tual suministradora del fluido, el año 
1927.—C. 

LERIDA 
BENDICION DE UNA BANDERA. 
CONFERENCIA. - SUSBASTAS. - LAS 
OBRAS DEL TUNEL DE VIELLA. 
A BARCELONA. - FELICITACIONES. 
EL TIEMPO. - BRIUADA DE OBRE-
ROS VOLANTES. - REPATRIACION 
DE TROPAS. - CESE. - VACANTES. 

EL PROBLEMA DE LOS RIEGOS 
L ' r ida , 22, a las 20'35. 
En los primeros días del próximo 

mes de febrero se verif icará la ben
dición de la bandera del somatén del 
pueblo de Alguaire. 

A dicho acto ha prometido asistir 
el capi tán general dé la cuarta Re
gión, don Emilio Barrera. 

•—Mañana por la noche, en el Ate
neo Leridano, dará una conferencia 
don Alejandro Gkli, ssbre el tema 
«Presupuestos de enseñanza». 

•—El día 18 del próximo mes de fe
brero, se celebarán en la Jefatura de^ 
Obras públicas, las subastas siguien
tes: 

Para la conservación del f i rme de 
los qui lómetros 469 a 478 de la ca
rretera de Madrid a Francia. 

Del 9 al 24 de la de Tárrega a Ar-
beza. 

Del 3 al 14 de la de Lérida a Puen
te de la Clamor; y 
- Del 16 al 31 de la de Cervera a 
Pons. 

Las proposiciones pueden presentar
se hasta el día 13 del citado mes de 
febrero, a la uña de la tarde. 

—Ha llegado de Barcelona dOn Jo
sé Segura, contratista de las obras 
del túne l de Viella. 

Dicho señor visitó al ingeniero je
fe de Obras públicas de esta provin
cia, para enterarse de las instruccio
nes dictadas por Madrid después de 
la promulgación de la Real orden 
que cambia la dirección técnica de 
dichas obras. 

En la Jefatura informaron al se
ñor Segura acerca de que, de momen
to, no tenían más que la ya conocida 
y citada disposición ministerial . 

—Ha salido para Barcelona, con ob
jeto de asisitr a la inauguración de 
la Casa de los Somatenes, que t e n d r á 
lugar mañana, el cabo del partido de 
esta capital don Francisco Bañeres. 

-—La Cámara Oficial de Comercio 
ha acordado felici tar al presidente 
del Consejo y al ministro de Fomen
to por haber incluido en el plan de 
ferrocarriles el de Lérida-Caspe-Te-
ruel e interesarles la pronta subasta 
del trozo comprendido entre Lérida 
y Fraga, así como que se construya 
al propio tiempo el ferrocarr i l Lé-
rida-Fayon-Gandesa,- de gran in te rés 
para la comarca de las Garrigas. 

—La temperatura durante las úl
timas 24 horas ha sido de 9 grados 
la máx ima y de 2 grados sobre cero 
la mín ima. 

— E l alcalde de Pont de Suer ha 
solicitado de la Diputación que le 
sea facilitada la brigada de obreros 
•volantes, para el arreglo de diversos 
caminos. 

—Para el domingo próximo son es
peradas en esta ciudad las fuerzas 
del batal lón expedicionario del regi
miento de Navarra, de guarnición en 
esta plaza, repatriadas de Marruecos. 

—Como consecuencia de la supre
sión del establecimiento La Gota de 
Leche, acordada por el Ayuntamien
to, se ha dispuesto que desde el día 
25 del actual cese en el servicio de 
la misma, en la sección de oftalmo
logía, el médico don Alberto Perefía. 

—Se hallan vacantes las plazas de 
médico t i tu la r de Avellanes y médico 
y comadrona de Benavent de Lérida. 

—En la Alcaldía de esta capital 
se ha recibido un telegrama del m i 
nistro del Trabajo, Industria y Co
mercio, don Eduardo Aunós, encare
ciendo se haga presente al alcalde y 
propietarios de la comarca de las 
Garrigas que, con el mayor interés , 
ha gestionado de su compañero el 
minis tro de Fomento la favorable so
lución del problema de los riegos de 
tan v i t a l importancia para esta pro
vincia.—C. 

C A L E L L A 
TEATRAL. — ADORNO D E L PASTIQ 

OTRAS NOTICIAS 
Los días 23 y 21 actuó en el «Salón 

Cinema» la compañía ecuestre 
nyót, procedente del Olympia d 
Barcelona. E l jueves por la t a r d é hu. 
bo representac ión especial para lo. 
niños. 

—Han continuado las obras de 
adorno en el paseo de Canalejas 
que fueron interrumpidas d í a s pasa
dos a causa d^ la nieve y l luv ia auñ 
para l izó muchas construcciones en 
esta ciudad. 

—Ha sido nombrado representante 
de la Sociedad de Autores Españoles 
nuestro part icular amigo señor Güil 
tó, en sus t i tuc ión de don José Pede-
monte, fallecido días pasados. 

—En breve anunciaremos los nom
bres de los combatientes que actua
rán en la velada de pugil ismo que 
t e n d r á lugar el día 31 del corriente 
en la sala-teatro del Casino Calellen-
se», por la mañana del dismo día.—Q 

Se previene a los agracia
dos con los regalos que 

ofreció a sus lectores, que 
todas las tardes, de 5 a 7, 
hasta el 31 del corriente, 
podrán recoger dichos re
galos, en nuestras oficinas, 
Plaza de Cataluña, nú ra. 9. 

SI A USTED L E INTERE
SAN LAS FOTOGRAFIAS 
DE ACTUALIDAD, V E A A 
DIARIO «EL DIA GRAFI
CO», QUE LAS PUBLICA 

• • • Tr ~~ 

GRAN TEATRO DEL. LICEO 
ÍTov 42 de propiedad y abono, a las nueve. Segunda salida de la célebre artista JOVITA F U E N T E S 
X a ópera en tres actos MADAMA B U T T E R F X i Y , tomando parte los célebres artistas señori ta Pez-
¿nt t i v señores Folco Bottaro y Segura Tallien. Maestro Paolantonio :: Mañana, tarde: TIÍISTAN' . E JSOLDA :: P róx ima semana: !PARSIPAIJ :: En breve: BTJRGRAVES (de Leo Sachs) 

T E A T R C A T A L A R O M E A 
Teléí"on 3500 A :: Companyía Catalana :: Avui , tarda a les cinc, l 'éxit deis éxits, úl t ima a preu 

popular z c a - T T JE - i*r •,sr o C3r u " i 
Tlomea Kevue). Producer: J . Montero. Músiea del mést re Pou i d'uns quants mes. Ovacions con
t inúes a tbts els artistes i a tots els quadros, gran éxit de les. girls de Romea. Ni t , Asspciftció 
Morcers: Actes primer i segon de NYIGUI-NYOGUI i la divertida comedia d'En Capdevila LA 

' TBANQÍJIWEA.T, G A F E , dos actes :: Demá, a dos quarts de quatre: EIJS PASTORETS, anib 
' V'avrihada deis Reis, qti 'obsequiarán ais nens 1 nenes. A dos quarts de sis: Actes primer i segon 
de N X I G I J I - N e O G ¥ I i L A TRANQULLLTAT, C A F E . Ni t , tothom a riure: ELS SAVIS D E V I L A -
TRISTA, d'En Rusiñol, i E L L i L A S INVISIBRE, d'En Muntanyola. Es despatxa a comptadur ía 

j T EA T R O N O V E D A D ES ¡ 
I 
i 
I 
B 
¡ 
I 
i •EfBBBISBBaBBBBBBBBBBBBSBBBBBBaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIIBBflBB 

:«»:«»:«»: Compañía del Teatro Ecléctico :«»:«»:«»: 
Hoy, sábado, 23 de enero, a las diez de la noche, TRIUNFO INCONTESTABLE 

F l drama en cuatro actos, original dé Leónidas Andreiev, reproducción en castellano de 
F. Accame y R. Lahoz 

L P R O F E S O R S T O R I T Z I 
TRES DECORACIONES DE BRUNET Y POUS, según bocetos de Gel 

Mañana, domingo, tarde a las cinco y noche a las diez 

E L EXITO MAS DEFINIDO 
En breveí ESTRENO de LAS TRES HERMANAS, delicada comedia en cuatro actos 

T E A T R O E L D O R A D O 
- •iiiimiiiuiini iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiK 

' C ^ ^ ^ c Gran sesión matinal de Cinc para mañana, domingo, día 24, 
~ > ^ ^ ^ a las once de la mañana . Reposición de la maravillosa joya del 

arte mudo 

L A A T L . A N T I D A 
deslumbrante presentación y sentimental argumento, basado en 
la célebre novela de esto mismo tí tulo, original , del gran escri
tor francés Fierre Benoit. Mágistral interpretación de la bellí

sima y escultural estrella Stacia Napierkowska 
EXCLUSIVA ESPECIAL GAUMONT 

\ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ » • • • • • • • < 

B O S Q U E Hoy, sábado, 23, noche: PRIMER B A I L E DE 
MASCARA, amenizado por la acreditada Banda 
que dirige el maestro N . Novi. Premios de valor 
a las más distinguidas máscaras . Obsequios a to-

A n a 1Í« disfraces. ¡Juventud elegante y alegre de Barcelona, TODOS A L BOSQUEI :: NOTA:. Ma-
" ñana) doming0> DESPEDIDA de ONOFROFP 

TEATRE CATALA R O M E 
Avui , nit: Associáció de Mercers 

NYIGUI NYOGÚI (primer i segon actes) i L A TRANQUILITAT-CAFE 
- • Es despatxen Vals: Cooperativa de rAssocíació, G i r i t i , 5, pral . Teléfon 2102 A 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media: ELS TRES TOMBS y Grandiosa Reprise de 

:«»:«»:«»: L A PRIMERA RELLISCADA :«»:«»:«»: 
Noche a las diez, TRIUNFO DE AMICHATIS, con su comedia realista en tres actos 

LA DONA DE LA VIDA 
Mañana, domingo, tarde a las cuatro: EL, PARE ROSTIS y la obra del día LA DONA D E LA 

VIDA. Noche y todas las noches, E L GRANDIOSO EXITO L A DONA DE L A V I D A 

: - : T E A T R O A P O L 
Compañía Dramát ica de Primer Orden 

Hoy, sábado, 23 enero, a las diez de la noche, la grandiosa obra dramát ica de PEREZ 
G ALDOS 

¡ Í E S I J J S S O T T I A . ! ! 
Domingo, 24, tarde a las tres y media. 2 OBRAS. 5 ACTOS 

L A G A R R A y V I D A A L E G R E Y M U E R T E T R I S T E 
CREACION de ARTURO BUXENS 

Noche a las diez, la grandiosa obra d ramát ica de Pérez Galdóa 
:«»:«»:«»:«»: LA. LOCA D E L A CASA :<!:>:«»:o:«»:. 

Butaca, 2 ptas. Asiento, 1 pta. General 0'50 

B e r t a S i n g e r m a n e n Q L Y M P I 
Mañana , domingo, a las once, extraordinario matinal a PRECIOS POPULARES 

i» BERTA SINGERM 
Figuran en el programa: «Las campanas», «Alegría del mar», «Pol i r r i tmo 
dinámico de Gradin, jugador de fútbol», «Los motivos del lobo», «Embargo», 

e tcétera 
Butacas d© I I clase, 3 pts. Entrada general, 0'70 (impuestos comprendidos) 

Viernes 29, ESTRENO de 
B A I X A N T D E L A F O N T D E L G A T 

o IÍA MARIETA DE L ' U L L V I U 
de A ni ¡chatis y G. A. Mantua, mvisicada por el maestro Morera, por la COMPAÑIA CATALANA 

que DEBUTARA E L PROXIMO VIERNES en 



¿ ¿fe , { 

TEATRO VICTORIA 
o—o—o—o— Compañía R A M B A L i —o—o—o—o 

Hoy, sábado, tarde a las c i n c o . P r e c i o s p o p u l a r e s . R e p o s i c i ó n del d r a m a p o l i c í a c o LOS C A B A -
UJBIROS DE I i A N I E B L A o E L M I S T E R I O D E L A C A M A R A N U P C I A L . N o c h e a l a s d i e z , l .o 
I S T R E N O de la c o m e d i a e n u n a c t o y dos c u a d r o s F O O T - B A L L Y T O R O S . 2.o R E P O S I C I O N 
d e l melodrama e n cinco a c t o s y u n p r ó l o g o L O S M O H I C A N O S D E P A R I S o S E C R E T O S D E C O N 
F E S I O N : : Domingo, t a r d e : E L C O R R E D O R D E L A M U E R T E y M O H I C A N O S DE P A R I S . 

Noche: F O O T - B A L L Y T O R O S y M O H I C A N O S D E P A R I S 
Lunes, noche, e s t r e n o : E L CLUB D E L O S 17 

Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a : « » : « » : T e l é f 4589 A 

IMO DEIVJE: DE VER EN OL-YÍVIFM A 

Un espectáculo 
d e 

lifss ierteiriis 
El espectáculo 

más exótico, 
más original 

HOY, SABMO, TARDE 
a. las 5 

en Maünee ec^odal 

T E A T R O N U E V O 
G r a n C o m p a ñ í a de Zarzuela D i r e c t o r ; A R M A N D O O L I V E R O S 

D e e s c e n a í L e o p o l d o G i l :: M a e s t r o s d i r e c t o r e s y c o n c e r t a d o r e s - T e n a , R . Gorgív R . L Ó p o a 
H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s i'S.O. B u t a c a s c o n e n t r a d a , a 1'25. G e n e r a l , 0'50. l .o L O S C A D E T E S 
D E L A R E I N A , p o r M a n u e l M u r c i a . 2 .» L A S G O L O N D R I N A S , p o r L u i s A l m o d ó v a r , C a r m e n P e -
r i s , E L L ó p e z , R i c a r d o F u e n t e s , E s q u e f a , R o l d á n , e t c . N o c h e a l a s 9'45. 1.» M O L I N O S 
D E V I E N T O . 2.o S e g u u d a a u d i c i ó n d e M A R I N A , ú l t i m o t r i u n f o d e C a y e t a n o P e n a l v c r , i n t e r p r e 
t a n d o l a p a r t e d e l b a r í t o n o P A B I L O OORGE :: M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e , 6 a c t o s : L A S G O L O N 
D R I N A S , p o r A l m o d ó v a r , y L A ( O . . I K M A N T A , p o r G o r g é . N o c h e : L A R E I N A M O R A y J U G A R 
C O N F U E G O , p o r K a u - B o n a p l a t a , P e ñ a l v e r , A l m o d ó v a r y P . G o r g c . E l l u n e s , t a r d e , u n e s p l e n d i 
do V e r m o u t h . N o c h e : L O S G A V I L A N E S , d e b u t a n d o E N R I Q U E T A C O N T T . S e d e s p a c h a e n contar . 

d u r í a 

V e a n u 3 S p o r t - ^ 3 1 3 0 ^ B 3 I I 
::— Ronda b a n A n t o n i o , 62 a G4, y Tigre, 27 —:: 

H o y , n o c h e a las d i e z y m e d i a , P K I . M K R O D E L O S E X T R A O R D I N A R I O S B A I L E S D E M A S C A R A 

S c o i o s s l s s p r s m i o s S 
a l a s m á s c a r a s m á s d i s t i n g u i d a s . A d o r n o e x p r o f e s o de l S a l ó n , c o n v e r t i d o e n p r e c i o s a 

O B S E Q U I O S A T O D A S L A S M A S C A R A S 

Noche a las 10 

Y DE l ^ x S E X I T O Q U E 
s e ha p r e s e n t a d o en 

Barcelona 
M A Ñ A N A , B O M í N - g e » Y N O C H E 
G O , TARDE A L A S ^ :: A LAS :: 
L U N E S N O C H E , M A R T E S N O C H E , M I E R C O L E S N O C H E , U L T I M A S D E C H O C O L A T K T D D I E S 

f O CH 

ÍL4 
Hoy, sábado, tarde a las c u a t r o y m e d i a , g r a n d i o s o p a r t i d o de p e l o t a : I C H A Z O y P A U l Ü c o n t r a 
U R R E S T I y O L A L D i ^ . Entrada 2 Ptas. N o c h e a l a s d i e z y c u a r t o , e x t r a o r d i n a r i o p a r t i r l o de p e 
lota a cesta: G A B R I E L y G O I T I A c o n t r a I R I G O Y E N I I y • S A L S A M E N D I :: M a ñ a n a n o - l í e - I S I -

D O I I O :: Hay calefacción 

' :«»:«»:«»:«»: CAMPÍONAT DE CATALUNYA :«»:«»:«»:«»:, 
:«»:«»: Diiuncnge, día 24, a I e s tres t a r d a : « » : « » : 

:«»:•;<»:«»:«»: GRUI* A :«»:«»:«»:«»: 
E S P A N Y O L - B A R C E L O N A C A M P 
S A N S - S A B A D E L L » 
M A R T I N E N C - G R A C I A » 
E U R O P A - T E R R A S S A » 

: « » : « » : « » : « » : G R U P B : o : « » : « » : : « » : 
F E U S - I L U R O C A M P 
J U P I T E R - S. A N D R E U » 
A T I v E T I C - M A N R E S A . . . » 
L L E I D A - B A D A L O N A , » 

:«j>:«»:«»:«»: P e r e n t r a d o s i l o c a l i t a t s , a l e s t a q u i l l e s de i s c a m p s e l d í a de i s p a r t i t s :«5>:«>;«»;«>5 
E s p o s a e n c o n e i x e m e n t de i s soc i s de i s c l u b s v i s i t a n t s , q u e l e s m l t j e s e n t r a d e s , p o s a d o s ja a la 

v e n d a a les s e c r e t a r l e s de i s C l u b s , es d e s p a t x a r á n ú n i c a m e n t flus a l e s do tze d e l d i u m e n g e 

E S P A N Y O L 
S A N S 
M A R T I N E N C 
E U R O P A 

G R A C I A 
J U P I T E R 
A T E E T I C 
L L E I D A 

P r o l e s o i de b a i l e de: s a l ó n . U n i c o en E s p a ñ a g a « 
en seis h o r a s e n s e ñ a a b a i l a r bien e l ba i lo d« s o 
ciedad. E s p e c i a l i d a d en los m o d e r n o s : E n s c f l í i n z a 
g a r a n t i d a . C l a s e s p a r t i c u l a r e s . A c a d e m i a f u n d a d * 

n 1870. C i e g o s d© l a B o q u e r i a . n ü m . 2. entresuelo p r i m e r a , i u n t o a l a c a l l e de In B o g u e r í a 

I M U E B L E S nuevos de lujo 
isconóinicos 

C C M S T R U C C I C r j S O L I D A 
P L A Z O S Y C O N T A D O 
Precios muy Iñr.Uauos 
A V m O . 30. T. 3962 A. 

de todas marcas, más de 
en Le-tra-í en Hipoteca 
Préstamos »• ^rgos p ia^s 
con el Banco Hlpw<¡car¡0 de ENCONTRARAN GRAN STOCK DE 

... 500 en stock!.., EcpaKa. C . Sta. Ana . R y 0 
De 11 a 1 y de 5 a 7. iliSíCOS de 109 a 500 pesetas 

Garantizadas por 5 arios 
Venia a pl 
quiler desde 10 pts. roe.s 

instrumontos » plazos 
LÜ j).'li"iS NUEVO Y ORIGINAL EN 
— ARTICULOS PARA FIESTAS Y — PAPELETAS MONTEPIO 

ROYIRA CLARIS-« Tel . 1564 S. V . 

MUEBLES 

q a « conozca la cubicación 
y reducción de las madaras. 
con práctica en alguna ca
sa del ramo. Dirigirse, por 
escrito, indicando edad, co
nocimientos y pretensiones, 
a número 105, Helios, Ram
bla Flores, 13. l.o, 1.a 

Sfía. Maestra 
desea dar lecciones parti
culares o educar niños . E s 
cribir Día Gráfico 1.011. 

"Rssiaurani Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
)entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para íar r i l ias . 
Para el próximo <!o-
mingo, día 24, en ob
sequio a la distinguida 
clientela, se expende
rán suculentos platos 
de diferentes guisos de 
un precioso Jabalí co
brado en los montes de 
Alp, ProT. de Gerona. 

m m LLOHET 
7 , 8 j 10 ptas, diarias 
PMCÍOS conTMieionaiM por 
temporada. 

J A I M E I . 14. Prai . 
TaUfaa* 1937 A 

Hastaurant "Las Columnas' 
C O R T E S , S76 

Servicio a ta carta y cu-
blartoa. Especialidad en los 

de S'5ü 
Para el próximo domingo, 
día 24. en obsequie a la dis
tinguida clientela, se expen
derán suculentos platos de 
diferentes guisos de un 
precioso jabalí cobrado en 
los montes de Alp, provin

cia de Gerona. 
Hay cubiertos de 2'hil con 
8 platos, pan. vino y postres 

Café y licores a precios 
corrientes 

Abonos convencionales 

joyas, géneros y efectos, en 
inmejorables condiciones. 

R A M B L A C E N T R O , 30 

I 'N E l? 
en el acto por joyas y sé-
ñeros. L a casa ctue da más 
dinero. Rambla Centro. 30. 

H I P O T E C A S 
Disponibles en el acto, 
da 1.CC0 a 2.000.000 pts. 
a interés legal, dentro 
y fuera de Barcelona, 
en Letras a Industria
les de 1.000 a 5.030 ptas. 
y sobre autotnóvUes, 
mercancías . Joyas y ma
quinaria. 

8:t.CieaííU3B,l.T 
De 12 a 1 y de 4 a 8 

hmm LA COMEBGiAL 
S A C i U S T A N S . 7. Tel. ¡62 A 
Todo estar desde U(J Ptas. 
wes. o 30 sem. Comida, ce-
aa. 90 Ptas. mes. o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos, 50 Pts 

La Mundial 
HíJSPITAL. 125. otmié 

Itasnitica cocina a ta vista 
^•1 Dfibllco. ventiladas ba-
Mtitvion»», baleónos a la 

Ab' nos. baSfe T a l * , 
«asa Sioi A . 

Fonda Marcús 
i * casa que se come mejor 
3r más barato; probad!o y 
oa convenceré is . Hay bue-

habitaciones. Corders, 7 
-.eerca la plaza del Angel). 

O F E R T A S 
SE O F R E C E 

camarera con buenos infor-
•^es, para matrimonio solo 
• poca familia. Escribir 
E l Oía Gráfico 1.010. 

• PROPIETARiOS 
Directo -Urge níe 

T O R R A S . De 4 a 9 
BAÑOS N U E V O S , 16, l.o. l a 

D I Ñ E R O 
por Papeletas Montepío; 
Joyas,' Automóvi l e s . Géne
ros. U N I O N . 22. Pra!. 

VENTAS 
A PLAZOS 

SIN PIADOR 
Muebles, colchones 

Precios casi al contado. 
Facilidades en el pago. 
Calle SANTA ANA. 18. 

Fonógrafos 
a plazos sin fiador. 
N E W - P H O N O . Ancha.35 

SELLOS de LOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Ciarís, 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Te l é fono 1̂94 A 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla
ses, para licores, jara

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas hl« 
ffléulcas y flores s toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos v lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

EVA 
niadomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

Día Grá9^ Escnbir 

D O R M I T O R I O , 700 P T A S . 
A P L A Z O S S I N F I A D O S 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N P R O -

87 HO/P^TAL, 87 ! Cristales a 25 oís. 
Rambla Flores, 7, piso l.o 

viieeioRtttt, 133 

W U 0 
vende R E L O J E S tan bara
tos, ni los arregla mejor. 

O 
M U E B L E S 

PRECIOS DE n m m 
an 

" L a ^ cíualídad,' 
J U N Q U E R A S , 12 y 1» 

írftrca d^ Corraos) 

J. CAMPS. Fábrica 

Paseo Gracia, 125 
En Barcelona daré ar
mazones, en depósito. 

TAPICES PINTADOS 
L a casa más importante de 
España. Especialidad on ta
pices reliscioso». Exposición 
continua do cuadros al óleoj 
•rrabadoi, oleografías, etc. 
Fabricación do marcea y 
molduras. No comprar sin 
riaitar esta casa. 

F . fflONTFALCON 
Botorr- *. final Pnertaferrlsa 

O JN OVIOS 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

Conducir auto 
Enseñanza y t í t u l o , 16!) ,,e-
setas. Lecciones a 2 pese
tas: pnácüca . .mecánica. 
S. N A V A R R O . U R G E L . 39. 
garage. Te lé fono 4.513 A. 

Y"! 
PARA SUS CUENTES CON 
ANUNCIO 

DESDE EL MIL 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

| K cios de fábrica. I R 
1»J C O N D E A S A L T O , 1 ^ 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar
tículos para Propaganda, desde 
35 PESETAS EL MIL 
Trabajos de imprenta ss entregan a 
las 24 horas y con un 40 0/o de econo
mía de todos ios p-esios qas le hagan. 

3 Ptas. 1000 sobres 
Talonarios da 100 hojas en papel de 1. ' 
calidad de Recibo, Alquiler, Lotería y 
Entrega, a O ' S O pesetas cada uno 

La Sud Americana 
PROVEEDOR* EFECTIVA DE 
LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y 5 5 0 

Serpentinas marca «EL BUFON> 
Confetti y Bolas de Nieve 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

«urina ias Blenorragia, Sífilis. Apl icación 
riel R E J U V E N I A (Ext . «rlán-

t Impi, dulas animales. Infalible con-
4e sangre, f?gia. espermatorrea. agotamiento. Examen 
A N C H A , número fjrina. —Clínica Moderna Homeopát ica: 

De once a doce v de cinco a ocho. 

SABANAS DE GAUCHO PAI 
ARTICULOS PARJ 

LA GAMA 
iTOS 

Capt s 

"MadameF 

Serviliefes 
a&sorvsoías 

Cinturillas 
periódicas 
TODO GAUCHO 

a S pesetas 
TODO ELASTICO 

puede adquirirlo, incluyendo en un sobre fran
queado con 2 céntimos, dirigido a la 

L I B R E R I A R U B ! Ñ O S 
Apartado. 477 - Madrid - Preciados, 23 

B o l o t í n d i & s L J S o r i p o i o n 

Don 
Pueblo Provincia 
desea adquirir de la Librer ía y Edi tor ia l Ru-
biños, la obra «El Cura de Aldea», completa, 
cuyo importe sat is fará en tres plazos mensua
les, e l primero de pesetas 6 y de 5 pesetas losi 
dos siguientes. Hasta el completo desembolso 
del importe de la sobredicha obra, sé conside
ra rá ésta como en depósito del adquirente. 

de de 1925. 
FIRMA 

Pantalw y protecfoies de caucho 
^«-Hones , Gasas y vendas 
güeros r r ^ 4 r { j S y j 0 S ^ Q0i?lg 

Ronda de S, Pedro, N.0 12 

R A Y O S X 
Se aplican por 15 Pte», 

D R . MORA 
P L A Z A U N I V E R S I D A D . 1 

Se emrraoelan 
habitaciones a 15 pesetas. 
Amargos. 13, l.o, IHas-Deu. 

Oportunidad 
Ebanistas, carpinteros, pe
queño taller con máquinas 
para toda clase de trabajo, 
arrendaré (donde, si con
viene, hacer cajas de re
loj), o venderé , dando faci
lidades o a cambio de lo 
que convenga. R I B A S , pla
za Mayor ( T A R R A S A ) . 

rCUR»CION PER-CCTA DE L tt^ 

SIFILIS 
I M P O T E N C I A 

l ESPERHATORREÂ PÉRDIMS SEH. 
P U R G A C I O N E S i 
GOTA MILITAR, ULCERAS, eíc 
en lu o 1S (lias — Dlrlglrso al Anti
guo CONSXJt-TOKIO CLINICO -

1 -Módico espec. furrá Moaelln--Obreroa 2 pías 
irti'aaylo» rostlvoaHc lOn 1 

1 • TRATAÍHENTOS Esl'KCIAl.KS 
para peraonaa enférmof» de fuera de 

«lona 

stá Vd. herniado? 
¿Y por qué? ¿Es posible 

que en pleno siglo X X aún 
prosiga V. con las Viejas 

teor ías que impedían transa 
formar a un afectado en ser 
perfecto? 

En todo momento se halla 
a tiempo para refrendar su 
error. E l medio es sencillo y 
no requiere ningún método 
de curación determinado. 

Use nuestro Reductivo OJw 
turador SANY. 

Creado por el Ins t i tu to Or
topédico Sabaté y Alemany, 
Canuda, 7, Barcelona. 

E S T U F A S 
«SUMUM» Y « V A L O R » 

a petróleo 

Las mejores y 
más acreditadas 

FERNANDO ATITRAN 

PASEO SAN JUAN, 2 
frente "Ronda San Pedro 

de D. ¡OSE M.a MARTINEZ 
3, i i iBAU, 3-Telél 5308 k 

B A R C E L O r s i A 
Por renovación de existencias, gran
diosa l iquidación verdad. Unica oca
sión de comprar muebles a precios 
más baratos que de coste. Inmensa 
surtido en lámparas de todas clases. 
Antes de comprar visite esta casa y 
cu ella ha l lará todo cuanto desee con 
(m ahorro efectivo de nn 15 a un 

25 % de descuento verdad. 
NO CONFUNDIRSE 

3 A U - 3 



i -j-i «na 18 E L D I A G R A F I C O Sábado, 23 Enero 

i p ta . C a j a - P í d a n s e en t o d a s a s R M A C I A S v C E N T R O S de E S P E 
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I P I i P i i 

S i s t e m a N o r t e a m e r i c a n a de la 

C a s a B A S T I D A , Paseo G r a c i a , 18 

No por cesar ni para em
baucar. Sólo es para vender 
todas las existencias a cual
quier precio para mejor 
efectuar una GRAN RE
FORMA de la cual resurgi

rá una nueva y más 
poderosa 

e s e i s e s i i G a 

SECCION DE SASTRERIA - Precios Increíbles 
Trajes y abrigos, bien forrados y confeccionados como de 

medida con telas de gran chic y corte inglés, a 15, 25, 40 
y 50 pesetas los más superiores. 

Trajes y abrigos sobre encargo y desde cuatro horas ph 
50, 60, 75 y 95 pesetas los más superiores. 

Americanas de punto, desde pesetas . . . 
Panta lón gris, gran moda, desde pesetaj 
100.000 pantalones, desde pesetas 
Impermeables desde pesetas 

SECCION DE JA - Precios increíbles 

Calí 

Caja conteniend&^íí»a decena de cuellos y puños de 
popelín, t o d ^ o r pesetas 12^— 

Camisas áj*<íe pesetas 3'-— 
tilos desde pesetas . . . . 2 95 
pijamas desde pesetas 7'95 

(en todas las clases y colores 

SECCION DE SOMBRERERIA 
100.000 sombreros desde pesetas . . 4'95 
100.000 gorras desde pesetas r45 

Sección de Corbatas, Tirantes, Pañuelos y Géneros de 
Punto - Corbatas una gran partida que !as regalamos 
Tirantes y ligas desde , , , , , 0'50 
Pañuelos bolsillo desde , 0'50 
Calcetines fantasía desde , . . . . 0'50 
Géneros de punto inglés desde 2'95 

Todos los compradores serán obsequiados con 
estupendos REGALOS, según el importe de 
su compra; entre ellos hay: Corbatas, Bufan
das, Carteras, Perfumes, Joyas, Imperdibles, 
Cortaplumas, Máquinas y Hojas de afeitar, 
Bastones, Billeteros, Dentífricos. También ob
sequiamos con Sellos de Ahorro Popular, de la 
Caja de Pensiones pará la Vejez y de Ahorros, 
con los cuales se abren Libretas de Ahorro y 
se utilizan para las demás operaciones de la 

Institución. 
INI O T A . 

Los de fuera de Barcelona que quieran servirse de nues
t ra Casa, al escribir, j u n t a r á n 0'50 cts. en sellos y recibi
rán muestras y figurines de lo que pretendan, y además, 
para la Sast rer ía , un metro y un sistema que permite to
marse la medida con la mayor exactitud. 
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N e r v i o 
s a n o s . 

S u e ñ o 
r e p a r a d o r 

¡ L a S a l v a c i ó n d e l N e r v i o s o ! 

N E U R O N A L T 

l 9 o # o O o # o # ó # o # o # o # o # o # o O o # o O ^ o # o # o # o 0 o # o # o # o 9 

Si usted se pasa las noches casi en blanco, sin poder con
ciliar el Sueño; si usted duerme poco, y este poco que us
ted duerme es soñando, no le quepa a usted duda que esto 
significa que padece usted un desequilibrio Nervioso, que 
de no atajarlo pronto y a tiempo le llevaría fatalmente a 
la terrible enfermedad Neurastenia; mas, si usted recurre 
al precioso agente antinervioso K e u r o n a l - T u r ó n , con 
sólo un frasco del mismo normal izará el perdido equilibrio 
y seguidamente disfrutará de un Sueño sano, natural y 

reparador de su desgaste Cerebral. 
Si le tiembla el pulso; si al hablar de alg^ triste sufre 
fuerte emoción; si percibe en sí un es t aque ánimo siem
pre triste, melancólico; si, en una ppMora, es usted presa 
de terribles pesadillas y le parece^Ssted que todo el mun
do es superior a usted, no vMídose ya capaz de luchar 
por la vida..., no p i e r d a ^ t e d tiempo, recurra usted al 
N e u r o n a l - T u r ó n .-x encontrará usted ráp idamente 

l i b r p ^ e s o s terribles tormentos. 
Si a usted>^arece que es víct ima de la constante perse-
c u c i ó p ^ p e r s o n a s que le quieran mal; si sufre usted tu

las de calor y gasta siempre mal humor; si le moles-
las compañías, no gozando jamás de alegría y se en

cuentra presa de una terrible ansiedad, entonces es que 
padece usted una Neurosis y su remedio seguro lo hallará 

con nuestro N e u r o n a l - T u r ó n . 
Las personas que sufren accidentes periódicos, esto es, 
(Mal de San Pau) Epilepsia, no hal larán mejor remedió 
que nuestro acreditado N e u r o n a ! , medicamento receta
do diariamente por los más eminentes especialistas de 

E s p a ñ a y América. 
De venta: Casa Segalá, Rambla d é l a s Flores, 14, Barce

lona, y principales farmacias de Kspaña. 

Depositario : L a b o r a t o r i o T u r ó n , calle Moneada, 10 
y Barra de Ferro, 9.— BARCELONA 

Sedante 
inofensivo. c e r e b r a l 

Salón Oriental 
Peluquería para señoras; 
Servicios a 1'50 pesetas. 
BOQUERIA, 6. entresuelo. 

Vda. o Sr ía . 
algo capital, casarán 
legal. Tallers, 30, 1.», 
Despacho del Sr. Badfa 

Dr. Corominas 
Masacje — Electroterapia. 
Para Piel, Sangre y Llagas. 
(Matriz y Piernas). Munta-
ner. 98, pral. Teléf. 2621 G 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documento* de todas clases 

Puertaferrlsa, 19, 1.° 

D E I N T E R É S 

i Para los asuntos que a V d J 
2 interese resolver, tanto en l 
9 _ f 
| España como en el Extran- J 
^ jero, diríjase al jurisconsulto ^ 
\ en ejercicio, Píza. del Teatro, } 
i núm. 6. De 4 a 8. Apoderado f 
i general de dichos despachos ! 

BELLEZA 
PELUQUERIA 

CARMEN, núm. 31, 2.° 
Teléfono 131 A 

Precios Económicos 
Cortar el cabello 1 pta. 
Se admiten Alumnas 
Consultas por correo 

I A N T O N I O R O M E R O I 

í D e t e c t i v e - E s p a ñ o l | 

M t i e v o s i s t e m a S I N U * * * 

P A D . 
Las que ofrecen más garantías del ^m 

RONDA SAN PEDRO, 21 - Teléf. 1664 P % 

Agua mineral n a í u r a l .-: Dijrestiva :•: Excelente para mesa x De v e n í a en todas partes 
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